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S I 3 i S r -^L 
DE ANOCHE 
M a d r i d , Agos to 17 
UOS H I J O S D E L P R E S I D E N T E 
Los hijas del s e ñ o r Presidente de 
la R e p ú b l i c a de Cuba h a n salido de 
Barcelona para Suiza. 
L A M E N T A B L E A C C I D E N T E 
S e g ú n noticias de Oviedo, ha volca-
do. entre Nuevas y Posada, u n auto-
móvil que c o n d u c í a á M a r í a Guerre-
ro. Emi l io T h u i l l e r y Fernando D í a z 
de Mendoza. 
M a r í a Guerrero y T h u i l l e r sufrie-
ron heridas leves. Fe rnando D í a z de 
Mendoza p a d e c i ó l a f r a c t u r a de u n 
brazo. 
' L O S CAM3TOiS 
Las l ibras esterlinas se h a n cotiza-
do á 27-36. 
i 
ESTADOSJIMÜOS 
S e r v i e í o d e l a P r e E S » A s e e i a d a 
L A H U E L G A G E N E R A L . , 
Londres , Agos to 17 
El Comité D i r e c t i v o de los huelguis • 
guistas ha decretado la huelga gene-
ral. 
Sólo fa l ta ahora saber si s e r á suf i -
ciente el n ú m e r o de obreros de los fe-
rrocarriles que acaten esa orden, pa-
ra paralizar el servicio. 
E L C O N V E N I O 
NIC ARA G Ü E N S E - A M E R I C A N O 
Managua , Agos to 17. 
Be han t e rminado las negociaciones 
entre los Estados Unidos y Nicaragua , 
cuyo país ha convenido en conceder á 
los prcductos ds l ?uclo y l a i n d u s t r i a 
de los Estados Unidos , las ' mismas 
ventajas arancelarias que ha concedi-
do á la Gran B r e t a ñ a , F ranc ia , A l e -
mania é I t a l i a , en los t ra tadas de co-
mercio que t iene f i rmados con dichos 
países. 
A T W O O D E N C L E V E L A N D 
Cleveland, Ohio, Agos to 17 
Procedente de Toledo, de donde sa-
lió esta m a ñ a n a , ha l legado a q u í el 
aviador A t w o o d que r e c o r r i ó en dos 
horas y 20 minu tos las 123 mi l l a s que 
median entre ambas ciudades. 
E l pueblo t r i b u t ó u n a de l i ran te 
ovación a l i n t r é p i d o av i ado r que rea-
nudará m a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a su 
vuelo hacia N u e v a Y o r k . 
E L B X . S H A H A S E S I N A D O 
T e h e r á n , Agos to 17 
Anunciase q u a e l ex-Shah Moha-
J^ed A l i M i r z a b a s ido asesinado en 
los momentos e n que se d i s p o n í a á 
emprender l a marcha sobre esta capi-
tal. 
B A S E B A L L 
Nueva York, Agosto 17. 
Resultado de los juegos que verificaron 
h»y los clubs de las dos Grandes Ligas: 
L i g a N a c i o n a l 
. Nueva York 10, Cinoinnatti 4. {Primer 
Juego, j 
j^Nueva York 15, Cincinnatti 2., (Segundo 
juego.) Suspendido por la obscuridad des-
pues del octavo inning. 
Boston 12, Chicago 8. 
Piladalfla O, Saint Louis 7. 
Bl*o*klyn 8, Pittsbupg 7. 
L i g a A m e r i c a n a 
Louis O, WaaWngton 5, 
'eveland 2. Now York 6. 
"etroit 3, Boston 4. 
^nicago 1, FUadelfia 3. (Primer juego.) 
_ ^ a f l o 1, Filadolfia 5. (Segundo juego.) 
C O S A S D E 
C O C H I N O S . 
E l 
a 1 Puerco es, s in duda alguna, el 
üimal qu€ ^ p r o d u c t o r i n d e y de 
^ s e ha dicho que todo sirve, á ex-
• ¿ ¿ ^ o n lde su g r u ñ i d o y su m a l o lo r . 
c/.0 bueno es no c o n f u n d i r e l puerco 
^otQestible con e l o t r o a n i m a l asque-
ej- ?Ue ^ a j a en trenes y car r i tos 
. j '^cos, escupiendo, hasta nausear 
^ pasajeros decentes. L a Sanidad , 
babT* aoorralar á esos marranos que 
Tj j^11 enfermedades mfeooiosa tó? . 
per 08 ^ i l ab l a r d€ camas de h ie r ro , 
, se nos q u i t a r o n las ganas. O t ro 
a lo haremos. 





L i g a N a c i o n a l 
ESTADO DEL CAMPEONATO 
G. P. Ave. 
Chicago . . , 
Pittsburg . . 




























EXTRACTO DEL SCORE 
C H E 
2 5 0 9 ^ 1 01 x—12 
0 0 0 2 0 1 0 4 2—8 
16 21 
11 4 
Boston . . 
Chicago . 
Baterías: Bcston Purdue y Rariden. 
Chicago Richter, Mac intyre, Archer y 
Graham. 
G. P. Ave. 
Pittsburg . . 2,0 0 0 0 4 J 0 0— 7 7 21 
Brooklyn . . . 03 20 0000 8— 8 14 1 
Baterías. Brooklyn Burk, Scraulon, Sch-
ardt y Ewin. Pittsburg: Ferry, Gammitz y 
Gibson. 
L i g a A m e r i c a n a 
ESTAD© DEL CAMPEONATO 
G. P. Ave. 
Filadelfia . , . . 71 
Detroit . . 68 
Boston 57 
New York 57 
Chicago 55 
Cleveland 55 
Washington . ' 4 6 



















Cleveland . . . 0 0 0 0 0 1 0 0 1— 2 10 3 
New York . . 1 0 1 0 0 1 2 1 x— 6 11 0 
Baterías: Cleveland Gregg, Caler, y Fis-
her. New York Ford y Sweeney. 
G. P. Ave. 
S. L o u i s . . . 0 0 0 0 0 0 0 0 0— 0 4 1 
Washington . . 1 2 0 0 0 0 0 1 1— 5 10 3 
Baterías: Saint Louis Nelson, Clark y 
Stephens. Washington: Johnson y Stree. 
C H E 
Detroit . . . 1 0 1 1 0 0 0 0 0— 3 12 2 
Boston . . . . 0 1 0 1 0 1 0 0 1— 4 9 3 
Baterías: Detroit Muliin y Stanage. Bos-
ton Pope, Wood y Carrigan. 
(Primer juego) 
C H E 
Chicago . . . 
Filadelfia . . 
Filadelfia . . 
delfia Coombs y 
0 0 0 0 0 0 0 0 1—1 7 
. 0 0 0 0 3 0 0 0 0—3 6 














Filadelfia . . . . 0 0 0 0 3 1 1 0 0— 5 7 
Chicago . . . 01 0 0 0 0 0 0 0— 1 7 3 
Baterías: Chicago Magridge y Kreitz. 
Filadelfia Bender y Thomas. 
Londres S djv 
6Cd'V 
Par í s , 8 d |v . 
Hnmburgro, 3 d jv 4 .% 
Estados Unidos 3 drv 1 0 . ^ 
Espafia, s. plaza y 
cantidad, 8 d(v 2% 
Rto, papel comercial S ¡t ]ft p . 2 anual. 
Monkdas KXTRA.N.rKRA..s.—Se cotizan 
hoy, eomo .sigue: 
Greenbaeks 10% ] 0 % P 
Plata españo la 98% 
Acciones y Valores .— El mercado 
a b r i ó hoy sostenido y encalmado s in 
que se no ta ra a n i m a c i ó n en n i n g ú n 
sent ido; l a plaza e s t á s in embargo 
f i rme . 
Duran t e el dia ha seguido el mer-
cado encalmado, noiáñd'o&e demanda 
por los valores del H a vana E lec t r i c 
sobre todo por las acciones Comunes ; 
sostenidas las acciones del Banco Es-
p a ñ o l y las de los Fe r roca r r i r l e s U n i -
do®, que no han seguido bajando. 
E l mercado c e r r ó en las mismas 
condicione's de i n a c t i v i d a d , aunque 
sostenido en los t ipos que han preva-
lecido duran te el d í a . 
Bonos y Obligaciones 
5% Bonos Cuba Sne-
yer . . . / * . U S I A I W l / o 
£ 5% Bonos Unidos . 1 1 3 114 
£ 4 % Bonos Unidos . 91 
6% l a Bonos A y u n t a -
miento 117 
6% 2a Bonos A y u n t a -
miento 114 
6% Bonos de Gas . . 119 
6% Obligaciones Gas 100:>4 
b% Bonos Havaua 
E l e c t r i c 107 
0% Deuda I n t e r i o r Cy 
5% Cuban Telephone 
Oompany 
Accionec 
Banco E s p a ñ o l . . . 
Banco Nacional de Cu-
ba 
F . C. Unidos . . . . 
C o m p a ñ í a de Gas . . 
H a vana E lec t r i c Pre-
u I f e r i d a d 
Tí a vana E lec t r i c Co-
Munes 
Cuban Teloinhone Co. 
Banco T e r r i t o r i a l ; 
Banco T e r r i t o r i a l A c -







10014 M ) % 
80 90 
(L& de t^wois. toretes, novi l los y ^a-
cas, de 17 á 21 centavos el k i l o . 
Terneras, á 22 centavos. 
Cerda, á 38, 40 y 42 cts. el k i l o . 
Lanar , de 30 á 34 cts. el k i l o . . 
Ma tade ro de L u y a n ó 
ü e s e s sacrif icada* h o j ^ 
Cabczae 
Ganado vacuno. 52 
I d e m de cerda 36 
I d e m lanar 11 
Se detal lo la carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
Da de toros, toretes, novi l los y va-
cas, de 18 á 21 centavos el k ü o . 
Terneras, á 22 centavos el k i l o . 
L a de cerda, á 38, 40 y 42 centavos 
el k i l o . 
Lanar , á 34 centavos el k i l o . 
Ma tade ro de Eearla 




C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Ag-osto 17 
Bohoü ño Cu-ba, 5 po r ciento (ex-
i n t e r é s , 103. 
Bonos de los Estados ü n M o í i . á 
10G.1|8 por ciento. 
Descuento papel comercia l , 4.114 á 
4.1j2 por ciento aauai . 
Caaibioí» «obre Londres . 60 dl?M 
banqueros, $4.83.75. 
Cambios soh'f- Londres , á l a •mfc» 
banqueros, $4.86.05. 
Canal*!oc sobre P a r í s , banqueros, 6tS 
djrv., 5 francos 20 c é n t i m o s . 
Cambios soibre í l a i a b u r g c , 60 d j ^ . , 
banqueros, 95.15116. 
C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96, en p l a -
za, 4.92 cts. 
C e n t r í f u g a s p o l . 96, entregas se-
gunda quincena de Agos to , 3.9¡16 
cts. c. y f. 
C e n t r í f u g a s p o l . 96, entregas de 
Septiembre, á 3.9|16 cts. c. y f. 
Maseaibí ido. p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
za, 4.42 cts. 
Azr6ear de mie l , po l . 89, en plaza, 
4.17 cts. 
H a r i n a patente Minneso ta . $5.15. 
M a n t w G del Oeste, en tereerol f t» . 
$9.35 q u i n t a l . 
Londres , Agos to 17 
AzTÚeares c e n t r í f u g a s p o l . 96, 1 os. 
3d. ^ . 
A z ú c a r mascabado, p o l . 89, a 13s. 
9d. 
A z ú c a r de remolacha de la ú l t i m a 
cosecha, 14s. 6.3]4d. 
Conisolidados, e x - i n t e r é s , 78.'3¡8. 
Descuento, Banco de I n g l a t e r r a , 
3 p o r ciento. 
Ren ta 4 por c iento e s p a ñ o l , ex-cu-
pón , n o m i n a l . 
L a s acciones comunes de los Fer ro-
carr i les Unidos de la Habana regis-
tradas en Londres ce r r a ron hoy 
á £80 . 
P a r í s , Agos to 17 
Ren ta francesa, e x - i n t e r é s , 94 f ran-

















97 á 98 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a 17 Agosto de I f í l l . 
A las 5 de la tarde. 
P l « t a e s p a ñ o l a 9 6 % á 9 8 % V 
Ca lde r i l l a (ea oro) 
Ore americana coo-
w a « ro e s p a ñ o l . . . 
© r e aae r icano eotr-
t r a p la ta e s p a ñ o l a 
Oentenes á 5.-34 en p l a t a 
I d . ea cantidades.. . á 5.35 ea p la ta 
Laises 
i d . ea caot r iadcs . . . 
B l pes© aaaericaix» 
en plato « s o a i o l a 
n © % á i i « % 




á 4.27 en p ia ta 
á 4.29 en p l a t a 
1 - 1 0 ^ á 1-11 V . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Agosto 17 
AEÚJoares.—DI precio de l a z ú c a r de 
remolaxdia h a • refe/ocionado hoy en 
Londres , l igeramente a l alza. 
E l mercado de Nue^a Y o r k , quie to , 
pero sostenido. 
E n esta I s l a c o n t i n ú a imperando 
calma profunda , debido á las causas 
an te r io rmente expuestas. 
Cambios.— 'Rige e l mercado con de-




En t radas del d ia 16 : 
A J u a n G u t i é r r e z , de C a m a g ü e y , 
20 novi l los . 
A M a n u e l Pera l , de idem, 40 ma-
chos vacunos. 
A J u a n Mon te de Oca, de San Cris-
t ó b a l , 58 machos y 12 hembras vacu-
nas. 
A Claudio Ramos, de Jicotea, 21 
machos vacunos. 
A E n r i q u e V á r e l a , de idem, 30 ma-
chos vacunos. 
Salidas del d ia 1 6 : 
Pa ra el consumo de los Rastros de 
esta cap i ta l sal ió ' el s iguiente ganado : 
M a t a d e r o de L u y a n ó , 65 machos y 
15 hembras vacunas. 
Matadero I n d u s t r i a l , 402 machos y 
122 hembras vacunas. 
Para var ios t é r m i n o s : 
Mar ianao, á A d o l f o G o n z á l e z , 
Crinado b o n o ñ c i a d o t 
'Ganado vacuno 
I d e m de cerda 
I d e m lanar . 0 
Se d e t a l l ó 1.a carne á los siguientes 
precios en ' j ' f . t a : 
Vacuno, de 18 á 23 centavos el k i l o . 
Cerda, de 40 á 42 centavos el k i i o . 
Lanar , á 34 centavos el k i l o . 
L a ven ta de ganado en pie 
Los precios á que se d e t a l l ó el gana-
do en pie en los corrales de L u y a n ó , 
fueron los s iguientes : 
Ganado de . C a m a g ü e y , se d e t a l l ó á 
5 centavos. 
Ot ras clases, de 4.1|2 á 4.3|4 centa-
vo.'!. 
I d e m de cerda, á 8.1|2, 9.1|2 y 10 
centavos. ' \ i 
I d e m lanar, á $3.50 y $4. 
Precios de los cueros 
Las ventas realizadas en este mer-
cado fueron f i rmes, alcanzando los 
i^guicntes prec ios : 
Cueros comprados á encomende-
ros sin salar, de p r imera , á $7.25; i d . 
de segunda, $3.50; idem de tercera, á 
$1.50 á $1.70 q t l . 
Cueros salados, á $12.50, $12 y 
$11.50, s e g ú n clase. 
Otras clases, de $9.50 á $10 q u i n t a l . 
C o t i z a c i ó n del sebo 
A pesar de la competencia perma-
necen f i jos los precios de este a r t í c u l o . 
So paga á 2. 5.1 ¡1 y ' 2.1)2 centavos 
l ib ra por el elaborar. 
Elaborado, á 8„ 8.1|4, 8.1|2 y 8.3¡4 
centavos l i b r a . 
Por quintales á $8.50, $8.75 y $9. 
A b o n o de sangre 
Este abono se detal la de 1 á 2 cen-
tavos la l i b r a . Por arroba, de 25 á 50 
centavos. Por q u i n t a l , de $1 á 2, y po r 
tonelada de $20 á $40. 
Huesos 
Las operaciones en este a r t í c u l o 
son m u y l imi tadas , pero á pesar de 
esto, c o n t i n ú a c o t i z á n d o s e la tonela-
da de $150 á $200. 
Oleo-margar ina 
S e g ú n la cont ra ta del .Matadero de 
L u y a n ó , c o t i n ú a d e t a l l á n d o s e de 8% 
á 9 centavos l i b r a . 
si en 1910 la demanda por par te de 
los ref inadores era bastante p a r a sos-
tener u n mercado de alza, hasta que 
v i n i e r o n las not ic ias de una cosecha 
ex t r ao rd ina r i amen te grande en E u r o -
pa, las cuale p r o d u j e r o n una r e a c c i ó n 
dé baja. Este año , con menos a z ú c a r 
d isponible y menores existencias en 
poder de los ref inadores, este merca-
do d e b e r í a seguir u n curso s imi la r , 
pero m á s f i r m o , porque el pe l ig ro de 
una baja, ocasionada por aumento en 
la cosecha europea, se ha l la p r á c t i c a -
mente e l iminado , puesto que, s e g ú n 
las not icias m á s f idedignas de reco-
noeidos expertos en Europa , •el d a ñ o 
hee>í» por la s e q n í a pro longada , no 
puede repararse completamente, n i 
aunque baya, de a q u í en adelante, 
t i empo favorable . A este p r o p ó s i t o , 
conviene recordar que en 1904, cuan-
do el estado del t i empo , aunque no 
m u y favorable , no era t a n malo para 
ies campos como lo es este a ñ o , hubo 
una d i s m i n u c i ó n f i n a l de 1.172,575 to-
neladas, en c o m p a r a c i ó n con la cose-
cha anter ior . 
T a m b i é n es interesante, en estos 
momentos, hacer u n estudio compara-
t i v o de la p r o d u c c i ó n en los var ios 
p a í s e s productores de remolacha en 
Europa , duran te los ú l t i m o s tres a ñ o s , 
s e g ú n datos de M r . F . O. L i c h t : 
1910-11 1909-10 V »8-09 
Provi-
s i o n al Actual Actual 
Tneldas. Tr.eldas. Tneida». 
P a í s e s de l a 
Convención. . 5.370,000 4.545,058 4.761,178 
Rusia 2.140,000 1.126,853 1.257.387 
Otros países . . 590,000 465,000 525,300 
8.100,000 6.136,911 6.543,865 
Por estos n ú m e r o s se puede ver que 
con la probable g r an merma en l a p r ó -
x i m a zafra, la p r o d u c c i ó n promedia 
no ha demostrado aumento m a t e r i a l 
en algunos a ñ o s y como el consumo 
lia sido mayor cada a ñ o , si c o n t i n ú a n 
prevaleciendo las mismas condiciones 
por mucho m á s t i empo, E u r o p a en-
c o n t r a r á necesario aumentar g radua l -
mente sus compras anuales de a z ú c a r 
de c a ñ a ¡ en efecto, parece probable 
que algunos a z ú c a r e s de Cuba v a y a n 
para Europa e,; el a ñ o p r ó . d m o . 
E l mercaido europeo c o n t i n ú a bajo 
la influencia de not ic ias m u y desfavo-
rables respecto á la cosecha. Los pre-
cies l i an demostrado alzas diar ias con-
siderables. A h o r a e s t á n '.muy f i rmes y 
las cotizaciones son : Agosto y Septiem-
bre, 15s.; O c t u b r e - D i c i e m b r é , 14s. 
51/4d.; Enero-Marzo , 14s. 6d.1 diabien-
do subido los precios l s . 21/4d. los 
de la cosecha ac tua l y l s . T ^ d . á l s . 
S^td. les de la p r ó x i m a . 
Los recibos semanales fueron de 
41,354 toneladas, como s igue: 
Toneladas 
A N e w Orleans l l egaron , duran te l a 
semana, 52,000 sacos de Cuba y 35,000 
sacos de Puer to Rico . 
R E F I N A D O . — E l mov imien to de la 
semana se ha l i m i t a d o , p r inc ipabnen-
te, á entregas cont ra ventas pendien-
tes y , mient ras tan to , pocas n u e v a i 
operaciones se han Llevado á cabo. To-
dos los refinadores, excepto The Ame-
r i t a n Sugar R e f i n i n g Co., han subido 
sus precios 20 puntos, ó sea á 5;85c. 
menos 2 por lOO.-The A m e r i c a n Sugar 
R e f i n i n g Co. c o n t i n ú a vendiendo, en 
p e q u e ñ a s cantidades, para embarque 
inmedia to , á 5.65c.; pero esta m a ñ a n a 
los s u b i ó 10 puntos, á 5.75c., precio 
que es t a m b i é n el que prevalece en F i -
lade l f i a y N e w Orleans. 
E X I S T E N C I A S 
( W i l l e t t y (3-ray.) 
1911 
N e w Y e r k , refinadores 
Boston 
Flh id« l«a 














C O n Z A C l O N B S 
E n p laza : 
Üentf. n . 10 á 
16, pol . 96... 
Mascb. bupn 
roí. pol , 89... 
Az . de mie l , 
pol.89 




4.875 á 5.00 4.39 á 4.42 
4.375 á 4.50 3.89 á 3.92 
4.125 á 4.25 3.64 á 3 . 6 7 
á 4 . 0 0 N á 3 . 8 0 
Surtido, p . 84 „ á 3 . 5 0 M á 3 . 5 0 
Costo y flete: 
1911 1910 
D e Cuba 
„ Puer to R i c o . . . 
„ A n t i l l a s menores. 
,, H a w a i i 






Ctf. po l . 
96, Cuba 3.52 ¿ 3 . 6 0 
Ctf. pol . 
96 n o p r i v . 3.18 A 3.25 
Mascaba-
dos p. 89 2.68 á 2.75 
A z ú c a r refinado: 
1911 
3.03 á 3.06 
2.69 á 2.72 
2.44 á 2.47 
1910 
Granulado, neto 5.64 á 6.74 á 5.10 
A z ú c a r de r e m o l a c h a . 
Embarque de H a m b u r g o y Bremen, 
costo y flete: 
1911 1910 
Primeras, base 88 
a n á l 15[4X á 15(5 
Venta-s anunciadas desde el 4 a l 10 
de A g o s t o : 
15,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para embarque inmedia to , á SY^c. c.f,, 
base 96°. 
16,000 sacos c e n t r í f u g a s de Puer to 
Rico, pa ra embarque en la segunda 
quincena de Agosto , á 4.86c. cfs., ba-
se 96°. 
2,700 sacos c e n t r í f u g a s de Santo 
Domingo , en puer to , á 3.175c. cfs., ba-
se 96°. 
á T o m á s Valenc ia . 
A r m a n d o Vega, 22 
J u l i á n Qi ti] 
r a r a 
40 toros. 
Pa r a Carabal lo, 
7 bueyes. 
Para Boyeros, á 
machos vacunos. 
Para A r r o y o Arenas 
tana, 1 to ro . 
Para la P r i m e r a Sucusal, á J e s ú s Ra-
mos, 1 p o t r o . 
Para la Segunda Sucursal , á F r e d 
W o l f , 1 mulo . 
Pa ra idem, á J o s é M o y a , 1 caballo. 
Ma tade ro I n d u s t r i a l 
( P o r l a matanza del M u n i c i p i o ) 
IS^seg sa;;rink;a<aaa feoy; 
Cabazaa 
Mercados Extranjeros 
Plaza de Nueva Y o r k 
E x t r a c t o de la " R e v i s t a S e m a n a l " 
de los Sres. Cza rn ikow, Rionda y Ca.' 
N e w Y o r k , Agosto 11 de 1911. 
" L a semana c o m e n z ó con u n mer-
cado m u y f i r m e , pero quieto, r e s t r in -
g i é n d o s e las operaciones t empora l -
mente, á causa d é los majares precios 
que p e d í a n los vendedores, basados 
en las not icias que han 'estado v in i en -
do de Europa , casi d iar iamente , de 
constantes alzas en los precios. E l to-
t a l de las ventas efectuadas en l a se-
mana ascend ió á 18,000 toneladas 
de Cuba y Puer to Rico, par te de las 
cuales fué para embarque inmedia to , 
á precios equivalentes á 4.86c., i n c l u -
sive derechos, estableciendo de esta 
manera una nueva c o t i z a c i ó n de a z ú -
car en plaza. D e s p u é s de estas opera-
ciones, se l l e v a r o n á cabo otras, á ma-
y o r precio y en g r a n escala, de a z ú c a -
res en a l m a c é n , á 4.875e., lo que re-
presenta u n alza de .265c. durante la 
semana. 
Dos cargamentos 
de embarque, qm 
acnlíi ñ e r o ñ o r los c 
Z A F R A D E C U B A 1 9 1 0 - 1 9 1 1 
Arribos, Exportación, Consumo y Existencia en todos los puertos de la Isla en 
la semana que termina el 12 de Agoste d e 1911, y totales hasta esa fecha: 
SEIS P U E R T O S 
T o n e l a d a s ( 2 , 2 4 0 l i b r a s ) 


























977,903 891,154 41.137 45,612 






Cranado vacuno 260 
I d e m de cerda 78 
I d e m lanar 27 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
en v í a 
frecidos 
3 in tere-
SRPOK, lo-s ref inadores, han sido vend i -
dos á ref inadores b r i t á n i c o s á 14s. 
cfs. De los cargamentos despachados 
en J u l i o , quedan, á lo m á s , dos s in ven-
der. 
Las exisbencias en estos puertos se 
han reducido á 202,284 toneladas, en 
c o m p a r a c i ó n con 353,058 tondada-s e l 
a ñ o pasado; y en -Cuba quedan 60,675 
toneladas, mien t ras que hubo 143,000 
toneladas en 1910, fo rmando u n t o t a l , 
en estos puertos y en Cuba, de 233,099 
toneladas menos que las que h a b í a ha-
ce u n a ñ o . De esto se desprende que¡ 
Xu evitas 
Puerto Padre. . . . 
Gibara 
Bañes . . . . \ . . 
Antil la & Ñipe Bay.-
Gnantá,namo. . . . . 
Santiago de Cuba. . 
Manzanillo 














. ^ . , 1,593 2,054 24.330 
Anterior , ' ' " 
• • 473,706 445,238 3,677 
Total hasta la fecha. 475,299 447,292 3,677 24,330 
T O D A 1*A I S L A 
Arribos Exporta- Consumo Existencia 
ción 
Semana. 1,593 14,227 1,143 69,942 
Total hasta la fecha. 
Centrales moliendo: 2. 
• . 1.453,202 1.388.446 .̂4,814 69,942 
Habana, 14 4e Agosto de 1911. 
H. A. HIMELY. 
NOTA. Cooisumo se refiere al a súca r llegado á loe puertos y tomado para 
el consumo y es aproximado. DU azúcar consumido en el interior sin haber en-
trado en los puertos y que puede ascender á, anas 20,000 toneladas por año ss 
dará cuenta al final de la zafra. 
DIAJDIO D E L A M A R I N A — T A i cíód do la m a ñ a i w . — A í r o s t o 18 de 1911. 
70180,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cu-
ba, ea a l m a c é n , á 4.875c., base 96°. 
]0,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para embarque inmedia to , á 3?6^-q. 
c.f., base 96°. 
10 000 sa<ios c e n t r í f u g a s do Cuba, 
en a l m a c é n , á 4:.Siy2c., base 9(1°." 
Vapores de travesía 
SE ESPERAN 
Agosto. 
18—Caledonia, Hamburgo y escalas. 
" i9—Alfonso XJII. Veracrux. 
18—Ypiranga. Veracruz y escalas. 
21—Montcrey, New York. 
" 21—Esperanza, Veracruz y Progresa. 
" 23—Havana, New York. 
.' 23—Lugano. Liverpool y escalas. 
f| 23—Viví na. Liverpool. 
24—Bavaria. Veracuz y escala» 
28—Méjico, New York. 
" 28—Morro Castle, Veracruz- y Progreso 
"f 28—Adelheid, Amberes y escalasv 
' ) 29—Buenos Aires, Veracruz y escalas. 
^ 29—Times, New York. 
> 29—Santa Clara, New York. 
" 30—Saratoga, New York. 
Septiembre 
1—Cayo Gitano. Amberes y escalas. 
11—Spreewald, Veracruz y escalas. 
\ „ 14—Beta, Boston. 
Agosto 
„ 19—Saratoga, New York. 
„ 19—Ypiranga, Coruña y escalas. 
20—Alfonso X I I I . Coruña y escalas. 
," 21—Monterey, Progreso y Veracruz. 
. „ 22—Esperanza, New York. 
„ 22—Excelsior, New Orleans. 
„ 24—Bavaria. Canarias y escalas.' 
„ 26—Havana, New York. 
„ 28—Méjico, Progreso y Veracruz. 
„ 29—Morro Castle, New York. 
„ 29—Excelsior, New Orleans. 
„ 30—Buenos Aires. New York y escalas. 
Septiembre 
„ 11—Spreewald, Canarias y escalas.' 
„ 16—Beta, Boston. 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S OOK R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Hamburgo y escalas, vía Canarias >' 
Vigo, vapor alemán "La Plata", por 
Heilbut y Rasch. 
Para Veracruz, vapor español "Buenos A i -
res", por M. Otaduy; 
Para New York, vapor inglés "Kiorav, ;por 
L. V. Place. 
M A N I F I E S T O S . 
Agosto 16. £ 
2 0 2 
Vapor alemán "S^ríewald", procedente 
de Hamburgo y escalas, consignado á H.' 
y Rasch. 
D E H A M B U R G O 
Banco de la Habana: 446 sacos alubias. 
Fuente, Presa y cp; 127 bultos hierro. 
Orden: 172 id i d ; 3 cajas coronas. 
D E B I L B A O 
Pita y linos; 5 cajas chorizos; 781 id 
conservas. 
F . Gallo: 11 id jabón . 
Iviéndez y del Río; 15 barriles y 5 bor-
dalesaa vino. 
J . Amor: 20 cajas i d . . • 
J{. Torregro.sa; 100 cajas conservas. 
Romagosa y cp; 374 i d i d ; 30 barriles 
vino. 
IT. Astorqui y cp; 274 id i d . 
Lamieras, Calle y cp; 36 fardos alpar-
gatas. 
J . Llambes Aguilera; 1 bordalesa y 18 
barriles vino. 
Fernándeb, ^-Trápaga y cp; 40 id fd; 5 
fardos alpargatas.-
Cnlbán y t-pá 20 barriles vino. 
López, Sierra y cp; 10 id y 25 bordale-
sas id . 
Wickes y cp; 134 cajas conservas. .. 
D . Vega; 75 id vino. 
Graella y hno; 15 fardos alpargatas. 
Bergasa y Timiraos: 14 id i d . 
J . Loredo: 16 id i d . 
Alonso, Mcnéndez y cp; 10 id i d ; 1 ca-
ja sidra y 1 id boinas. 
Orden: 3 id efectos. 
D E V I G O 
Costa yBarbeito: 314 cajas conservas. 
Wickes y cp; 870 id i d . 
Suárez y López: 400 id i d . 
Pita y vhnosj 408 id id 
Santamaría, Saenz y cp; 410 id id 
Orden: G00 id i d . 
D E C A D I Z 
S. Piñán: 100 cajas alcohol. 
M . Euiz Barreto: 50 cajas vino. ' 
Isla, Gutiérrez y cp; 1 sacos garbanzos 
36 id papas. 
Bergasa yTimiraos: 50 cajas áceite;; 
Orden: 35 id i d . , , 
D E G E N O V A 
Orden: 4 cajas efectos. , 
D E M A R S E L L A 
M . Johnson; 102 cajas jabón. ; 
Orden: 50 id i d . 
D E S A N T A C R U Z D E T E N E R I F F , 
J . Martínez Eiquelme: 99 sacos cebo-
llas. 
£ . Eada: 1 caja semillas. 
Briol y cp; 1 id efectos. 
Fradera y cp; 1 id i d . 
D E S A N T A C R U Z D E L A P A L M A 
Izquierdo y cp; 762 huacales cebollas. . 
J . Rodríguez; 1 caja efectos. 
P. Rodríguez Morera 2 bocoyes vino; 1 
caja salsas. 
Bonguría, Corral y cp :1 id i d . 
Palacio y García; 1 id i d . 
íiorostiza, Barañano y cp; 2 i d id 
M . Carmona y cp; 7 id i d . 
V. Suárez: 15 id i d . 
C. P, Calvo y cp; 1 id i d . 
J . M . Otaolaurruchi: 14 id id» 
G Cañizo Gómez: (5 id id • 
T. Tauzet: 8 id i d . 
Marina ycp; 9 id i d . 
Viuda de Arriba, Ajá y cp; 8 id i d . 
A . Iborn y cp; 5 id i d . 
Barañano, Gorostiza y cp; 4 id i d . 
Prieto y hno; 1 id : id . ' 
DJ 'Prieto: t id i d . , 
J . F . Berndes y cp; 3.000 sacos abono. 
Nova Cataluña: 39 fardos papel. 
Vilaplana, Guerrero y cp; 11 id i d . 
S. Moretón: 200 barriles cemento. 
A . Cagiga y hno; 727 vigas. 
Orden: 53 id y 800 barriles cemento., 
PARA CIENFUEGOS 
Mayo y cp; 4 bultos ferretera. 
D E B U R D E O S 
PARA L A H A B A N A 
E . Bures y cp; 26 bultos efectos. 
Brunschwig y Pont; 24 barricas vino; 
8 cajas conservas. > 
Henry.Clay B . y cp; 3 cajas efectos. 
Vilaplana, Guerrero y cp; 50 cajas bo-
tellas. , 
Dussaq y cp; 2 cascos vermouth; 106 
cajas vino'; 9 id efectos; 120 id botellas; 
65 id madera. , 
Menóndez y Fernández: 20 id vino. 
Bustillo y Sobrinos; 16 id conservas. 
Vidal, Rodríguez y cp; 100 id vinagre. 
Restoy y Otheguy; 100 id i d . 
E . Miró y cp; 35 id conservas. 
Recalt yLaiirrieta: 30 id i d . 
N . Aíerino: 2 cascos vermouth. 
M . Ruiz Barreto: 1 bocoy i d . 
M . Soriano: 1 saja efectos. 
L . S. Houston; 1 id i d . 
J . M . Mantecón: 20 cajas cognac; 37 
id Licor y 149 id conservas. 
Orden: 19 bultos efectos; 6 cascos vino 
200 sacos talco; 30 cajas conservas y 500 
cajas papas. 
Resto de la carga del vapor español "Ma-
cbriteño": 
D E S A N T A N D E R 
A . Díaz: 11 cajas embutidos. , 
J . M . Fernández: 2 id i d ; 60 id con. 
servas. 
R. Torregrosa; 13 id i d . 
J . Balcells y cp; 115 id i d . 
Romagosa y cp; 170 id i d . 
M . Johnson; 400 i d aguas minerales; 
2 id drogas. 
J . Rafécas Nolla; 25 fardos alpargatas 
J. López R: 3 cajas libros. 
Orden: 50 cuartos pipas vino 
D E L A C O R U Ñ A 
Santamaría, Saenz y ,cp; 10 cajas man 
^•Quilla. 
ttosta y Barbeito: 300 id hojalata. 
A . Romero: 10 id unto. 
Romagosa y cp; 132 cestos cebollas. : 
Landeras, Calle y cp; 795 id i d . . 
B . Fernández v cp; 176 id i d . 
D E V I G O 
Fernández, Trápaga ycp; 139 cajas con 
servas. 
Centro Gallego: 1 bulto efectos.. 
Orde'»: 250 cajas conservas; 1 jaula 
aves. 
Día 17. 
2 0 3 
Vapor francés "Honduras', procedente 
del Havre y escalas, consignado á EriVéSt 
Gaye. \ . . i ; 
D E L H A V R E 
PARA L A H A B A N A 
Orden; 8 toneles vinagre. 
D E A M B E R E S 
A . Uri?,rte: 148 bultos efectos. 
J . Alvarez y cp; 5 id i d . 
J . Fernández: 2 id i d . 
El Gran Hipódromo: 2 id i d . 
PARA SANTIAGO DE CUBA 
Camp y hno; 100 barriles vino. 
L . Abascal y Sobrinos; 50 id i d . 
Marimón, Bosch y cp; 25 id i d . 
L . Famarelle: 18 id i d . 
PARA CIENFUEGOS 
Gómez T. Schulz: 100 barriles vino. 
N . Castaño: 25 id i d . 
Cardona y cp; 50 id i d . 
Orden: 50 id i d . 
D E S A N T A N D E R 
PARA MATANZAS 
C. A . Riera y op; 100 cajas conservas. 
Si^veira, Linares y cp; 50 id i d . 
VA HA SAGUA 
Orden: 20 barriles vino. 
PARA SANTIAGO l>E CUBA 
Marimón, Bosoh y cp; 150 cajas sidra. 
Rosell y BolívarT 12 fardos alpargatas. 
P. Badell L : 160 cajas conservas. 
L . Abascal y Sobrinos; 75 id i d . 
V . Serrano y cp; 24 fardos alpargatas. 
Rodríguez y Domingo: .10 id i d . 
PARA M A N Z A N I L L O 
Marimón, Bosch y cp; 50 cajas sidra; 30 
barrles vino. 
PARA CIENFUEGOS 
F . Gutiérrez y cp; 74 cajas vidrio. 
Fernández y Pérez: 50 i dconservas 
D E L A C O R U Ñ A 
PARA CIENFUEGOS 
Cardona y cp; 300 cajas fideos. 
D E V I G O 
PARA MATANZAS 
Vi l l a : Larrazabal 
nerales. 
-o cajas aguas un-
PARA SAGUA 
2 0 4 
Vapor noruego "Ravn", procedente de 
Jacksonville, consignada á A. J. Martínez. 
Horter and Co.: 10,050 sacos abono. 
C. García Zabala y comp.: 6,250 id. id. 
Resto de carga del vapor SIGNE 
D E M O E I L A 
PARA A N T I L L A (Ñipe) 
A . Fernández: 6|3 manteca. 
Galbán y cp; 5 id i d . 
PARA XUEV1TAS 
Aquera y López: 25 sacos harina. 
Carreras, hno y cp; 250 id i d . 
Alonso, Fernández y cp; 50 cajas sal-
chichas. 
Galbán vcp; 10 cajas y 30|3 manteca. 
PARA PUERTO PADRE 
Andrew y hno; 6i3 manteca. 
González y Picar: 6 id i d -
PARA NUEVA GERONA 
A . D . Guthrid; 1 bulto efectos. 
PARA GIBARA 
C. Badíu: 25 sacos harina. 
PARA CARDENAS 
J . Quintana: 6 bultos efectos. z 
Busto y Suárez; 250 sacos harina; 25]3 
y 15 cajas manteca; 250 sacos maíz. 
Valle y Vallín; 2 cajas puerco. 
B . Menéndez y cp; 50|3 manteca; 11 
cajas puerco; 250 sacos harina; 500 id 
maíz. 
Menéndez, Echevarría y cp; 5013 man-
teca; 253 sacos maíz . 
Obregóu y Arias: 25j3 manteca; 5 cajas 
puerco; 250 sacos maíz. 
Iribarren y López; 213 jamones. 
González, Olaechea: 8 bultos efectos. 
L . Ruiz y hno; 1 id i d . 
Otero y cp; 2 id i d . 
' Suárez ycp; 250 sacos maíz. 
Swift y cp; 2o0|3 mant ca. 
A . Día? y cp; 4.863 piezas madera. 
Iglesias, Díaz y cp; 1.102 id i d . 
Morilo V lino; 8 bultos efectos. 
V . Ábio: 18 id i d . 
D E G L A S G O W 
PARA MATANZAS 
Bálpardo y Larraboiria: 100 cascos ba-
rro; 50.000 ladrillos. 
A . Cañal: 50 cajas cerveza; 200 sacos 
barro; 65,000 ladrillos. 
Silveira, Linares v cp; 50,000 id i d . 
S. Botet: 20,000 "id. 
M . Flores: 20,000 i d . 
.1 . Ortega: 20,000 i d . 
Ord^n: 75 cajas cerveza. 
PARA CARDENAS 
Iglesias, Díaz y cp; 25,000 ladrillos y 
13 bultos pinturas. 
González y Olaechea: 48,000 ladrillos y 
75 barriles barro. 
L . Ruiz y hno; 50 cascos i d . 
Orden: 15,0000 ladrillos; 125 cajas cer. 
veza; 20 barriles barro.. 
PARA SAGUA 
Maribona, Samjiedro y cp; 60,000 ladri 
líos; 129 barriles barro. 
J . M . González: 50 cascos id y 25,000 
ladrillos. 
Orden: 100 cajas cerveza. 
PARA C A I B A R I E N 
Orden; 1,000 cajas cerveza. 
PARA NUEVITAS 
Galbán y cp; 200 bultos maquinaria. 
PARA A N T I T \ A (Ñipe) 
Orden: 385 bultos maquinaria; 40 sacos 
cemento; .6 cascos barro; 14,129 ladrillos. 
PARA SANTIAGO DE CUBA 
L . Más ó hijo; 1 caja efectos; 200 ca. 
jas cerveza. 
Larrea y Masder: 100 id i d ; 1 id cfoc. 
tos. 
F Velazquez: 1 id i d ; 50 id conservas. 
Simón, Más y cp; 150 d id ; 2 id efectos 
A . V . Castro: 1 id i d ; 75 id cerveza. 
.V.. Serranp y cp; .2 id efectos; 201 id 
erveza; 
. P. Recio: 30. id i d ; l ' i d efectos. 
Marimón, Eoech y cp; 100 id cerveza. 
A . Beselu y cp; 224 cajas maicena. 
J . Domingo y cp; 11,000 ladrillos. 
Orden: 50 cajas cerveza; 2,296 ladrilos. 
PARA CIENFUEGOS 
P. Castaño: 105,000 ladrillos. 
Babcok W y cp; 338 bultos maquinaria 
290 sacos barro; 36 cajas ladrillos; 35,000 
id á granel. 
Orden: 30 cajas eervczav 
D E P A S A J E S 
PARA CARDENAS 
• Corripio y García; 100 barriles vino. 
Jiménez c hijo: 50 id id . 
PARA CAIJíARÍ EN 
Rodríguez y Viña: 100 barriles vino. 
PARA SANTIAGO DE CUBA 
Marimón, Bosch y cp; 50 cajas conser 
vas. . 
Rodríguez y Domingo: 7 id i d . 
P i i K A CIENFUEGOS 
Inclán Sobrinos; 50 barriles vino. 
J . Torres y cp; 53 Id i d . 
D E B I L B A O 
PARA MATANZAS 
Casalins y Maribona; 30 barriles vino 
A . Menéndez: 5 fardos alpargatas. 
SiLveira, Linares y cp; 5 id i d . 
A . Solaun y cp: 25 id i d . 
1 • Drcchaga y cp; 40 id i d . 
Sobrinos de Bea y cp; 40 cajaa conse 
vas. 
E . Alba: 2o barriles vino 
Orden: 32 fardos alpargatas. 
PARA CARDENAS 
Jiménez é hijo: 30 barriles vino. 
PAitA C A I B A R I E N 
Lachioudo y Na verán: 124 barriles vino 
Martínez y cp; 25 id i d . 
Arostcqui y O; 35 cajas conservas. 
Camero y hno; 60 id id y 25 barriles 
vino. 
Timenez y hno; 20 cajas conservas; 1 id 
vino. 
PARA CIENFUEGOS 
López y hno; 11 barriles vino. 
Vil lar y cp; 14 cajas conservas; 14 ba. 
rrilos vino y 1 caja jamones. 
Ortiz y hno; 1 caja unto; 1 id efectos; 
1 id jamones; 100 barriles vino; 17 cajas 
conservas. 
Tenorio é hijo; 21 id i d ; 1 id efectos; 
22 barriles vino. 
F . Gil ; 96 cajas coserva9| 











5% pl'O P. 
iVz p|0 P. 
3% pío P. 
10% P¡0 P. 
10 
214 pío d. 
PlOP 
Londres, 3 dlv. . . . 
Londres, (50 d|v. . . 
París , 3 div 
Alemania, 3 dlv. . . 
Aleman'a, 60 dlv. . . 
Estados Unidos . . . 
.. ,. «0 d|v 
ÜfepaAii 8 d|. s|. plaza y 
cantidad 
Descuento papel Comer-
cial , - . • 
AZUCARES 
Azflcar centrlfusíi oe guarapo, polariza-
cl in 96°. en almacén, fruto existente, á pre-
cio de embarque, á. 7 rs. arroba. 
Idem de miel, pol. 89, á, 5.9jl6 reales 
arrooa. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 
Paz-a Cambios: Francisco Díaz; para 
Azúcares: Miguel Xadal. 
Habana, Agosto 17 de 1911. 
B O L S A P R S V A D A 
COTIZACION J E VALORES 
O F I C I fl L 
BVIetes del BanT EsmíSol de '»a Isla de 
Cuba contra oro, de 4 á 6 
Plata españula contra oro español 
98% á 98% 
Greenbacks contra oro español, 110% 110% 
VAI.OBE5 







Empréstito de ¿a República 
de Cuba 
o , 1 • .1 "tiiftld'ca <5e Cu o a. 
Deuda Interior 
)\Aistícioutía primera hipote-
ca ael Ayuntaraiento de 1& 
Habana 
OoUiCíK.iunea ae^píinaa fclpo-
vsca del Ayuntaraiento de 
la Habana 
ObllGfcqtOii'Hi hipotecarías F. 
C. á<k. Cienfuaíjos «i Vi l la-
clara , . . 
Id. id. segunda Id 
ÍU. primera id. Ferrocarril ü» 
Calbarlén 
td prlBdftra id. Gibara & Hol-
gt'ín 
Bonos hlpotecarioEr de la 
Cnrnpa^'? Cay v Elec-
tricidad de Ja Habana . . 
Bonoe oe Ja Habaíia ííleo-
trio Ritllway's Co. (en cir-
culación) 107,/ 
Jblí^aé) >neH Reii'^rsilea (per-
petuas) eonaoltáidA* de 






•íemoe de Ja Compañía d« 
Gas Cubana. . . . . . 
' umuaftía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de / 
Santiago 108 110 
tunos do la Repúbilea de 
Cuba ernitidoB en 1896 X 
1S97 N 
Bonos segunda hipoteca de 
Thé M a í a n s a ü W a t e a 
Woks N 
Id. hlpi>U»ccrk>8 C*iitral a iu -
carero "Olimpo" N 
íu. id. Central azucarero 
"Covadonga" N 
•.mnatat-ionep Grle» Coaso-
) l ¿ $ ¡ m Gu.7 y "Heo-
tricidad 101 102 
•••.•>t'tt» o., la RrrJbllím 
de Cuba, 16% millones . , 10G 110 • 
:v::,tadero Industrial . . . . 70 90 
Fomento Agrario 93ys 95 
Cuban Telephone Company. 90 95 
ACCí-JNB» 
Fianco Españoi íe la Isla a» 
Cuba 106% 109 
Bámcv Agrico'a ae Puerto 
Príncipe N 
Banco Nacional de Cuba . . 111 119 
Banco Cuba N 
UompaíilR d^ F^rrocarrlle» 
Un^os dfe !n Hsbnna y 
Ahuscenod Jo Regla l i m i -
tada 88% 88 V4 
Ca, S léc tnca .ie Sar.tlaLgo de 
Cuba 22 60 
i rompañU del Ferrocarril del 
Oeste 110 sin 
Jompaílía Cubana Central 
Roilway'» Llmked Preie-
ridaa N 
Id. Id. (comunea) N 
Perrooarrxl de Gibara & Hol-
guín N 
Compañía Cubana de Alura-
brado de Ga«. . . . . . N 
Conjiuifl'iP 'le <>a* y Electro 
iklad de la Habana . . . 9S 100 
DiQijf ue Iw Habana Prefe-
rentes N 
Nueva Fábrica, de Hielo. , . N 
;>>n3R de Jí*w«<rc|o rt« la Ha-
bana ( p r e f e r e n t e s ) . . . . N 
Id. id. (cu.nunes) . . • . . N 
Compañía, de Constmctla»-
nes, Reparaciones y Sa-
neaml^ntc áf Cuba. . . . I f 
Compsiñla Havana Klectrlo 
Railwa>r» Co. (pi-eíorw-
tes) 109 110 
Ca. id. id. (comunes) . . . 104% 104% 
••nimiñ;_ AnOnlma de Ma-
tünzar N 
Compañía Alfilerera Cubana. N 
Compañía Vidriera de Cuba. N 
i'HWJta ^'t-orrici? de S»nctJ 
SpfrttYin N 
Compañía Cuban Telephone. 50 56 
Ca. Aknacenfcs y Muelles Loa 
Indios 105 115 
Matadero Industrial . . . . 35 50 
Compañía Fomento Agrario. 88 93 
Banco Territorial de Cuba. . 159% 163 
Id. id. Beneficiadas 22 26 
Habana, Agosto 17 de 1911. 
11»% l l t 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 17 de Agosto de 
1911, hachas al aire libre en "El Al -
mendares." Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DE L A MARINA. 
Empresas M 
Ferrocarriles M í r a l i ¿e Cuto 
AGENCIA GENEBAL EN LA HABANA 
Desde el d ía primero de Septiembre en-
trante serán satisfechos por los señores N. 
Gelats y Compañía, por cuenta de eata Em-
presa, los intereses corresoondieutes al se-
mestre TREINTA Y OCHO míe vencerá 
dicho día, de las obligaciono.s emitidas y 
¡íarantisadas yor la cxtlngruila Compañía 
Uhldá de los Ferrocarriles de Caibarión, 
l'u.sionada hoy en esta Ernpr^s-i. 
Los tenedores de cupones representati-
vos de esos intereses se servirán presen-
tarlos en esta Agencia General, Banco Na-
cional, habitaciones nñmeros 408 y 409, de 
una á tres p. m., donde llenarán y suscri-
birán por duplicado una factura que se 
facilitará para, expresar en ella el número 
de cupones, numeración que tengan, se-
mestre á que correspondan, fecha del ven-
cimiento y su importe, y efectuada quo Bftá 
su comprobación de su legitimidad, podran 
pasar á la caja de los expresados señores 
N. Gelats y Compañía á hacerlos efec-
tivos. 
Habana, 15 de Agosto de 1911. 
DI Agento General. 
A. de Ximeno. 
lt-17 2d-lS 
Vedado, Calle Paseo, 
abierto desdo las 4 de la m a ñ a n é . 
de la noche; hay reservados v ^ , 
Pida ••I)Üh1^ ' 5 centavas por persona, 
tálogo de los 
lias; son 
 precios por h o r a s ^ el ¿a 
las mejores asnas sef?rt« ? 
lo,' dices, por estar muy adentro de 1 
la mejor prueba os que ol ras dfT 
llevó todos, no pasó más que M. e ^ar 1 ' 
ños de Carneado. 
C 2438 
Ramón Benito Foníeciik 
COMERCIANTE Y BANQUPda 
Corrosponsal del Rauco Nacional 1 
ba.—Agendas y Comisiones. ^ Cu. 
Real 65.—Apartado 14.—Joveliannc « 
n u - ' i ^ 
L a s a l q u i l a m o s e n nuestra 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todoj 





Barómetro, á las 4 p. m.: 765'" 
REPUBLICA DE CUBA. — OFICINA 
DEL CUARTEL MAESTRE GENERAL Y 
COMISARIO GENERAL DEL EJERCITO. 
—Hasta las 2 p. m. del día Io. -de Septiem-
bre de 1911, se recibirán en la Oficina del 
Cuartel Maestre General y Comisario Ge-
neral del Ejército, Habana, proposiciones 
en pliegos cerradejs y lacrados para el su-
ministro de zapatos, y entonces serán 
abiertas y leídas públicamente.—Se darán 
pormenores á quien los solicite.—C. Ma-
chado, Teniente Coronel Cuartel Maestre 
General v Comisario del Ejército. 
C 2498 a lU 6-18 
Municipio de la Habana 
Depar tamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos 
Impuesto sobre Juegos Permitidos.—Paten-
tes Anual y Primer Semestre co-
rrespondiente al Ejercicio 
de 1911 á 1912 
Se hace saber á los contribuyentes por, 
el concepto expresado, que pueden acudir 
á satisfacer sus respectivas cuotas, shi 
recargo alguno, á las Oficinas Recauda-
doras de este Municipio, situadas en los ba-
jos de la Casa de la Administración Mu-
nicipal, Mercaderes y Obispo, todos los 
días hábiles desde el 15 del actual al 14 
de Septiembre próximo venidero, ambos 
días inclusives, durante las horas com-
prendidas entre TVá á U % a. m. Apercibi-
dos de f»ue si transcurrido el citado plazo 
no satisfacen sus adeudas, incurr irán en 
el recargo de 10% y se continuará el co-
bro de la expresada cantidad de confor-
midad con ío prevenido en los Capítulos 
ter' oro y cuarto del Título cuarto de la 
vigente ley de Impuestos. 
Habana 12 de Agosto de 1911. 
Julio de Cárdenas, 
Alcalde Municipal. 
C 2461 S-l? 
I E W Y O R K 
Seat D i MILLER & CQKPANY, MEMBERS OF THE NEW YORK STOKC EXGHANGE 
O f f i c e N o . 21) B r ó a d w a y , N e w Y o r k C i t y 
CorrespoEieiüs M. DE CARDENAS & Co, u m NATíOML, ? m i 212 & 214 
T e l e p h o n e s A - 3 5 2 1 & A - 3 5 3 ) 
8 B C U R 1 T I E S OPHNlífó H! Gil EST 1.0 WEST Clft8l(¡\ 
2% Aibalgamated Copper 
4% American Sinelting 
7% American Sugar 
2% American Car & Foundry 
American Locomotive . 
U. S. Rubber Common 
69Í) Atchison Topeca & Sta. Fe. Common. 
6% Baltimore & Oblo 
Sfp Rrooklyn Rapld Trans í : 
DS'o Canadian PaciPc 
0% Chesapeake & Ohio . . . » 
V/est Maryland 
Erie Common . . . • 
7% Greal Northern Preferred 
Interborough Preferred . . . . . . < 
Interborough Common 
i% I.ouisville & Nashville 
Missouri Pacific • • • 
Missouri Kansas & Texas . . . . . . 
5% New York Central 
7% Northern Pacific 
Pennsylvania R. R 
6% Reading 
Rock Island Common 
6% Southern Pacific 
Southern Railway 
I*'* Chicago Mihvake & St. Paul . . . . 
10% Union Pacific . . 
5% U, S. Steel Common 
7% U. S. Steel Preferred 
Wahash ComrnOn 
Wabaah Preferred 
Chicago W ', 
Chicago Grand West P 
6% Consolidated Gas 
Ufa Norfolk & Western 
Aimerican Beet Sugar 
















































































































































Agosto 17 de 1911. 
Ü M O N D B ? e i f O E D O E l S 
DE T A B A C O S Y C I G A R R O S 
D E I . A H A B A X A 
CONVOCATORIA 
De orden del señor Presidente y cum-
pliendo acuerdo do la Junta Directiva de 
11 de los corrientes, cito á los señores ac-
cionistas de esta Sociedad á Junta Gene-
ral Extraordinaria, que se celebrará á las 
siete y media de la noche del próximo día 
22, en el domicilio social: Campanario nú-
mero 224. 
El objeto de esta Junta será: "dar cuen-
ta del estado actual de la sociedad y, en 
su vista, ver si conviene áumenta r el ca-
pital social por medio de una nueva emi-
sión de acciones, ó. tomar cualquier otro 
acuerdo referente al desenvolvimiento so-
cial." 
Habana, 17 de Agosto de 1911. 
Francisco GonEález, 
Secretario. 
C 2495 2t-17 3d-18 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s Para 
C h e q u e s 
TR A T A N D O S E de nego-cios, gastos caseros ó 
pagos personales, siempre 
es bueno l iquidar las cuentas por 
medio de cheques, v&liéndose de 
una cuenta con un banco fuerte. 
Así se tienen justificaciones de 
los pagos hechos pues los cheques 
endosados por el tenedor al ser 
pagados por el Banco se hacen 
comprobantes definitivos. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
g u a r d a r a c c i o n e s , documen tos 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cus-
t e d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n , 
s e á n u e s t r a o f i c i n a Amaro-n 
r a n u m . i . 
M l i o m a n n <& C o , 
( B A N Q U E R O S ) 
78-l4 M», C1519 
S U B A S T A P U S U C A ^ 
El día 21 de este mes, á las ocho y m 
dia de la mañana y en el Juzgado del £ 
r i o núin. 529, se venderán^ en pública su" 
basta, los enseres y efectoís de la bod^" 
Cero T.úm. 699. Tasado tod> muy baivT 
to. Vcmi el Edicto del día l i de mi 
mes en "E¡ Mundo" y en "El Comercia" 
96$S '.-15 
C 2339 Ag. 1 
E n l a e n t e r m e d a c í y e n l a p r i -
s i ó n se c o n o c e á l o s a m i b o s , y 
e n e l s a b o r se c o n o c e s i e s t m e -
n a l a c e r v e z a . N i n c r u n a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A L . 
que se vea usted fatigada en el momento 
de sus épocas y que la presenten difí-
ciles y dolorosa.-í; ó bien que no se la 
presenten ó lleguen irreguhrme.nte;y¡o 
mismo cuando iio '.enga usted apetito ó 
duerma mal, acuérdese de que lo que 
tiene no es otra cosa que anemia. Y lo 
prueba ê e color aman lio de su rosiro 
y esas ojeras. Créanos, está usted ané-
mica y por eso la aconsejamos tome las 
V e r e i a d e r a s Pildoras de Vallet. En 
efecto; usadas á la dosis de una á dos 
pildoras al comienzo de cada coni'da, 
basta para restablecer en poco tiempo 
las fuerzas de los enf-rmos aun de los 
má<: agotados, y para curar con seguri-
dad y sin sacudidas la enfermeiades de 
languidez y de anemia, aun aquellaS'más 
antigua^ y rebelde-* á loi.io olm ivmeiiio. 
Kn las mujeres e-peoiulmente hacen d-'s-
aparecer las perd da^ blancas, y restable-
cen rápidamente la perfecta r< gutáridad 
de las éi>ocas. Ksta, ha sido la pritripai 
razón para que la Academia de Medicina 
de París se ha; complacido en aprobar 
la fórmula de oícíííís píl'ío'*as á fiodeqne 
sirva de garantía á los enfermos; honor 
que rara vez acuerda I» noca corpura-
ción D;; venta en todas las farmacias. 
Advertencia. — Como quiera que á 
veces, y bajo el nombre de Vallet, hay 
quien ofrece píld'-ras no preparadas por 
"Vallet, y que son casi siempre ineficaces 
y mal liechas, exijas- sob'e la envolUm 
las palabras : V e r t ü i í í J e s ' a s l'iidoras.;* 
Valiet y las s-ñas del L:tb .ratorio:Casa 
L. Frerc, 19, rué Jacob, Pads. 
Lns Verdaderas l ' i l ¡oras Vallel son 
blancas y lleoini. impresa en negro vj 
firma de' l 'n l l ' l sobro curia pihlora. 
T E L E F 0 
Presidente: Vicepresidente: 
JOSE LOPEZ RODRIGUEZ. MANUEL A, CORÜALTJES. 
Directores: Emeterlo Zorrilla, Saturnino Parajón, Manuel Fernández, Julián, Li' 
nares, W. A. Merchant, Tomás B. Mederos y Corsino Bustillo. 
Administrador: Manuel L. Calvet.— Secretario Contador: Eduardo Téliez. Le-
trado Consultor: Vidal Morales. ) . 
FIANZAS de todas clases y por módicas primas, esnecialmente para Colect 
res, para Subastas, Contratistas, asuntos Civiles y Criminales, Empleados- Público* 
para las Aduanas, etc. Para más informes diríjanse al Administrador. 
Rapidez en el despach o de las solicitudes. 
C 2333 
A LAS PERSONAS QUE SE PROPONEN SALIR DE LA 
CIUDAD POR LARGO O CORTO TIEMPO 
m m BOVEDA PARA BAULES 
ul Departamento de Apartados d© Segur load ofree© su nueva Bóve-
da para baúles,—construida excfiiaivame.nte para di depósito de l>aU;: 
les, cajas y paquetes conteniendo artículos de valor,—como lugar j j 
absoluta seguridad contra incendio ó robo. . | | 
GASTOS D[ LOS VIDEROS 
El Departamento de Cambios ofrece Cartas de Crédito, asi como 
Cheques de Viajeros de la Asociación Americana de Banqueros y ê 
las principales Compañías de Expresa, los cuales son pagaderos Por 
las cantidades que se requieran en cualquier pnrfce del mundo. 
E! valor de los cheques no usados será reintegrado por l« Oficm» 
Central ó las Sucursales. 
G 2326 
C O M P A Ñ I A D E SEGUROS M U T U O S C O N T R A I H C E ^ 
F u n ó a d a en el a ñ o 1855. 
Oüí i inas en an edificio p r o p i ó : E 2 » p « d ^ d o ri&mero ^ 
. 5 8 1 , 1 ^ 
$ 
$ 
ACCIONES VENDIDAS: 794,000 
N'OTA. T>a,s cotlaaciones rná» altas y más bajas estén sacadas de los caWfeeT»-
mas que recibimos. 
V a l o r responsable 
ÉnTieJíferos pafís.^os-. 
Sobrante de 1909. que se e s t á r e p a r t i e n d o 
Sobrante do 1910 para d vo lver en 1912 -• 
I m p o r t e del fondo especia] do r e s e í v a • • 'v 
C U O T A S I ' íS S i : a u S O S f L A S M A S E C O I í O m i C / i S 
Y S I N O O M P ü T f i N C I A . ^ 




l l á b a n a , 31 de J 1911 E l C o n s é j e l o ^ 
V I C E N T E C A R D ^ L L i ' * Aí. 
C 2Zri 
B I A R S O D E IaA M A R I N A , — E d i o i f o de la m a ñ a n a . - Agosto 18 do 1011 3 
C A R T A S 
Para el "DIARIO DE LA 
S a n • S e b a s t i á n , A g o s t o 3 . 
Con el veraneo de la Corle á esta 
ciudad se c o n c e n t r ó a q u í "hace pocos 
días todo el i n t e r é s po l í t i co , miny gran-
de ahora en su aspecto in t e rnac iona l ; 
poro con el viaje del Rey á I n g l a t e r r a 
v los importantes resultados que se es-
peran de su conferencia con el Rey 
Jonre. .ei movimiento d i p l o m á t i c o ha 
que.lado en suspenso otra voz hasta 
Up .se sepan, de m o l o def ini t ivo, los 
¿ciíerdos que tengan ambos monarcas. 
•VTientras l a n í o , el M i n i s t r o de Esta-
rlo español y el Embajador f r anws 
han acordado en el " m o l n s v i v e n d i . " 
irife va conocerán por cable los lectores 
del Diario, los medios de evi tar que se 
repitan incidentes como los ú l t i m a -
mente ocurridos en Alcazarqn iv i f , i n -
cidentes que p r e c i p i t a r í a n n n conflicto 
ó l ia r ían m u y di f íc i l u n arreglo. Es-
fas medidas son. aunque importantes, 
nn detalle del problema. L a re so luc ión 
f¡nal si es que á ella se alcanza—no 
ele pende, desde luego, n i del s e ñ o r Gar-
da Prieto, n i de Monsieur L e ó n Geof-
fray. 
En su viaje á Ing la t e r ra , el Rey t ra -
tará de obtener, como es lógico, una 
suspensión de la especie de " v e t o " 
que opuso I n g l a t e r r a en el mes de 
Síavo ú l t i m o á los planes del Gobierno 
español de apoderarse de T e t u á n . Esta 
actitud— igual á la que a s u m i ó la Gran 
Bre taña en 1860—carece de toda jus-
tificación mora l y es verdaderamente 
increíble que pudiera repetirse en 
1911, de spués de haber c o n t r a í d o Es-
paña con Ing l a t e r r a lazos de amistad 
tan fuertes como los que sureren del 
actual parentesco de las dos famil ias 
reales. Pero los hechos son hechos, pn -
hlíqnelos ó no el s e ñ o r Canalejas, y lo 
del veto de Ing la t e r r a casi es ya u n 
"secreto á voces" en E s p a ñ a . 
Otro hecho, no conocido de l núb l i co , 
pero absolutamente cierto t a m b i é n , es 
que Francia no opuso, al n r inc ip io , i n -
is de n inguna clase k la ocu-
V t m í n por los e s p a ñ o l e s . A l 
as ú n i c a s expresiones v e r t í -
Embajador f r a n c é s en Már 
ieur Geoffray. p a r e c í a n i n -
m t i miento, m ás q ue la opo-
•u gobierno. F r anc i a m u y 
> se conformaba con su vas-
a i n f l u e n c i a " en ^Marruecos, 
v q i a ñ a l a suya, siempre que 
i i i u í inm respetando, nomi -
esda luego, la f a n t á s t i c a so-
I S u l t á n , convenida en el 
Algeciras. 
súl)ita opos ic ión inglesa al 
España v i n o á t u r b a r el 
por su propio i n t e r é s , por el mismo 
que siempre la ha llevado, desde que 
t o m ó poses ión de Gibra l ta r , á oponer-
se á la e x p a n s i ó n y for t i f icac ión de Es-
p a ñ a del otro lado del Estrecho, y el 
mismo qtuie desde la época de Cronwel l 
la i n s p i r ó para ev i t a r la U n i ó n I b é r i c a , 
fomentando los intereses independien-
tes de Por tuga l y el eterno divorcio en-
tre portugucises y españo les . 
Es evidente que hoy por hoy y por 
si sola. E s p a ñ a , aun cuando ocupara 
doble ex t ens ión del t e r r i t o r i o marro-
q u í , nunca p o d r í a ser para I n g l a t e r r a 
tan temible r i v a l como lo fué en el si-
glo X V I ; pero t a m h i é n es cierto, que 
al iada con Alemania , ó con otra gran 
n a c i ó n , y dejando ocupar por las fuer-
zas aliadas sus posesiones africanas, 
q u i t a r í a con fac i l idad á. Ing la t e r r a l a 








avance de T 
buen acuerdo con Franc ia . I n g l a t e r r a 
fio se ha movido, como parecen creer 
la prensa españo la , la inglesa y l a 
francesa, por el deseo de c u m p l i r los 
compromisos de su e n t e n i e con F r a n -
C1a y por el de favorecer á és ta para 
íjíie domine ú n i c a m e n t e en Marruecos. 
Inglaterra se ha movido, en real idad, 
les el pode r ío y los recursos mi l i ta res 
que en Gib ra l t a r se han acumulado. 
Esto Ing l a t e r r a lo vé con c la r idad , y 
de a q u í su pb l í t i c a de imped i r que 
E s p a ñ a realice u n deseo—como el d é l a 
o e n p a c i ó n de T e t u á n y toda su zona— 
que por t a n largo t iempo puede decir-
se que ha sido una de las m á s ardien-
tes aspiraciones nacionales. L a po l í t i -
ca inglesa es. como los mismos ingleses 
dicen, f n r reach inc / , "a lcanza l e jos , " y 
tiende siempre á prever el po rven i r 
tanto como á asegurar el presente. 
A n t e la in jus t i c ia del Gobierno i n -
glés, el e spaño l no tuvo otro remedio 
que ceder en apariencia-, pero, na tu -
ralmente, volv ió los ojos á Alemania , 
ú n i c a n a c i ó n que p o d í a favorecerlo en 
tan duro trance. Demasiado confió I n -
gla terra en su propia fuerza y en la 
h i s t ó r i c a aquiescencia de E s p a ñ a ante 
sus exigencias d i p l o m á t i c a s , y dio por 
cierto que las cosas ' t e r m i n a r í a n en el 
punto que estaban al presentar a l go-
bierno español su famosa nota reserva-
da de Mayo. Pero ¿ era lógica , era hu -
mana, semejante creencia? ¿ P o d í a Es-
p a ñ a cruzarse de bracos y ver c ó m o 
Franc ia iba ocupando todo e l t e r r i to -
r io m a r r o q u í , incluso su misma zona 
de influencia ? As í la c r eyó el Embaja-
dor ing lé s , s i n duda porq'ue d i ó tam-
bién demasiada impor tanc ia á las ma-
nifestaciones de los republicanos en 
M a d r i d y Barcelona. Siendo la o p i n i ó n 
p ú b l i c a favorable á una ac t i tud i n d i -
ferente ante la conquista por F r anc i a 
del Imper io de Marruecos, ¿cómo se 
a t r e v e r á el gobierno e s p a ñ o l — p e n s a -
r í a S i r Mauriee B u n s e n — á desoí r los 
co-nsrjos de Ing la t e r r a? 
Esto era, sin embargo, desconocer en 
absoluto á los e spaño le s . O c u r r i ó todo 
lo contrar io. L a verdadera o p i n i ó n co-
iwenzó á alarmarse de que los antignos 
derechos y aspiraciones de E s p a ñ a en 
Af r i ca se v in i e r an á perder en favor 
de u n a n a c i ó n e x t r a ñ a . E l pat r io t ismo 
serio y hondo de la m a y o r í a acogió con 
desprecio los gri tos de Pablo Iglesias y 
Soriano, y el Grobierno c o m p r e n d i ó que 
la i nacc ión s e r í a su muerte y su des-
honra. 
Hasta q u é punto obtuvo el gobierno 
la promesa de Alemania de apoyar la 
acc ión e spaño la , lo ignoro. Ese ha de 
ser por mucho t iempo u n gran secreto 
de las c a n c i l l e r í a s . Pero á nadie se 
oculta que Alemania d e s e m p e ñ ó papel 
i m p o r t a n t í s i m o en las decisiones de Es-
p a ñ a , y seguramente que en las largas 
conferencias á puerta cerrada del se-
ño r Canalejas con el P r í n c i p e V o n Ra-
t ibor u n d Corvey. representante de l 
Kaiser en la Corte e -paño la . no se t r a -
t a r í a , con exclus ión del problema a f r i -
cano, n i del t iempo, n i de las estrellas. 
Es el caso que pronto los Gabinetes 
de P a r í s y Londres recibieron la sor-
presa de ver salir las fuerzas e spaño l a s 
de los l ími te s estrechos de Ceuta y Me-
l i l l a y ocupar, por ú l t i m o , A l c a z a r q u í -
v i r y Larache. X o fueron á T e t u á n , 
pero sí bien cerca. Franc ia , entonces, 
c a m b i ó ' por completo su, ac t i t ud y . de 
acuerdo con Ing la t e r r a , p r e p a r ó al go-
bierno e spaño l una gran h u m i l l a c i ó n 
en castigo de su osad ía . Es ya p ú b l i c o 
y notor io—por haberlo dicho L a M a -
ñ a n a — q u e en el momento mismo en 
que Franc ia iba á presentar á E s p a ñ a 
u n ené rg ico v l f i m a t u m , oblierándola á 
retirarse de los ú l t i m o s puntos ocupa-
dos por sus tropas, a p a r e c i ó el c a ñ o n e -
ro a l e m á n P a n t l i o r frente á Agad i r . y 
Alemania notif icó á las potencias su 
entrada tea t ra l en el debate. La nota 
á E s p a ñ a se pospuso, naturalmente , y , 
con i n d i g n a c i ó n de Ing la te r ra , comen-
zaron las "conversaciones" d i p l o m á t i -
cas entre P a r í s y B e r l í n . 
Por mucho nue se ouiera presíMndir 
de E s n a ñ a . es imposible hacerlo ahora. 
L a so luc ión lóg ica y justa s e r í a q'ie 
Francia é I n g l a t e r r a l a dejaran en 
plena l iber tad de extender su acción y 
ocupar los te r r i tor ios todos •oue marca 
como su " z o n a " el acta de Algeci ras . 
As í p o d r í a mantenerse la e n t e n t e en-
t re las naciones, s in per ju ic io para n i n -
guna. Pero -«i. en lugar le o1!o. se per-
siste en la injusta p r e t e n s i ó n de ahogar 
las aspiraciones e s p a ñ o l a s en Mar rue -
cos mientras F ranc ia realiza las suyas 
cómo esperar que E s p a ñ a no siga 
buscando en el Kaiser u n defensor y 
u n aliado? 
L a so luc ión del prohlema no ha de 
tardar . E l rearreso de D o n Alfonso 
X I I I se anuncia, m á s ó menos, para el 
día 20. 
Los españoles que e s t án bien entera-
dos de las inter ioridades de la po l í t i ca 
in ternacional en lo que á su pa í s se re-
fiere, lamentan ahora que el t ra tado 
con Ing la t e r r a , ya casi convenido por 
la p rev i s ión de Maura , y que mucho 
antes de l a famosa entav ie franco-bri-
t á n i c a hubiera resuelto todos estos pro-
blemas, se quedara sin realizar, como 
u n hermoso s u e ñ o cortado en 1909 por 
la r e v o l u c i ó n de Barce lona . . . 
justo de L A R A . 
C O N T R A U N A " P L A G A " 
E l coronel Charles A g u i r r e , jefe de 
la po l i c í a nacional , ha ordenado que 
sean recogidos todos esos infel ices 
que no teniendo hogar en que d o r m i r , 
ss a r r inconan en los quicios de las 
puertas, se echan en los soportales, ó 
descansan en los bancos de los par-
ques. L a caza ya p r i n c i p i ó ; y s e g ú n 
un colega d e m o c r á t i c o , que a n t a ñ o 
celebraba l a grandeza de la " c h a n -
e l e t e r í a " de la Habana, la ' "plaga do 
habitantes de la luna , de brujas y 
m a s c a v i d r i o s " es " e n o r m e . " 
E l jefe de po l i c í a pretende a ta jar 
el m a l : en o t r o t iempo, lo p r e t e n d i ó 
t a m b i é n el s e ñ o r Alca lde , á quien se 
debe la f u n d a c i ó n de u n asilo noc tur -
no, y d e s p u é s , lo i n t e n t ó el s e ñ o r A r -
mando J . de la R i v a : los resultados 
no han sido m u y satisfactorios, acaso 
porque el celo de Jas autoridades i n -
feriores no s e c u n d ó esta labor. E l co-
rone l Charles A g u i r r e , que es hombre 
de t e s ó n y de e n e r g í a , c o n s e g u i r á su 
p r o p ó s i t o , nos l i b r a r á de la plaga, y 
la r e c l u i r á donde no estorbe. Esto 
merece un , aplauso, y no se lo rega-
teamos, porque entre esos vagabun-
dos hay algunos que se han hecho pe-
ligrosos, y que son m á s de temer que 
muchos de los presos de l a c á r c e l , 
c a í d o s en el de l i to en n n momento de 
có l e ra ó do d e s e s p e r a c i ó n . 
Pero la leva ha de efectuarse con 
u n exquis i to t i n o : ent re tales vaga-
bundos t a m b i é n hay infelices. de mo-
mento, á quienes acorra la l a miser ia 
porque en n i n g u n a par te ha l l an t r a -
bajo. L o buscan con ansiedad: lo 
quieren con toda el alma, y t ienen de-
recho á é l : mas no lo encuentran. E l 
caso es t a n frecuente y t a n corr iente , 
que debe hacer med i t a r á quienes ha-
gan la leva, á f i n de no u l t r a j a r á u n 
desdichado t r a t á n d o l o como á u n p i -
l l o , y u n i é n d o l o en m o n t ó n con los 
granujas. 
L a leva, pues, es plausible, si se ha-
ce con tacto y con mesura ; pero t am-
poco debe olvidarse que estas levas 
no remedian l a mi se r i a : que mien t ras 
el vagabundo no halle lugar en que 
emplear sus brazos, para ganarse su 
pan, como pobre y vagabundo v i v i r á : 
la leva de hoy le a r r a n c a r á del banco 
en que d o r m í a : l a de m a ñ a n a le en-
c o n t r a r á en él o t ra vez. U n a con t inua 
i n s p e c c i ó n y una con t inua c a p t u r a 
pueden exasperar á los agentes, que 
a c a b a r á n c a n s á n d o s e - de l " v a g o , " y 
t r a t á n d o l e acaso con dureza, y pue-
den exasperar t a m b i é n a l " v a g o , " 
que para l iber tarse de todo el lo , ¿ c a -
so busque el d ine ro em el de l i to . 
Creemos, pues, cine la leva nos q u i -
t a r á los mendigos de los o jos ; á unos, 
porque se los l l eve ; á otros, porque 
los m o v e r á á d i s imu la r y á ganarse l a 
v ida " c o m o p u e d a n ; " pero mient ras 
no se busque el modo de abara tar l a 
h a b i t a c i ó n y el de hacer m á s l levade-
r a la lucha por l a existencia, y mien-
t ras no se busque á esos mendigos 
una o c u p a c i ó n honrada que les per-
m i t a asegurarse el pan y convie r ta en 
miembros ú t i l e s los que ahora resul-
t an peligrosos, tendremos en los qu i -
cios de las puer tas y en los bancos de 
los parques desdichados "hab i t an t e s 
de la l u n a , " como los l lama t a m b i é n 
nuestro vocabula r io pintoresco. 
L A P R E N S A 
¿ Q u é hay de paz? 
Esta es l a c u e s t i ó n m á s impor tan te 
j y lo que con m á s insistencia y ansiedad 
se pregunta en medio del actual desa-
¡ finamiento po l í t i co . 
¿ Q u é hay de paz? 
8 P o d r á n l legar á t u rba r l a esas r iñas 
y reyertas de liberales y liberales en 
que ya el insul to , el palo y el p u ñ a l 
van encontrando el camino expedito 
para sus caricias y desahogos? 
¿ C o r r e r á pel igro la paz con las cru-
dezas, con las s a ñ u d a s y feroces descar-
gas de c ier ta parte de la opos i c ión? 
Sobre este ú l t i m o p u n t o discurre 
" E l M u n d o : " 
Porque algunos pe r iód icos , m u y con-
tados, de la opos ic ión , hacen una cam-
p a ñ a v i ru l en t a é insul tante contra el 
gobierno y sus altos funcionarios, te-
men ciertas gentes que sobrevengan re-
laciones t an t i rantes entre nuestros dos 
grandes part idos, que al f in y a l cabo 
surja—con agrave d a ñ o de la paz mo-
r a l — u n rompimien to ruidoso entre l i -
berales y conservadores, lo que equi-
v a l d r í a á tener ahora una s i t u a c i ó n pa-
recida á la que hizo tempestuoso los ú l -
timos tiempos de la a d m i n i s t r a c i ó n de 
don T o m á s Es t rada Palma. 
H a y que desechar toda a p r e h e n s i ó n 
á este respecto. T a l s i t u a c i ó n no pue-
de sohrevenir. sencillamente porque no 
existe mot ivo n inguno para que t a l co-
sa suceda. 
E n ipr imer l uga r conviene adver t i r 
que el pa r t ido conservador no tiene 
n i n g ú n ó r g a n o oficial en l a prensa pe-
r iód ica . XTingún p e r i ó d i c o ostenta la 
r e p r e s e n t a c i ó n oficial de dicho pa r t ido . 
Y su C o m i t é E jecu t ivo no insp i ra n i 
da instrucciones á n inguno de los pe-
r iód icos que defienden la po l í t i ca con-
servadora. Esos p e r i ó d i c o s obran, pro-
ceden por su propia, cuenta, bajo su ex-
clusiva responsabilidad. Xada, abso-
lutamente nada tiene que ver el p a r t i -
do conservador con las c a m p a ñ a s i ra -
cundas que l i b r a n algunos colegas con-
t r a la a d m i n i s t r a c i ó n . El los son ó rga -
nos oficiosos, pero no oficiales de l a ex-
presada a g r u p a c i ó n po l í t i ca . N o te-
niendo ésta , n i su comi t é ejecutivo, el 
con t ro l de los aludios pe r iód icos , no 
puede hacerse responsable al p a r t i d o 
por c a m p a ñ a s que no d i r ige n i insp i ra 
siquiera. P o d r á alegrarse el pa r t ido 
conservador de que lo que pudie ra ha-
ber de malo en l a a d m i n s t r a c i ó n . se de-
nuncie por los p e r i ó d i c o s aludidos, pe-
ro no- creemos que el p a r t i d o acepte la 
forma v i o l e n t í s i m a é in jur iosa que em-
plean algunos en sus ataques Contra el 
gobierno y los altos funcionarios. 
Esta vez no nos ha convencido la elo-
cuencia de " E l M u n d o . " 
Si ma l no recordamos, el t r a n q u i l o , 
el fi lósofo Varona , el delicioso huma-
nista Lanuza y los d e m á s c o m p a ñ e r o s 
del E jecu t ivo Conservador acordaron 
en j u n t a hacerse solidarios de l a cam-
D E F A 
O s a c o n s e j a m o s u s a r l a L A L U Z D I A M A N T E 
DE LONGMAN Y MARTINEZ 
s i q u e r é i s e v i t a r d e s g r a c i a s e n e l h o g a r . 
Este es el ú n i c o aceite de c a r b ó n que duran te los ú l t i m o s 36 a ñ o s no ha 
tusado ni i iguna desgracia. 
Seguridad absoluta, l i b r e de e x p l o s i ó n , h n m © y m a l olor . 
I^e venta en todas las f e r r e t e r í a s . 
P a r a m á s i n f o r m e s : d i r i g i r s e á P a b l o E g u s q u i z a , A m a r g u -
ra n i i m . 8 . - H a b a n a . 
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En San Rafael 32 
fot/vsrnafía de Coloaniflas y Ca.. 6 R E -
T R A T O S I M P E R I A L E S ó 6 POSTA-
L E S POR U N PESO. Retratos al pla-
t ino , á l a t i n t a china y al c r e y ó n , á 
precios reducidos. Damos pruebas co-
mo ffa^antía. 
R E L A 
De ia facultad de París y Escuela de Visna 
Especialidad en enfermedades de Nariz, 
Garganta y Oido 
Consultas de 1 á 3. San Rafael 1. 
Domicilio: Paseo entre 19 y 31. 
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Cuando este rojo l í q u i d o se inficiona de malos humores, cada uno de sus 
co rpúscu lo s nu t r i t i vos se debi l i ta é incapacita para dar sustento á los t e j i -
dos fibrosos que lo rodean, y de esto se fo rman las diversas erupcionets. des-
de él m á s insignif icante sa rpul l ido hasta la m á s persistente dermatosis reu-
matide. Estas co rpúscu los , así contaminados de maldad, se esparcen y propa-
gan á su alrededor, derramando cantidades de materia i m p u r a , la cual , á su 
vez. malea y d a ñ a los tejidos saludables que la rodean, así como al contac-
to de la f r u t a podr ida se echa á perder l a sana. Claro e s t á , pues, que de 
todo cuanto se haga s in atacar á la r a í z de esta podredumbre s e r á de efecto 
m o m e n t á n e o , cuando no funesto, toda vez que con una m e j o r í a super f ic ia l ó 
f ic t ic ia , (que es lo m á s fác i l ) se encubre el t rabajo de zapa que destruye so-
lapadamente los tejidos inferiores que forman y sostienen la v ida misma. 
L a s P a s t i l l a s Restan, r a d o r a s d e l D o c t o r F r m i k l i n , maroa , V é l c a s , 
van á la ra íz misma del mal y la desarraigan de cuajo. A s í es como se l i m p i a 
Ja sangre de malos humores, y no de otro modo. 
p a ñ a y los ataques p e r i o d í s t i c o s de la 
oposic ión. 
Como hasta ahora, á pesar del tono, 
agudo en d e m a s í a , de algunos de estos 
ataques e l E jecu t ivo Conservador ha 
callado, parece lógico que el acuerdo 
de marras queda en pie. 
De suerte que el t r anqu i lo , el filóso-
fo Varona , el delicioso humanis ta L a -
nuza y sus c o m p a ñ e r o s sancionan, 
mientras o t r a cosa no resuelvan, todas 
las acusaciones é invectivas lanzadas 
contra el .Gobierno por pe r iód icos con-
servadores. 
Y eso es .precisamente lo que en nos-
otros ahuyenta todo temor de una per-
t u r b a c i ó n . 
Los s e ñ o r e s Varona y Lanuza y eon 
ellos el E jecu t ivo 'Conservador, conde-
nan rotundamente toda r evo luc ión , la 
excluyen de su ¡p rog rama . 
E l E jecu t ivo Conservador es solida-
r io de la c a m p a ñ a p e r i o d í s t i c a de sus 
correl igonarios cont ra e l Gobierno. 
Luego, por m á s vehemente y destem-
plada que sea esta c a m p a ñ a no puede 
p e r t u r b a r la paz, no puede suscitar la 
r evo luc ión . 
P e r d ó n e n o s el d i a l éc t i co s e ñ o r Varo-
na si flaquea a lguna de las premisas 
de nuestro silogismo. 
" E l M u n d o " no encuentra t a n pel i -
grosa l a opos ic ión como el que e l Oo-
bierno se cruce ante ella de 'brazos. 
A s í parece desprenderse de las si-
guientes l í n e a s : 
Sobre l a aposición que ocupa el go-
bierno se concentran los f uegos de las 
oposiciones. H a y que a f ron ta r esos 
fuegos ó ret irarse á l a v ida p r ivada . 
Los esipír i tus medrosos no deben hacer 
po l í t i ca n i desde el gobierno n i desde 
ia oposic ión. 
Los qne conceden é toda opos ic ión 
•coeadft el derecho de defenderse vigo-
r o s « n » i i t e . no pueden negar ese mismo 
deredio a l pa r t i do gobernante que se 
re « t a e a d o s in c o n t e m p l a c i ó n . 
De eso á aquel sistema recomendado 
por el colega de h ie r ro contra h ier ro y 
" g u a p e r í a cont ra g u a p e r í a " parece 
que no media n i u n canto de u ñ a . 
" E l M X i n d o " que m i r a ahora hacia 
el Gobierno, s a b r á s i n duda lo que 
aconseja. 
Nosotros seuimos admi rando : l a se-
renidad imper turbable , la l ibera l idad 
magní f ica , la p ruden te tolerancia del 
Gobierno. 
A d m i r a n d o y aplaudiendo. 
De " E l D e b a t e : " 
Nuestras observaciones sobre el tras-
lado de l a zona de tolerancia nos han 
valido numerosas felicitaciones. 
Var ias personalidades connotadas 
nos h a n expresado su conformidad con 
nuestro c r i t e r io acerca de esa abyecta 
y deplorable zona, é i n d i c á n d o n o s que 
esa so luc ión de p e r m i t i r , por medio de 
una reforma del Reglamento de H i g i e -
ne, el establecimiento de las casas " le 
a m o r " en todo el p e r í m e t r o de la c iu-
dad es mucho menos favorable al clan-
destinaje que e l sistema en vigencia. 
N o dudamos que al colega le hayan 
R E C U P E R O E L C A B E L L O 
Es taba e n t e r a m e n t e ca lvo c u a n d o 
e m p e z ó l a a p l i c a c i ó n d e l H e r p i c i d e 
"NTewbro. 
Frederick Manuel, MaryUnd Block, Butte, 
Montana, compró nn frasco del Herpicide 
Newbro el 6 de abril del 99, para usarlo para 
su caMcio. Parece que los folículos del cabello 
no cataban nauertos, j A los 20 días tenía el cue-
rooaballudo poblado de pelo. El 2 de Julio es-
cribía:" boy tengo el cabello tan espeso r 
abundante como pudiera desearlo cualquiera." 
£1 Herpicide Newbro trabaja sobre un anti-
guo Principio—destruid la cau<«a y elimináis el 
efecto. El Herpicide destruye el germen que 
causa la caspa, la caída del cabello y final-
mente la calvicie, de modo que con la desapa-
rición de la causa el efecto no puede permane-
cer. Impide desde luego la caida del cabello y 
otro nuevo empieza & crecer. Cura la comezón 
del ouero cabelludo. Véndese ea las principa-
les farmacias. 
Dos uunafioe. M ata. y $1 co taooada 
anerfeoaa. 
'"La Reunión," Tda. de José Sarr i é H i -
jee. Manuel Jofanson. Obispo U y ai. Agen-
tes eapoclataa. 
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ria.l"^13'' Pllbllcada POT ^ casa «dito-
as Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poesía." Obispo 1Í8.) 
. (Continúa.') 
v e ut01}008 ^i20 fupgo hasta tres veces 
de ] ^ t 'orror; pero t ropezó con uno 
? niisnias hombres que é l h a b í a 
Jaao caer, cayendo á su vez. 
ío pniPndo entonces Leblond, la ma-
0n el hombro de su ant iguo jefe, i r o n í a . 
0 haRáis resistencia s e ñ o r The-
eogic] SOp0fi 108 más inertes, j e s t á i s 
sus yoi í - lue id le a d e n t r o - ^ i i j o á 
^ e i ' i i r 6 * - — ^ s e ñ o r procurador 
V 1 '.desea hablar con é l . 
•lando ?ninu<tos d e s p u é s . Thefer. arro-
trad0 11"a' P ' ^ ^ t á b a s e á los magi?-
^ n i a r T 0 l o V í a e >ra f'Ma,ba CVaudia 
^nial n ^ U!S ^ manos. La i n -
Ílu«Ue(>n •,Jer (>ambtó nna miracia de 
Po qUe ^ ' i a (-'on *u cómpl ice , á t i em-
"li!lja. Procurador impe r i a l pregun-
p¡do? ' ¿saOíMs por qué sois dé t e -
i g ^ ü o r a " v ' '•>s1ir,a <r;f!11' ('on f's' 
1>ara a^!Uto.s a.;:e .sólo á nos-
otros nos interesaba. Ibamos ya ;á se-
para1 nos, euan !r la presencia de horn 
bres e x t r a ñ o s nos ha hecho temer una 
a g r e s i ó n y nos d e f e n d í a m o s . 
—Basta de m e n t i r a s — r e p l i c ó el ma-
g i s t r a i o . — L a ju s t i c i a no desconoce 
nada de lo que os concierne. Conoce el 
asesinato de Plantado, los c r í m e n e s 
cometidos en la m o n t a ñ a de Bagnolet , 
l a casa incendiada por D u b i e f y Te-
r remonde; sois, pues, detenido en nom-
bre de la ley, as í como esta m u j e r 
vuestra cómpl ice . ¿ T e n é i s algo que de-
cir? 
— A h o r a nada ; delante del juez 
p r o b a r é m i inocencia, 
— Y yo t a m b i é n — d i j o Claudia con 
e n e r g í a . — Y o e s p e r a r é á que one inte-
í rrogue el juez para p robar m i inocen-
cia, y de e n s e ñ a r el verdadero culpa-
ble, que es quien nos ha vendido. 
.—f. H a b l á i s de Federico Berard? 
' — H a h l o del miserable que se ocul-
t a bajo ese nombre, y cuyo verdadero 
nombre es el Duque de L a Tour V a n -
dieu, senador y m i l l o n a r i o . 
— A c a b á i s de venderos, s e ñ o r a — d i -
jo el m a g i s t r a d o . — ' ¡ N a d i e os h a b í a 
acusado á vos! 
Claudia b a j ó la cabeza aterror izada. 
L X V I 
Volvamos a l palacio de la calle de 
con audacia , Santo Domingo, donde hemos dejado 
á Enr ique p r e p a r á n d o s e á examinar l a 
cartera, hallada en la calle de B e r l í n . 
U n examen atento le p r o b ó qne. en 
efecto, una de las paredes de la cartera 
of rec ía mayor bu l to que l a otra, y de-
bía contener u n secreto. Su impacien-
cia f eb r i l no le p e r m i t i ó buscar u n re-
sorte disimulado, y tomando un cor-
ta-plumas r a s g ó la piel . 
U n sobre cuadrado y una hoja de 
papel doblado en cuatco pedazos pre-
s e n t á r o n s e á su vis ta . 
— i Q u é voy •á saber, Dios m í o ! M i 
mano t iembla, m i co razón se opr i -
me. . . 
E l sobre estaba cortado por una de 
sus ori l las y conservaba intacto el gran 
sello de lacre encarnado. E n r i q u e exa-
minó inmediatamente e l sello encar-
nado, y e x c l a m ó : 
—Las armas de nuestra casa, en u n 
sobre d i r i g i d o a l doctor Leroyer en 
B n i noy. 
Sacó el pliego que h a b í a dent ro del 
sobre y leyó á t r a v é s de una nube: 
" T E S T A M E N T O 
" Y o . S ^ i s m u n d o , duqurde Lh 
T o u r Vand ieu , sano de cuerpo y al-
ma, a l escribir estas mis ú l t i m a s dis-
posiciones, lego m i for tuna entera á 
Pedro Segismundo Max imi l i ano , d u -
oue L a T o u r Vandieu . m i h i jo , habi-
do en l e g í t i m o ma t r imon io con m i es-
nosa Ester Der ioux , el 30 de noviem-
bre de 1835, sesrún consta en los regis-
tros parroquiales. Mí querida esposa 
a d m i n i s t r a r á y d i s f r u t a r á esta f o r t u -
na, hasta la mayor edad de m i b i jo , y 
d e s p u é s de ella d i s p o n d r á de la m i t a d 
de todos mis bienes." 
" P a r í s 23 de septiembre de 1837 . " 
" S e g i s m u n d o de L a T o u r V a n r 
d J e u . " 
Enr ique hizo u n gesto de desespe-
rac ión . 
— ¡ Y el s e ñ o r Duque conoc ía este 
testamento y conservaba la f o r t u n a ! 
¡ Es u n l a d r ó n ! 
Desdob ló e l segundo papel y leyó , 
espantado, lo que s igue: 
" Y o , Claudia V a r h i , domic i l iada en 
P a r í s , calle del Circo, n ú m e r o 16, en 
m i nombre y en el del s e ñ o r m a r q u é s 
Jorge de La. T o u r Vandieu , , y por él 
autorizada, me obligo á pasrar a l s e ñ o r 
Giuseppe Cor t ice l l i la cant idad de die-
ciocho m i l francos, d e s p u é s de la 
Tmierte de Segismumdo de L a Tour 
Vandieu . siempre que esta muerte re-
sulte de u n duelo con e l s e ñ o r Cortice-
l l i . " 
" P a r í s 21 de septiembre de 1837 . " 
"Claudia Varni." 
Debajo del documento se le ía este 
impor tan te d a t o : R e c i b i d o , G i u s e p p e , 
C o r t i c e l l i . 
—'¿Conn.oc era c i e r t o ? — e x c l a m ó 
Enriciue fuera de s í . — ¿ C o n q u e no só-
lo l a d r ó n , sino asesino? Los millones 
nue yo debía heredar, se h a b í a n gana-
do en u n m a r de sangre. 
E s c o n d i ó el semblante entre ambas 
i manos y d e s p u é s e x c l a m ó ené rg ica -
mente : 
— ¿ Y ese hombre infame me ha da-
do su nombre? Pa ra sustraerme á la 
v e r g ü u e n z a de haberle llevado, sólo 
me queda u n recurso: la muerte. M o r i -
I re, pero antes h a b l a r é con el misera-
ble á quien he l lamado padre. 
E l joven sacó u n r e v ó l v e r , se asegu-
' ró de que estaba cargado y le puso so-
¡ bre el testamento de Segismundo y el 
| recibo de Cor t i ce l l i . E n aquel instante 
l l amaron k l a puer ta . 
— ¿ Qiuién va ? — i n t e r r o g ó E n r i q u e 
con alterado acento. 
— A b r e , soy yo—le contestaron. 
E n r i q u e reconoc ió la voz de su pa-
dre, se q u e d ó suspenso u n instante, y 
d e s p u é s d i j o : 
— A q u í ó en su cuar to , ¿ q u é m á s 
da? 
A b r i ó l a puerta , y su padre adopt i -
vo p e n e t r ó en l a estancia. 
—Te s o r p r e n d e r á m i visi ta á estas 
horas—hijo el senador,—pero no dor-
mía : te he o ído hablar, quejar , y he 
tenido el temor de que estuvieras en-
fermo, y he venido á t r anqu i l i za rme . 
E l Duque hablaba con acento breve, 
alterado, y mi raba con angustia el sem-
blante descompuesto de l joven. 
— N o estoy enfermo, s e ñ o r Duque— 
m u r m u r ó é s t e , — y si hablaba solo era 
por efecto detl t e r ro r , del e s p a n t o . . . 
— ¡ E l e s p a n t o ! — e x c l a m ó el Duque 
temhlando á pesar suyo. 
— S í , en e l instante en que habé i s 
l lamado yo t a m b i é n me d i r i g í a á bus-
caros. Os he hablado de una causa no-
ble que me ha sido confiada, de l a re-
h a b i l i t a c i ó n de u n inocente. 
— ¿ Q u é me i m p o r t a ¡á m í eso?— 
b a l b u c e ó Jorge es fo rzándose por ocul-
t a r su emoc ión . 
—Esta m a ñ a n a os d i j e que la seño-
Diek T h o r n h a b í a armado, hace 
v e i n t i d ó s a ñ o s , l a mano de u n asesina, 
y que t e n í a o t ro cómpl ice , cuyo nom-
bre d e s c o n o c í a . . . 
—Repi to que nada de eso me impor -
ta . 
— S i no os i m p o r t a ¿ p o r qiué os ha-
béis puesto l í v i d o ? ¿ P o r qué tembláist 
E l nombre oup hi?o cui tar á su her ".h-
no en u n duelo, y p a g ó el a s e s i n á i s 
<lfl médico de B.MiBoy; el hombre nue 
ha encerrado en una casa de locos á l a 
v i u d a oe su hermano, que ha asesina-
do hace ocho d í a s á Juan Jueves, y ha 
intentado quemar v iva á la h i j a del i n -
for tunado Pahlo Leroyer , no se l l a m a 
Federico Bera rd , se l lama el duque 
Jorge de L a T o u r Vandieu , 
— j F a l s o ! ¡ f a l s o ! — e x c l a m ó el D u -
oue con las manos crispadas, t r é m u l o 
el l a b i o . . . 
— A q u í e s t á n las pruebas—dijo f r iá -
mente E n r i q u e . — E l testamento' de Se-
gismundo, y el recibo de Cor t i ce l l i . 
, ^ 1 Duque entonces c a m b i ó de expre-
s i ó n : una luz de esperanza a n i m ó su 
e s p í r i t u , y . m u r m u r ó con a g i t a c i ó n : 
{ C o n c l u i r é ^ 
n i A S l O D E L A M A R I N A . — B d i e i a f i\o íá m a ñ a n a . — A g o s t o 18 de 1911. 
fel ici tado poi' aconsejar el traslado do 
la zona actual de tolerancia. 
" L o que has de hacer hoy, dice el 
proverbio popular , no lo dejes para d í a . 
m a ñ a n a . " j N i .«Vrá í a m p ? 
Y el creciente tráfico mercant i l por : indiscretos eap u-e 
E « verdad que no en t rau en nos-
otros las suspicacias, las malicias, el 
miedo, y Jas pesadillas de la po l í t i ca del 
esa " z o n a " , la es tac ión del Arsenal , 
l a fuerza de. la u r b a n i z a c i ó n que af lu -
ye inuy .principalmente hacia aquellos 
puntos de la ciudad, han de impulsar 
necesariamente el traslado. 
Se dice que entran á enzarzar y obs-
t r u i r este asunto cierta clase de ' ' i n t e -
reses creados" respecto á la zona ac-
t u a l y á l a zona fu tu ra . 
Creados ¿ c o n q u é ? ¿ C o n cieno? 
• * 
É n cuanto á l a reforma del Regla-
mento de Higiene indicada por el Co-
lega «para que dentro de ciertas condi-
ciones se pe rmi t a el establecimiento de 
las casas " d e a m o r " i 
el celo y el carino 
hasta d 3 poner en 
i p í -ulo al GrT.íí 'ai Gúmcz, con la me-
¡joi' iMcncioa . 
E l Secretario de Hacienda, doctOX' 
M a r t í n e z Or t iz , p r o m e t i ó hacer una se-
lección de los c r éd i to s votados por el 
Cor^greso con cargo á los nuevos y no 
a i > ro bad os p r es u p u estos. 
1 Pero parece que el aumento de suel-
do de los maestros ha sido condenado á 
las llamas en ese escrutinio. 
Los maestros son. unos seres inofen-
sivos que no pinchan n i cortan. 
Xo han de alborotar, no han de " m o -
r a l i z a r " aunque .sigan con su peniten-
pros t i tucum; ¿ a de ayunos 
hablemos con propiedad y s in iprofana-
dones) no vemos el objeto de los plá-
cemes que le han d i r i g i d o á. " E l De-
ba te . " 
L d "zona de t o l e r anc i a " tiene ya 
v vigilias 
Tienen s in embargo t o d a v í a los 
maestros un celoso va ledor : 
Escribe ' ' E l Comercio i ' ' 
E l s e ñ o r Gar'cia K o h l y ha laborado 
incesantemente desde que d i r ige la Ins-
« e p r iv i l eg io s i n zarandajas enojosas t r a c c i ó n P ú b l i c a de su pa t r i a por el 
de reformas n i de vig i lancia . j progreso de k e n s e ñ a n z a y por el bien-
Su p e r í m e t r o es la Habana entera. | estar de los maestros. E » este concep-
to sólo felicitaciones merece el señor 
G-arcía K o h l v , v eomo nunca ss las esca 
¡ Y vuelta y dale con l a r ee l ecc ión ! t imamos, acepte la que hoy le d i r i g i -
E l general O ó m e z ha d i r i g ido al Pre- , mps por su gal larda ac t i tud en la cues-
sidente de la Asamblea del Par t ido L i - 1 t i ó n del sueldo de los maestros, 
beral la siguiente ca r t a que publica 
p ó s i t o .de ciertas caricias h i s p a n ó f o b a s 
de. " E l T i e m p o " : 
Las tropas inglesas t ienen orden de 
disparar sobre lo.s jefrs -del movimien-
to huelguista de Live rpoo l . ¡ Qnó bar-
ba r idad ! e x c l a m a r á n los sentimientos 
acomodaticios. 
Pues, sí, s eño r , eso se hace en I n -
gla ter ra para mantener el orden. 
Pero sin duda en aquel gran pue-
blo retroceden en el camino de la c iv i -
l izac ión. 
.Sentimos cpie el Oabinete ing lés no 
•consultara antes su radica l medida 
con el ' ' T i m e s ' ' habanero. 
L a e n c o n t r a r í a de perlas. 
Basta que los ingleses y los norte-
americanos sean parientes. 
Pero E s p a ñ a , la p e q u e ñ a E s p a ñ a , la 
B A T U R R I L L O 
" L e t r a s G ü i n e r a s " 
Rosita T r u j i l l o A r r e d o n d o , la cul- ! 
t í s i m a s e ñ o r i t a g ü i n e r a en cuyo cora-
zón no empieza á amort iguarse toda-
vía el hondo pesar por la muerte de 
su buen padre, acaba de pub l i ca r u n 
A l b u m que es un p r i m o r p o r lo que 
cont iene: re t ra tos de las m á s d i s t in -
guidas damitas del Mayabeque y de i 
los m o n í s i m o s n i ñ o s que son a l e g r í a 
y esperanza de aquellos hogares, y 1 
versos, y medal l i tas , -y algunas foto- ' 
g r a f í a s de d is t inguidos g ü i n e r o s ; lo 
m á s saliente, lo m á s a t r ac t ivo entre 
lo mucho bueno que hasta ahora ha-
b ía publ icado la revis ta que es honor 
y es delicia de la s i m p á t i c a v i l l a . 
Desde la p r imera p á g i n a s i é n t e s e 
•répi la madrastra de Cuba ¿cómo se m í o subyugado. La delicada f i g u r i t a 
va á atrever á fus i lar á nadie, aunque 
lo haya sorprendido en plena r ebe ld í a , 
t r a i c i ó n y abuso de funciones? 
Es E s p a ñ a y no I n g l a t e r r a la q'ie 
pedido consejo á E l debiera ha 
T i e m p o . " 
" L a D i s c u s i ó n " insiste en exci tar 
las inic ia t ivas de los comerciantes' en 
favor del " t u r i s m o . " 
T i t ú l a s e su edi tor ia l 
I Comerc io" y después d i 
incienso de elogios, dice 
" E n pro 
envolverlo en 
" E l C o m e r c i o : " 
" H a b a n a , agosto 12 de 1911. 
S e ñ o r Presidente de la Asamblea 
P r o v i n c i a l del P a r t i d o L ibe ra l . 
Habana. 
L a ley e-i-á aprobada. Y el señor 
M a r t í n e z O r t i z manifiesta que no exis-
te dinero para t a l a t e n c i ó n . Y si exis-
te para otras muchas cosas de menor 
impor tanc ia é i n t e r é s , si existe para 
| enviar k Congresos europeos á hombres 
i que por lo general no entienden una 
i palabra de lo que en esos Congresos se 
Est imado amigo y correl igionario : | va á i t ra ta r . si la pol í t i ca del derroche 
Me h a b í a .propuesto no repet i r en for- en la crcaci6n de prebendas para ahi-
ma alguna que no eonsiento m i ree- ia,dos de este ó el o t r0 personaje no se 
lección, creyendo ya Imbia dicho lo has- ha a t e n i d o , i por q u é no se ha de bus-
tante para desvanecer toda duda sobre ^ c(ar ^ manera de recompensar mejor el 
el par t i cu la r . j t rabajo de los maestros s i r v i é n d o l e s 
F u é norma de m i conducta, en toda ^ ^ 0 , ^ , ^ de e s t í m u l o para pro-
m i vida, el exacto cumpl imien to de mi seguir con .entusi,aSrao en sus p a t r i ó t i -
palabra, y hasta ahora h a b r í a l o g r a i o nQ^ i> 
1 -i ' « . i i i jj i cas iUDwiones í t 
que todos l i a r a n en ella y la respetasen ; 
pero como numerosas amigos c o n t i n ú a n i Pero advier ta bien el colega en quie-
l l a m á n d o s e reeleccionistas y, de ese le- nes Se emplean esas prebendas y esos 
g í t i m o p r o p ó s i t o hacen base para ha- pasaporte8 de viaje y ese derroche y se 
oerme la ofensa de suponer que una , A ' • • • , 
\ • i eonveneera de que es injus to , m u \ ín-
cola digo en publ ico y otra en privado 
me d i r i j o á usted para que con su a ú - j ^ s t » en sus cargos: 
to r idad po l í t i ca dentro de las asam- j Tnos son valientes hasta el heroismo 
bleas de su .provincia, haga conocer á ' 
todos que si .bien agradezco la lealtad 
y firmeza con que mis amigos sostie-
nen m i candidatura para el p r ó x i m o 
p e r í o d o presidencial , no esperen por 
n n momento qué desista de m i resolu-
ción de abandonar este puesto al ter- ma ignorancia terca y arisca. Es for-
minar el p e r í o d o legal, para que lo ocu- zoso darles algo para qui tar los de en-
pe el cubano que merezca la confian-! eima y ,para ,que n0 h a g a ü nada Q0A 
za de la m a v o r í a del cuerpo electoral. ; ' 
-r,. ' i i ' 4. -4. que puedan comprometer. Pienso que bastara que t ransmi ta i h I 
copia de esta carta á todas las asam- i Los maestros, lo repetimos, son unos 
bleas municipales de su provincia , pa-1 infelices que han cometido la t o n t e r í a 
ra que cese toda c a m p a ñ a reeleccionis- de tomar en serio la ciencia, la edúca -
la y vuelva la t r a n q u i l i d a d á los .máaT ^ l a ó a l t u r a y otrasiafeatelas. 
a rmas que 
Confunde lastimosamente el Diarto m^e ' ? ^ 
de la Marina el papel que realmente 
corresponda á nuestros comerciantes en 
este caso, y se e m p e ñ a en pintar los 
ahora en v í s p e r a s de rec ib i r fuertes 
"sablazos contra sus ca jas ." Preci-
samente las excitaciones de " L a Dis-
e n s i ó n " t ienden á una finalidad com-
de la Di rec to ra l lena de p o e s í a la pá-
gina, y predispone amablemente. Los 
ojos grandes y un tanto tristes, la na-
riü recta, el tal le erecto, l a espaciosa 
frente recortada por las negras he-
bras de abundante cabel lera ; la posi-
c ión un tan to a l t i va , como á l a v i r -
t u d corresponde, ocultas las manos 
que tan l indamente escriben, ya sabe 
uno que lo que ha de ver d e s p u é s , be-
l lo y a t r ac t ivo s e r á . 
Y vese en efecto, al doblar la ho-
ja , entre cuatro cari tas de pr imave-
ra , a lguna preciosa, l i m p i a s y caritas 
p l á c i d a s las c u a t r o : son " l a s golon-
cantan á su lado dulce-
van lentamente ed i f i -
cando el templo de la c u l t u r a pa t r i a , 
con el m á r m o l rosa de sus s u e ñ o s y el 
oro de sus castas i lus iones . " 
¿ N o m b r e s de cubanitas por bar-
dos jus t ic ieros cantadas? U n rac imo. 
A fe que hay bellas mujeres en l a ex-
par roqn ia d e l P. V i e r a . Y a d e m á s de 
y por ende de m u y peligrosos. Otros 
son vates f lébi les , capaces de ablandar 
y mover á c o m p a s i ó n á los m á s duros 
corazones. 
A muchos los hace temibles su mis-
pletamente opuesta: á. asegurar con hermosas, parecen d is t inguidas , aris-
t iempo v buena o r g a n i z a c i ó n el é x i t o t ó c r a t a s del honor social, educadas y 
de la " E s t a c i ó n I n v e r n a l . " con el ob- de sentimientos generosos: eso se ad-
jeto de beneficiar direof'.amente á. n ú e s - v ier te s in ver m á s que u n re t r a to , s in 
t r o comercio y al pa í s e » general. No conocer a l o r i g i n a l , cuando uno c e n ó -
se prepara u n nuevo sacrificio á los ce á sus paisanas y ha hecho u n estu-
sfremios de la Habana—como parece dio de sus m é r i t o s , y ha vis to m i l ve-
d a r á entender la Marina—sino al re- oeg conf i rmado el j u i c i o al t r a ta r las 
v é s ; gestionamos una obra c o m ú n , que de cerca. Fe l i c i to sinceramente á 
, aunque l a inicie el comercio, á ella he- Letras ( r u i n e r a s " por este á l b u m . 
| mos de c o n t r i h - i r mora l y mater ial- fme v i v i r á mucho y de los nobles es-
j mente todos los elementos sociales de fuerzos presentes d a r á tes t imonio á 
• Cuba. Y al final de la iornada—si lie- nuevas generaciones. Y á los pies de 
gan á cr is tal izar los esfuerzos—los p r i - ]a p l é y a d e b r i l l an t e deposito las flo-
mems beneficiados s e r á n nuestros co- res de m i s i m p a t í a , v á l a sacerdotisa 
i merciantes é industr iales, que con el <mmstR y á sus cuat ro adjuntas ves-
aumento m t rá f ico y del consumo, no- íak.g ^ n v í o lo que los abuelos pueden 
d r í n hacer un buen nesoeio. que les o í r ^ x á ia animosa t r i u n f a d o r a j u -
conforte d e s p u é s del " t i e m p o m u e r t o . " v e n t l u l . ima sonrisa y m i saludo res-
Ante todo hemos de adver t i r que i i'^1108^11110-" 
nosotros no hemos dicho nada de "sa- ¡ I n f e l i c e s ! 
b lazcs ." E n u n ba r r io r u r a l de San C r i s t ó -
Es la malicia de " L a D i s c u s i ó n " l a bal , un maestro de escuela y su espe-
que s in duda los ha v is lumbrado ; sa se su ic idaron. E n el aula tuvo efee-
Por lo demis nos place mucho que ' t o el d rama h o r r i b l e . S e g ú n versio-
, nes, el se arrebato la v i d a ; ella l lego 
el colega l lame c a r i ñ o s a m e n t e suyos ^ ^ encontv{) .el c a d á t e r , s in t i6 la 
a. los comerciantes é industriales, .en . llond.a d e s e s p e r a c i ó n de la viudez 
ghj mayor parte e spaño le s . i inesperada, e m p u ñ ó el arma, t i b i a 
C o n s i d e r á n d o l o s ahora como de su ' a ú n , y se m a t ó . ¿ Q u é mis te r io deter-
casa no nos puede sorprender que solí- ' min6 la r e s o l u c i ó n s o m b r í a ? ¿ Q u é 
interesados en que termine, entre los 
que se cuenta, el pr imero , su afect ís i -
mo amigo y corre l ig ionar io . 
M u y bien. 
¿ Pero es t o d a v í a necesario que el Ge-
neral ( r ó m e z remache el clavo y ande 
por v i g é s i m a vez con ratificaciones? 
Para nosotros no. L o di jo una vez 
terminantemente y le c re ímos . 
A p r e n d a n á v i v i r , á g r i t a r , á ser 
guapos, á subir diar iamente las escale-
ras de palacio ó las de a l g ú n prohom-
hre po l í t i co . 
Y dé j ense de l ibros, de p e d a g o g í a s y 
d e m á s garambainas. 
* * 
Dice t a m b i é n CÍE1 C o m e r c i o " á pro-
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cite aUs iniciat ivas y sus recursos para 
la es tac ión inve rna l . 
Mas ello le ha de probar á " L a Dis-
tempestad se d e s e n c a d e n ó en aquel 
hogar? ¿ Q u é nubes e n s o m b r e c í a n su 
cielo y q u é desesperanzas se sobrepu-
sieron á la r e s i g n a c i ó n que debe acom-
c u s i ó n " que en Cuba no se puede p a ñ a r al hombre educado en las g ran-
prescindir j a m á s de esos comerciantes des contrariedades de la v ida? N o 
é industriales, de ese elemento españo l , i ̂ 0 se-
Y sean cualesquiera las rect if icacio- ' 
nes del cologa, mort i f icar , zaherir y 
agraviar á aquellos cuyo concurso se 
ha de buscar d e s p u é s , no es por lo me-
nos, n i lo m á s lógico n i lo m á s serio. 
E l hecho t r i s te 
c a r e c i ó de va lo r para d o m i n a r sus i n -
quietudes ; que una esposa o l v i d ó lo 
que dejaba a t r á s y con e l esposo se 
f u é ; que cuatro c r ia tur i s tas inocentes 
quedaron en diez minu tos hundidas 
en la noche f a t a l de la or fandad . So-
bre ellas der rama el buen Dios con-
suelos y bendiciones. De ellas se 
acuerde e l magis ter io cubano. 
Suic id io , m a u í a cruel , p r o p e n s i ó n 
t remenda, s o l u c i ó n i m p í a á los mas 
ins igni f icantes problemas d o m é s t i c o s 
y á las m á s ins igni f icantes contrar ie-
dades : ¡ q u é d a ñ o haces á l a sociedad 
y eóino te burlas de los pretendidos 
progresos y las decantadas glor ias de 
los t iempos modernos! 
L a e n d e m i a v i l 
Porque una pobre n i ñ a se ha quere-
l lado cont ra un hombre casado, que i 
la e n g a ñ ó , v a l i é n d o s e de u n falso ó 
a u t é n t i c o pastor pro tes tan te ; porque 
de un . acto salvaje se q u e j ó u n mu-
chacho, habi tan te del a r r o y o ; porque 
menudean los atentados cont ra la mo-
r a l d iv ina y las leyes naturales , " U n 
e s p a ñ o l " me escribe sentida car ta y 
protes ta de la c o r r u p c i ó n in fame que 
va minando las bases sobre que des-
cansa la noble sociedad cubana. 
¿ Q u é podremos hacer, comunican-
te amigo, sino l evan ta r el apostrofe, 
d a r el consejo, s e ñ a l a r el pe l ig ro , for-
m u l a r el mego , y todos los d í a s y en 
todos los casos, hab la r á los de ar r iba , 
á los que gobiernan y á los que d i r i -
gen, á los que t ienen hi jos y á los que 
educan n i ñ o s , á los ricos y á los fuer-
tes, á los felices y á los descuidados, 
del deber de human idad , de los lazos 
de la f a m i l i a , del amor de pa t r i a , del 
i n t e r é s de raza, de l a t r a d i c i ó n y d e l 
porven i r , pa ra que con jun tamenie 
nos ayuden en la magna obra de sa-
neamiento mora l? 
Apenas se nos oye ; regularmente 
se nos bur l a . VE1 modernismo, la 'liber-
tad , l a c iv i l i zac ión , los nuevos t i em-
pos: eso invocan los indiferentes y los 
podridos . Y , como usted observa, a ú n 
en los hogares honrados, la v ie j a edu-
c a c i ó n se nfalea. Y , como usted ha 
vis to , h a y casas donde se d iv i e r t e á 
l a v i s i t a haciendo que i a n i ñ i t a ino-
eentk cante los couplets picantes que 
el he rmani to a p r e n d i ó en el cine, ó se 
cimbree á los sones l ú b r i c o s de " L a 
S u l t a n a , " que ella v ió ba i la r una no-
che á c ier ta " b e l - l a " de esas que nos 
han t r a i d o de las zonas de lenocinio 
de Europa ; 
! Por respeto á mis lectores no paso 
revis ta á los m á s salvajes atentados 
contra el pudor , á las barbaridades 
m á s inicuas cometidas por los s á t i r o s 
modernos en estos ú l t i m o s meses. 
P o n d r í a n pavor en el á n i m o . 
I ¿ Y q u é cb, sino una g e n e r a c i ó n de-
cadente, y . q u é es sino u i i pueblo sen-
tenciado á v i l i p e n d i o , pueblo que n i 
se i n m u t a n i se a la rma ante el desqui-
ciamiento estruendoso de los propios 
hogares? 
C a p r i c h o r o m á n t i c o 
J o s é "Wen M a u r y , i n t r é p i d o j o v e n 
amigo m í o , cerebro en constante ebu-
Ilición de ideas; poeta, conferencista, 
• t r i b u n o , cuentista , de la l i t e r a t u r a y 
! del ar te devoto, aunque n e ó f i t o , ha 
i ed i tado sus poemas basados en el des-
j cubr imien to y la conquista del Nue-
1 vo M u n d o , á que ya o t ra vez me refe-
' r í . Y en unas 120 p á g i n a s ha conden-
! sado accidentes, epopeyas, temerida-
| des y cuanto de grande ó de duro, do 
i in jus to ó de c i v i l i z a d o r consigna l a 
; h i s tor ia . Comple ta el vo lumen una 
poes ía , " L a o r a c i ó n de la t a r d e , " que 
ha tenido l a bondad de dedicarme, y 
que respira p ro fundo respeto a l Pa-
dre U n i v e r s a l de los humanos v d u l -
ce fe en los destinos de las almas bue-
nas. 
A u n q u e no fuera sino por delicade-
za, p o r este mismo honor que recibo, 
me e s t a r í a vedado luiee,. e H u ; • 
t ico de la obra ú l t i m a de] jov/*10 f'r^ 
r y . Los competentes lo hagan v ^ 
cerlo tengan en cuenta que es • 
n i ñ o el autor , con todas las i m ^ ^ 
sidades y todas las osadía» 
n n
s q ^ 6 ^ 
campo de la l i t e r a tu r a So t J ^ el 
bezas de veinte años 
m á s 
a i m e r a i u r a ". '
esas ca
dentro de las cuales ch0 * ^ 
en. 
arden, en ebu l l i c ión y a t r o p e i S 
to constante, las ideas y lüs s ^ i * | 
S e ñ o r Nico lás R i vero. 
Habana. 
M i buen Nico l á s : Hay Wllcba. [ 
zones para que yo 1c .quifira. Y * 
muchos motivos para que yo le'aj ^ 
Pero me parece que ]fi a/|miro 5 ? 
quiero más . cada vez que usted r)0L , 
alma, en la pluma, toma por tinta 1 
v i a del corazón generoso, y hab la*^ 
la conmovedora elocuencia" de la -
dad cristiana, el lenguaje dulce í?? 
gestivo de la verdad, aunque para S' 
blarlo haya de con Tesar pasadas ver, 
y sentar grandes rectificaciones * 
Las A d v a U ' h u l e * de esta tardh n« 
han hecho sentir mucho, gozar mud 
y mi afée lo oor usted han crecido. í| 
se es honrado. ' ' M 
i "Cepeda fué un patriota previsor, 
yo estuve equivocado poniéndome ánf 
llegada á este pa í s , al lado d» 1^ S 
cecados de buena fe ; yo rectifiqué 
cuando conocí más á los cubanos y es 
t u d i é mejor el problema colonial; si Ca 
peda no hubiera muerto, nuestras qJ 
nos se h a b r í a n estrechado, porque tio¡ 
h u b i é r a m o s encontrado en un camiio 
c o m ú n : en la defensa de la autoho. 
m í a . " 
i Eso es lealtad, eso es honradez y eso 
es jus t ic ia . 
Usted no sabía que Cepeda le había 
ofendido: lo sabe cuando ha muerto-
cualesquiera que las ofensas fueran' 
usted le perdona. Y re^nondiendo |1 
noble exc i tac ión del se-" 01ivei«os | £ 
ted que no i n s u l t ó á a v i navieiase li-
beral y batallador, proclama, que Ce-
peda vió m á s claro, conoció primero 
que usted la intensidad de nuestro pro-
blema v fué un español patriota. 
P e r m í t a m e que simbólicamente le 
abrace, y muestre esta conducta de4is. 
ted y esas afirmaciones incontestables 
de que n i siquiera estaba en Cnk 
cuando él fué perseguido, á los que 
de nuestra a mi-ta d y convivencia pe-
r iod í s t i ca se e x t r a ñ a n todavía, 
i M u y suyo, 
X . A E A M B ü f e JOAQUIN 
Palidez, cansancio, depresión, languidez—miles de mujeres presentan estos sín-
tomas de pobreza en la sangre, de anemia. En consecuencia también miles de n i -
ños padecen porcuna nutrición deficiente ó mala. Esto no debe suceder. Natural y 
evidente es que no ae puede gozar de una buena salud cuando la sangre está dé-
bil y aguada, y que si esto se descuida, los resultados no se harán esperar. 
El nuevo tratamiento para mujeres y niños débiles por medio del Vino de Stearns 
de Aceite de Hígado de Bacalao, vendrá, á, ser una verdadera bendición para miles 
de estos enfermos. El Vino de Stearns es un tónico reconstituyente, que tonifica el 
sistema, crea apetito y renueva las energías digestivas. Aumenta el caudal y forta-
leza de la sangre y hacer renacer la salud, la belleza y la alegría. 
¿Qué es el Vího de Stearns? He aqu í lo que un eminente médico dice que es: 
"El Vino de Stearns de Aceite de Hígado de Bacalao con Peptonato de Hierro es 
el remedio por excelencia entre todas las preparaciones de aceite de hígado de ba-
calao, según mi criterio, y está destinado & ocupar en lo .porvenir un lugar distin-
guido como agente terapéutico. Presentado admirablemente y de gusto sin igual, 
carece en absoluto del sabor nauseabund o y repugnante del aceite. Si se adminis-
tra en los caso?, en que están indicados el aceite de bacalao y el hierro, será tole-
rado por los estómagos más delicados y sensibles, no causará eructos, lo cual es de 
tener muy en cuenta y será perfectamen te asimilado por el estómago con el me-
nor gasto de energías «n las funciones gás t r icas é intestinales. En el tratamiento de 
niños especialmente, por su buen sabor, estoy segxiro de que el Vino de Stearns ten-
drá gran aceptación y producirá resultad os espléndidos." 
Lo que hace que el Vino de Stearns de Aceite de Balacao tenga un sabor tan 
agradable es que el aceite se ha eliminado de él por completo, dejando sólo los 
principios extractivos que son los que posoen propiedades curativas. Se combinan 
entonces estos principios extractivos con un vino de mesa excelente y se le agre-
ga una conveniente cantidad de Peptonato de Hierro. 
Durante el período de la lactancia las madres hallarán en el Vino de Stearns 
un reconstituyente y estimulante magnífico. También es de beneficios inapreciables 
para la convalescencia de las diferentes enfermedades que comunmente ataca á los 
niños. Estimula el apetito y ayuda la digestión, aumentando la vitalidad y acele-
rando la mejoría. En los casos de debilidad por mala nutrición el Vino de Stearns 
resulta igualmente provechoso, dando energías al sistema para aumentar su poder 
asimilador y reconstructivo. 
P í d a s s e e n l a s B o t i c a s 
^ T r e c i o n o l i ^ t o ^ m . ® c f c O i ¿ a . 
F a b r i c a n t e s d e P r o d u c t o s Q u í m i c o s y F a r m a c é u t i c o s 
D e t r o i t , i M E i o i a . :E3- x j . J£±.. 
CREPE DESANTÉ 
R U M P F 
Marca registrada en 
la Habana N?574-6. 
con la Unión Inter-
national N0216. 
C o m p r e n ó e x i j a n e x c l u s i v a m e n t e l a s 
ú n i c a s c a m i s e t a s l e j i t i m a s d e l a M a r c a : 
C R E P E o e S A N T É R U M P F . 
J A Q U E C A , N E U R A L G I A 
y d e m á s f o r m a s d e 
D O L O R D E C A B E Z A 
s u e l e n s e r i n d i c a c i o n e s d e p o b r e z a d e s a n g r e ó 
d e b i l i d a d n e r v i o s a , y se c o m b a t e n e f i c a z m e n t e c o n 
l a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s , e l t ó n i c o d e 
p r o b a d o s m é r i t o s p a r a l a s a n g r e y p a r a l o s n e r v i o s . 
T o d a f o r m a d e a n e m i a ó d e b i l i d a d , p r o d u c e d o l o r e s 
d e c a b e z a , y s u c u r a c i ó n d e b e p r o c u r a r s e p o r e l 
m é t o d o r a c i o n a l d e e n r i q u e c e r l a s a n g r e y f o r t i f i c a r 
l o s n e r v i o s , y n o c o n c a l m a n t e s q u e p r o d u c e n e f e c t o s 
p o r e l m o m e n t o á c o s t a d e m a y o r s u f r i m i e n t o 
d e s p u é s . 
La Sra. Asunción Merino Vda. de Río, Superintendente en la Escnela 
Nacional de Ciegos en México (calle Encamación) , certifica: "Por 
algunos años estuve en un estado do gran debilidad, sufriendo princi-
palmeute de constantes dolores de cabeza, cansancio, palidez, faltado 
memoria, etc. Entonces vivía en San Juan Bautista y m i esposo el 
Dr. Alejandro del Río, módico titulado de la Universidad d é l a Habana, 
me hizo tomar las Pildoras Rosadas del Dr. WiHiams, por no haberme 
reeultado otros medicamentoe. Estas pildoras me devolvieron la salud 
fortaleciéndome para las tareas que actualmente desempeño. Puede 
publicarse, en prueba de grat i tud." 
P I L D O R A S R O S A D A S 
D E L D R . W I L L I A M S 
E n l a s B o t i c a s . D No. 15 
Agosto 17. 
Observaciones á las S a. m. del meridia-
no 75 de Greemvich: 
Barómetro en ¡nilímetros: Pinar del Río, 
761.73; Habana. 7C2.7T; Matanzas, T^M; 
Isabela de Sasua. 762.44; Camagüey,'761.86, 
y Manzanillo, 761.1G. 
Temperatura: Pinar del Río, del mo-
mento, 27'2. máxima 83 L', mínima Wr, Ha-
bana, del momento, L'7'0. máxima 29'', mí-
nima 24'8; Matanzas, del momento, 2'", 
máxima 32,n. mínima 24*1: Isabela de Sa-
gua, del momento. 28'0. máxima 32'0,'.m-
nima 26*5; Cama^üey. del momento, 2í'1, 
máxima 32'7, mínima 24,3; Santiago de Cu-
ba, del momento; .Manzanillo, del piomen-
to, 26*8, máxima 32*0. mínima 22*8.! 
Viento.—Direcrión y fuerza «n metros 
por segundo: Pinar del Río, E, 4.5; Ha-
bana, E, 4.5; Matanzas. SE, flojo; Isabe-
la de «agua, ENE. flojo; Camagüey, ENS 
flojo: Manzanillo, ESE, flojo. 
Estado del cielo: Pinar del Rí», parte cu-
bierto: Habana, Matanzas y Camagüe)| 
despejado; Isabela de tíagaa y Manzanillo, 
cubierto. 
Ayer llovió en Jatibonico, Media Luna^ 
Niquero. 
marca rtd*. P i n t u r a s d e L i í s t r e 9 e t c . ^«tba. 
T T ^ E necesidad imperiosa en todos los hogares, en todas épocas 
J L / del año. Listas para uso inmediato y fabricadas de tal manera 
que el más inexperto obtiene brillantes resultados. Diferentes 
Especialidades y preciosos colores. Todo el mundo usa y pondera 
nuestras Especialidades Decorativas por ser las mejores y de mas 
prácticos resultados: 
Tlaíe de Lustre Sapolla: Produce un 
acabado de pulimento en muebles de-
teriorados ó rayados. Pinta y barniza en 
una sola operación. 
Barniz EapoHn de Calor psra Pisos y 
Maderas: Transforma los murb.es y 
obras de madera vieja, dándoles un 
bonito acabado como nuevos. 
Pintura Sapolla de Luatre para Ca-
rrusjaa: Pcjra cualquier superficie que 
requiera un acabado brillante y dura-
dero. Uncios colores así como blanco y 
negro. Lista para usarse. 
E S M A L T E D E O R O " O U R F A V O Í U T E " 
No es una pintura ordinaria para dorar, sino un esmalte lavable y 
fácil de usar. Seca en algunos minutos, dando un acabado suaY,e 
lustroso como la Hoiüla de Oro, sin dejar señales de la brocha. E»» 
es la mejor preparación nara dorar cualquier objeto, ya sea de madera, 
piedra, metal, vidrio, pápcl, etc. La de calidad más superior en ei 
mercado desde hace treinta años. 
De venía donde hay pinturas. 
Fabricadas por OERSTENDORPER BROS , Nov York. 
Esmalte do Aluminio Sapolln: Produce 
un acabado de plata escarchacbi, sani-
tario y lavable, en tuberías, objetos de 
metal, etc. 
Esmalte Sopolln pura Tinas de Baño: 
Transforma el interior y exterior de las 
tinas viejas, dándoles un acabado dura-
dero y lustroso como porcelana. Resiste 
el agua caliente. 
Esmalte Sapolia Acabado Pnrceiana: 
Duradero, lustroso y mis bonito que la 
pintura. 15.'% ico y preciosos colores. 
Puiimento SappUn par» Muebles: Lim-
•pia y produce un lustre de gran duración. 
P E P S I N A D E C A S T E L 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T 
PRECIOSOREMEDIO EN LAS ENFERMEDADES DEL 
Sus maravillosos afectos son conocidos on toda !a Isla desdi 1180 0p 
años. Millares de enfermos, curados responden do sus buenas P 




L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A . 




ÍO LA Mji2IIff¿..--Edici6a de o 1S d« 1911. 
¡Lastro colega "La Discusión," en 
númei'O -de ayer padece la «quivoea-
^ de atribuir al asunto Lninaz dol 
« ttillo. e- l-' (̂ 10 l(' rlu<:' S(J-ri interino 
1 Donibramiento d?! doctor Carrera 
Tistiz. P^^1 ^in^lro 011 •̂ ''.¡i'-o. Xo es 
- ('.'ua;'. •'•0 rl Senado eslá en receso, 
r vj'onsî eran inleriiKm lodos los nom-
^ cientos diploriKilicos y consolares, 
Jeíe mismo caráctev tienen, por consi-
e n t e , todos los Mue ahora se han he-
)io îü i':St;'r ,J' Cenado en tunciones; 
6 J j j j ^ los cuales c-sr alto Cuerpo re-
• ly^yá, al reunirse, abierta la Leg\s-
zoia físgu de y m m 
?or rentas. . . , 





jgabana, Agosto 17 de 1011. 
Éáceudaciói: del día 17 de Agosto de 
1910: 




Total $ 8,653-47 




) v don Carlos 
Los señores, fie 
(ton Saturnino Llai 
Junqufi'a. comerciantes de__la calle de 
Galiano números 45. 55 y 57. han esta-
do en esta redacción á pedirnos ha-
¿áiíin? llegar al señor Alcalde por me-
diación de nuestro periódico la si-
guiente- queja: 
El día nueve del corriente, el capi-
tán de Policía señor Infiesta los mul-
tó por tener cajones en la vía pública. 
Cumunicaron al señor Alcalde que di-
ĉ a multa es injusta, pues los lugares 
donde dice el referido capitán que es-
taban los cajones son portales cerrados 
y por consirruients no, están al transi-
tó del público: que para cerciorarse 
enviase un inspector que aclarase ú 
punto. Como contestación el señor Al-
caide les ractifi>ó la multa rebajada. 
Dicen dichos comerciantes que ellos 
irn gañirán á que se les rebaje la multa, 
ni ájqr.iera á que se les perdone. Lo 
eme desean soiamente es que él señor 
Alcalde investigue, por medio de un 
inspector, el hecho, y que luego resuel-
va en justicia. 
Nos parece que sus deseos son aten-
dibles, y e- de esperar de la rectitud 
probada del señor Alcalde, sean aten-
didos +nn equitativos extremos de esa 
M M DE PROTESTAS 
'El día 15 del actual, á la una y mc-
fíia .de la tarde, tendrá lugar la vista 
en sesión pública de veinticinco casos 
ée protestas contra valorización y cla-
sificación de mercancías establecidas 
por comerciantes importadores de es-
ta capital, por inconformidad con re-
.̂ olliciones del señor Administrador de 
na de este puerto. 
3 acto, que se celebrará en el 
la Junta, sito en Oficios nú-
íaero 1.6. altos, se admitirán las prue-
bas que los interesados crean conve-
ífientes aportar y serán oídas las ale-
P'acior ̂  cjii-o en apoyo de sus respecti-
vas rec¡amacir¡iie> basan los protestan-. 
tos 6 las personas debidamente autori-
zadas para representarlos. 
A Obras Publicas 
j Los vecinos del Cerro esperan con 
' ansieda4 el inmediato arreglo del 
parque " E l Salvador" y las calles 
'anexas, que se encuentran en deplo-
rable estado. 
| El reverendo párroco Sr. José Vie-
ra Martín y el señor Manuel More-
¡jón Márquez, luchadores é incansa-
, bles por todo lo que se relacione con 
' el bieii 'star. mejoramiento y limpie-
' za, toman participación directa en el 
asunto poique la barriada ha contri-
j buido voluntariamente á hermosear 
| el templo del mismo nombre, cuyos 
trabajos en general se han comenza-
do. Hay, pues, empeño especial en 
| que el señor Joaquín Cbalons ayude á 
reformar y mejorar el trazado, ali-
neación y construcídón de cemento 
del referido parque, con canteros pa-
ra flores. 
Esperando de quien corresponda la 
i orden iumadiata para que se comien-
cen dichos trabajos, estamos dispues-
¡ tos á cooperar á su realización, en 
; cuanto empiece obra tan importante 
i coipo necesaria. 
Hace tiempo que, debido á causas 
desconocidas, la barriada del Cerro 
i ha estado en completo abandono. Las 
í calles traviesas en pésimas condicio-
¡ nes. La calzada del Cerro y demás ca-
i recen de aceras, que bien pudieran 
los dueños de casas é inquilinos con-
tribuir á que se hicieran. 
Crge cuanto hemos diebo. sin olvi-
dar el arreglo y erabel-Leeimiento con 
flores y arbustos del parque " E l Sal-
vador" que rodea el templo del mis-
mo' nombre. 
V a r i o s vecinos. 
Gisoeisario "La "GaríÉ 
Los niños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de laa 
personas buenas y ccritativas. Nece-
sitan alimentos, repitas y cuanto pue-
da producirles bienestar. E l ©isi>ea-
gario espera que se le remita» leohe 
condensad», arroz, azúcar y alguna 
ropita y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
j no olvidan á los niños desvalidos. 
El Dispensario ce halla en la plan-
ta baja del Palacio Episcopal, Piaba' 
oa 58. 
Dr. M. DELFIN. 
las próximamente, asignándosele mil 
•quinientos pesos para gastos. 
El ferrocarril de Sagua á OorraliUo 
Se ha resuelto que se tome la can-
tidad de $36,033-33 de la consigna-
ción para "Emergencias, Cumpli-
mientos de Contratos legales etc.." en 
concepto de subvención á The Cuban 
Central Raihvays Limited, por la 
construcción de catorce kilómetros 
doscientos sesenta metros entre Sa-
gua y Caguaguas y 23 kilómetros 340 
metros entre Caguaguas y .Rancho 
Veloz. 
Tómbola 
Se ha concedido el permiso solicit a-
do por la señora Rosalía Mendizábal, 
en su carácter de Presidenta de las 
Escuelas Dominicales de la Habana, 
para celebrar una tómbola destinan-
do sus productos al sostenimiento de 
las mismas. 
R E T R A T O S 
ArtMicos y comerciales desde un 
peso la media df>ena en adelante. Ha-
cemos trabajos á domicilio. Colominaa 






Los planos del nuevo Palacio 
En la Presidencia de la República 
se recibieron ayer tarde los planos 
para la construcción del nuevo Pala-
ció Presidencial. 
Dicho trabajo es obra de! arquitec-
to señor Reinery, y fué aceptado en 
reciente concurso. 
El señor Abad 
E l señor Luis V. de Abad ha sido 
designado para que representando al 
'Gobierno cubano asista á la Confef-
rencia Internacional de Estadística 
Comercial que se celebrará en Bruse-
Fundada 1752. 




P a r a e l E s t r e ñ i m i e n t o C r ó n i c o . 
Las Pildoras de Brandreth, purifican la 
sangre* acüvan la digestión, y limpian el estó-
mago y los intestinos. Estimulan el hígado y 
arrojan del sistema la bilis y demás secre-
ciones viciadas. Es una medicina que 
regula, purifica y fortalece el sistema. 
Para el Estreñimiento, Biliosidad, Dolor de Cabera, Vahídos, Aliento Fétidoi 
Dolor de Estómago, Indigestión, Dispepsia, Mal del Hígado, Ictericia, y los des-
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen igual. 
DE VENTA EN LAS BOTICAS D E L MUNDO ENTERO. 
Acérque el grabado 
i. los ojos y verá 
Vd.la pildora entrar 
en ia boca. 
Pandada 1847. 
R e m e d i o u n i v e r s a l para d o l o r e s . 
Dotide quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto. 
U S M E J O S E S C E I M S S I f f i L Á S l E P i l S 
CERVEZAS CLARAS 
LA T R O P I C A L 
CERVEZAS OBSCURAS 
. E X G E L 8 I O R -
Las cervezas c laras áti>fli>< ^ n v i e a e n . Ij i> o rnea ra s o t a n i a f l i c a d a s 
P r i a c i p i b u e a t e pa ra las c n a n d e r i j , ios a iü í )* , lo* c a a v a l e c i e a t e á y l o* 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
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SECRETARIA DE HACIENDA 
Sobre la deuda 
E l Secretario de Hacienda, doctor 
Martínez Ortiz. nos manifestó ayer 
tarde qup no tenía, eonoeimicnto de que 
el gobierno de 'Washincrton hubiese so-
licitado antecedente alguno' sobre las 
deudas que Cuba tiene contraidas, y 
q'ue no era cierto quo por el departa-
mento á m eargo. se hubieran enviado 
eso,s datos á la Secretaría de la Presi-
dencia, como publicó ayer un perió-
dico de la tarde. 
SECRETARIA DE 
INSTRUCCION PUBLICA 
No es posible , 
Al señor José Domínguez, de San 
José de los Ramos, se le manifiesta 
que no es posible, -por ahora, acceder 
é su solicitud de que se cree una es-
cuela en la finca. " E l Carmen," cu 
ese término. 
A la señorita Amelia (rraña, de 
Majanillo, se le manifiesta que no 
es poeible acceder á su solicitud M 
que se le abone» sus sueldos de ,vacá-
eiones, por oponerse á ello las' dispo-
siciones vigentes. 
Por falta de fondos 
Al señor Manuel Barrera, de Ceiba 
del Agua, se le manifiesta que esta 
Secretaría, debido á la falta de fon-
dos, no puede acceder á su solicitud 
de que se cree una escuela en el ba-
rrio Hernández. 
Al Presidente de la Junta de Edu-
cación de Sancti Spíritus se le mani-
fiesta qué rigiendo en el presente 
año económico el mismo presupuesto 
que en él pasado año fiscal, no es po-
sible conceder la cantidad solicitada 
para, el alquiler de la casa que ocupa 
la escuela que viene funcionando en 
la finca "Manaquitas de Capirot. 
en ese distrito. 
Al Presidente de la Junta de Edu-
cación de Güines se le manifiesta que 
esta Secretaría carece en la actuali-
dad de fondos para abonar á la seño-
ra Eladia González, conserje qué fué 
df la escuela número 10 en ese distri-
to, los haberes que reclama, quedan-
do agregada á otras cuentas pendien-
tes de pago de distintas Juntas de 
Educación. 
Monumentos históricos y artísticos 
E l señor Secrtárió ha dirigido la 
siguiente comunicación al Sr. Secre-
tario de Hacienda: 
"Señor: La conservación de los 
monumentos históricos y artísticos, 
es misión encomendada en casi todos 
los países cultos á los Ministerios ó 
Secretarías de Instrucción Pública. 
Con mayor motivo debe serlo en el 
nuestro, en que, á esa misión da en-
señanza se une la que este Departa-
mento tiene que ejercer en el campo 
de las Bellas Artes, conforme á las 
disposiciones contenidas en la Ley 
Orgánica del Poder Ejecutivo. 
Entre esos edificios por euya con-
servación debemos preocuparnos exis-
ten en la República algunos que, co-
mo los castilletes, torreones, etc., ele-
vados en los tiem-pos coloaiales para 
la defensa de nuestras costas contra 
las incursiones de piratas ó los ata-
ques de ejércitos extranjeros, aun-
que modestos, son dignos del mayor 
interés. 
Ahora bien, es indudable que la ce-
sión de dichas consl rucciones en 
arrendamiento, no constituye el me-
jor medio de' conservarlas, por los 
deterioros que necesariamente tienen 
que sufrir." 
En tal virtud, ruego á usted, que se 
sirva ver si es posible dejar sin efecto 
la subasta de arrendamiento del cas tí-
llele de la Chorrera anunciada para el 
día 20 de Septiembre próximo por el 
señor Administrador de Rentas é Im-
pueslos de la Zona Fiscal de la Haba-
na, así como llevar á cabo el traslado 
provisional de esos y otros edificios 
análogos á esta Secretaría, en tanto 
que el Congreso no lo determine de 
manera definitiva, conforme se propo-
ne solicitarlo en mensaje especial el se-
ñor Presidente de la- República. 
De usted con la mayor consideración. 
•— f̂) M a r i o G a r c í a K o h l y , Secreta-
rio." 
Junta de Superintendentes 
•A las diez de la mañana de ayer se 
reunió nueva monte 1a Junta de Su pe-
riutendenles. presidida por el señor 
Secretario de Instrucción Pública y 
Bellas Aries v con asistencia de todos 
los señores Superintendentes Provin-
ciales. 
¡Se tomaron los siguientes acuerdos: 
Aprobar definitivamente la Circular 
relativa á exámeiles de admisión de 
alumnas para» la Escuela Normal de 
Kindergarten, y qnp se nu'blioue cuan-
to antes ñor la Oficina de la Junta. 
Desestimar las solicitudes presenta-
das por las siguientes personas que in-
teresan sean revisados sus ejercicios de 
exá.menes que practicaron en Julio úl-
timo: Lucrecia Hernández, Concepción 
Lomrbia. Hortensia Quintilla, Espe-
ranza Guevara. Rosario Bernaza. Ma-
xirmna •del Talle. María Castill ejos, 
Mana Santos, Andrea J . Velázquez, 
Manuela P'rez. Msría Luisa Morúa, 
Francisca Mnrúa. Edelmira de la Cruz. 
José Márouez. Claudio Vila. Carmen 
Barciela, Luz Barciela, José Castella-
nos. Stisana Candela y Zoila Valdés. 
Asimismo se acordó no haber lugar 
á la solicitud presentada por Faitstina 
González, que solicitaba ser exami-
nada. 
Dar las gracias más expresivas al 
señor Ricardo V. RoUisset por el envío 
de 240 ejemplares del folleto sobre la 
vida del gran natriota Domingo Goicn-
ría. cuyos folletos serán distribuidos 
entre los señores Superintendentes 
Provinciales. 
Xo tomar en cons 
losro.i ilustrados pises 
ñor José Falcón. poi 
jeto de convocatoria. 
Nombra ponente 
para que presente U( 
cular contentiva de 
brán de observarse 
ción de maestros q 




Parque en Zulueta 
Se ha remitido á la Jefatura de 
Santa Clara el contrato celebrado 
con el Sr. Joaquín Campa para la 
construcción de un parque en el po-
blado de Zulueta. 
Autorización 
'Se ha autorizado á la Jefatura de 
Oriente para que designe al ingenie-
ro señor Luis F. Chibás para verifi-
car el reconocimiento del acueducto 
de Guantánamo, interesado por el Al-
calde de dicha población. 
La nueva Aduana 
El Negociado de Puertos ha reco-
mendado que se aprueben los planos 
presentados por la "Port of Ha vana 
Dock Company" sobre situación y 
distribución ele nuevas oficinas para 
la Aduana con las condiciones que 
se indican. 
E l parque de Serafín Sánchez 
Se ha pasado á la Jefatura de San-
ta Clara la solicitud del Alcalde de 
Sancti Spírdtus referente á que no 
sea destruido el antiguo parque antes 
de la terminación del nuevo. 
Reparación urgente 
A la Jefatura del distrito de la Ha-
bana se le ha ordenado formule con 
urgencia presupuesto para reparar el 
tramo de carretera del Cerro á Puen-
tes Grandes, en la carretera de la Ha-
bana á Pinar del Río. 
Cesarán las inundaciones 
La Jefatura del Alcantarillado ha 
informado «(ue, una vez terminado el 
desagüe en construcción en la calle 
de Factoría, cesarán las inundaciones 
de aquella zona. 
deración los cata-
mtados por el se-
no haber sido ob-
í al señor Martínez 
un proyecto de Cir-
 las reglas que ha-
l  para, la autoriza-
que asistan como 
das públicas. 
i señor Secretario del 
Ramo'que disponga que en lo sucesivo 
sean archivadas, en las respectivas es-
cuelas, los Registros de Asistencia, por 
ser ner-esfirios á los maestros para la 
promoción de alumnos. 
La Junta dió por terminada sus se-
siones-. 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
Visita al Departamento de Inmigra-
ción. 
El miércoles estuvo el doctor Emilio 
del Junco, Secretario de Agricultura, 
Comercio y Trabajo, durante las horas 
del mediodía, hasta después de las cin-
co de la tarde, inspeccionando nueva-
mente las Oficinas de Inmisrración, Co-
lonización y Trabajo, donde f'oé reci-
bido y atendido dándole, minuciosos 
informes de todo cuanto se realiza por 
el Jefe de las mismas, señor Pío Gau-
naurd. 
El doctor Junco dedicó preferente 
atención al Censo Agrícola, con él pro-
pósito de que se obtenga un inventario 
exacto de toda clase de cultivos, una 
coTOípleta relación de las operaciones 
también de cultivos, durante cada año 
y un estado demostrativo del número 
y valor de los animales domésticos en 
ciudades y fincas, todo lo que interesa 
altamente, para losHínes de la Estadís-
tica General que se hace necesaria en 
la Secretaría. 
También se interesó porque se lleva-
se un índice no sólo de los inmigrantes, 
sino también de los pasajeros llega-
dos. 
Por último, examinó el personal de 
que se disponía, para la completa or-
ganización de todo cuanto se relaciona 
con el trabajo; pues no sólo es su pro-
pósito 'Ci're la.s casas de obreros conti-
i míen fabricándose en todas las provin-
j cias. en .cumplimiento de la Ley de la 
materia, sino que también se propone 
I organizar todo cuanto se relacione con 
| el Resristro de Trabajadores v Obreros 
I en la Renública ; estando en la actuali-
¡ dad tradueiéndose disposiciones, regla-
j mentos y modelos de otros países, para 
adoptarlos convenientemente al maes-
tro. 
E l gusano del a^n.acate 
Ayer por la tarde, momentos antes 
de la sesión de la Junta Naci sal de 
Pesca, celebró el doctor Junco, Secre-
tario de Agricultura, Comercio y Tra-
bajo, una conferencia con los doctores 
Carlos de la Torre y Felipe García Ca-
ñizares, sobre el gusano destructor de 
los aguacates y su manera de extirpar-
los. 
Los catedráticos citados reconocie-
ron detenidamente las hojas -de agua-
cate á las cuales se encontraban adhe-
ridos dichos gusanos; prometiendo al 
Secretario, facilitarles el medio, para 
que los agricultores, puedan extirpar 
de esas plantas dichos gusanos. 
Junta Nacional de Pesca 
Bajo la Presidencia, del doctor J'nn-
ca, Secretario de Agricultura, celebró 
sesión la Junta Nacional de Pesca, ayer 
á las cuatro y media de la tarde. 
Se dió lectura á una comunicación de 
los comerciantes en pescado del Surgidero 
de Batabanó, señores Torres, Gutiérrez y 
Compañía, quejlndose de que le han si-
do decomisadas sesenta y ocho libras del 
pez llamado "pez iperro". FA doctor La To-
rre, informó que tenía entendido que se 
ha eliminado del número de los prohibidns 
el mencionado pez; acordA-ndose contestar 
á, los señores citados, que oportunamente 
la Junta resolverá lo referente al particu-
lar. 
A propuesta del doctor Cañizares se 
acordó redactar unos cedulones donde cons-
ten los peces prohibirlos, con objeto de 
fijarlos en lo¿- mercados de la República, á 
fin de que los industriales no aleguen ig-
norancia alguna. 
El vocal señor Lezmas, dió lectura á 
vina lista de los peces que él estima dañi-
nos, 6L fin de que se incluyan entre los 
prohibidos. 
las actas levantadas en 
motivo de infracciones 
cuales se acordó pasar 
Municipal de esta elu-
de las mismas, á fin de 
las penalidades corres-
Se dió lectura á 
•los mercados, con 
cometidas, de las 
copias al Alcalde 
dad, dándole cuent 
que se impongan 
pond lentes. 
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U n g ü e n t o G U A R D I A S 
NUNCA F A L L A . S A L V J i CUANDO TODO F R A C A S A 
Heridas. Tumores, Panadizos, GraHos Malos, Ul-
ceras. Llagas, Mordeduras, Picadas y Quemaduras 
Al por mayor: C k í k . Oft t No falta 
Droouería de S A R R A tAJA. j ü (MaVOS t>n ninguna Farmacia 
alt. 30-28 Jl. 
PAPEL EN ROLLOS.-TODOS LOS TA-
MAÑOS.—COLOR Y MANILA. 
E. T. WYMAN.—Oferapía núm. 50.—Apar-
tado 311. 
C 2277 alt. 8-2 
P U R G Y L 
P V m O L A X A M S S I N T É n C O 
A c t i v o , A f f r a d a W s 
OBRA S I N C Ó L I C O S 
La m e j o r e u r a ó e l ESTREÑIMIENTO 
tfe/U ENFftlHWKDÂ iedel ESTÓMAGO 
y del HIGADO. j 
Antiséptico htestinal preventivo de Is 
Apeadicitis y ta las Fiebre* infecciosas. 
i E l mas fácil para lo» Niños. 
S« wntfe s* todte Iti Famtclti. 
P A R I S — J . KÍEHLT 
74, Rae Rodier 
Q O U E L U C H 
w (Tos Ferina) 
G u r a G i ó n r á p i d a , y s e g u r a 
T J A R A B E M O N T E G N I E T 
A. FOURJS, 9, Fanb» Poissonniira, PARIS 
M E D A L L A D E O R O , P A R I S 1 8 9 7 
De Venta en las principales Farmacias* 
Hmbi'"' 
n i rtad 
pong para que projiĵ ia 
en el suelo <ie lof merca 
Asimifano ac-rdiS. en 
mercados se efectúan ví 
ce del dfa, dirisrinse al 
Sanidad en dichos mere 
dirig-jr escrito 
Beneficencia, 
i los pescados 
ista de que en los 
ntas hasta las do-
íeñor Inspector de 
ados, A fin de que 
las vemas sean terminadas á las diez de 
la maf!ana._ seeún está, dispuesto. 
N'o habiendo otros asuntos de qué tra-
tar, se_ difi por terminada la sesión, á, las 
seis y quince minutos. 
¿Estáispálido,débil?; ¿osean-
sais fácilmente?; ¿os falta potencia 
nerviosa? Entonces, preguntad 
al médico si no os haría bien la 
Zarzaparriíia del Dr. Ayer. Con 
sus conocimientos os dará un 
consejo acertado. Esta medi-
cina no contiene una gota de 
alcohol. Forma glóbulos rojos 
en la sangre; comunica fuerza 
constante y por igual á los ner-
vios, y todo ello sin estímulo. 
No os equivoquéis. Tomad sólo 
aquellas medicinas que los mejo-
res médicos abonan. Preguntád-
selo al médico. 
Preparada por el TiZl. J . C. A Y E B y C I A . , 
liowell. Mass., E . U . de A. 
O í ! l i l i : 
IMPOTENCIA — PERDIDAS SEI£í-
NALES.— ESTERILIDAD. — VE-
NEREO.—SIFILIS Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 HABANA 49. 
G 2370 Ag.^ 1 
! ' 1 
L C O EÁ 
D R . G O N Z A L E Z 
Treinta afíos de éxito y más de 
Doscientos Mil enfermos curados, 
algunos de una manera prodigio-
sa, son la mejor prueba para de-
mostrar que el LICOR DE BREA 
DEL DOCTOR GONZALEZ es el 
que mejor combnte los Catarros 
crónicos, Toses rebeldes, Expee-
toraoioiies a b u n d a n t e s . Asma, 
Bronquitis y demás afecciones 
del tubo respiratorio. Preserva 
de la Tisis; es útil en los Cata-
rros de la vejiga; purifica la san-
gre de sus malos humores y tiene 
una acción tónica sobre todo el 
organismo, de tai suerte que con 
su uso se abre el apetito y se en-
gorda. 
Enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido ai 
LICOR DE BREA DE GONZA-
LEZ y á su benéfico influjo han 
recuperado el dón más precioso 
de la vida, que es la salud. No 
debe confundirse el LICOR DE 
BREA DE GONZALEZ con otros 
que llevan nombres parecidos. 
Se prepara y vende en la 
B O T I C A Y D R O G U E R I A • 
DE SAN J O S E | 
H a b a n a 112 e squ ina á L a m - J 
p a r i l l a , y en todas las Bo t i ca s T 
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(Para el D l i . R I O DIH3 I .A MARINA) 
París, Agosto 2. 
E l s eño r do T^yl lerand fué .sin du -
da un £?ran d ip lomá t i co . Pero /. fuó 
t a m b i é n un gran hombre do L i t ado . ' 
^ ¿ t e s e g ú n una do sus frases—debe-? 
tener ' T a v e n i r dans l ' e s p r i t , " y la 
mi rada del P r í n c i p e de Benevento no 
l a sido de aquellas que penetran mas 
a l l á de lo inmediato. La vez que vis-
lumbrara m á s lejos fuó cuando com-
p r e n d i ó que la concepc ión gigantesca 
de Napoleón no pod ía sor una reali-
dad, que el edificio era demasiado 
grande para sostenerse. Pero no fué 
esta a d i v i n a c i ó n muy a t rev ida ; el j d a -
7.0 ora ya corto, y más bien nac ió de 
i: !, estado de á n i m o determinado por 
su naturaleza amiga del equi l ibr io y 
robelde á todo lo exagerado y fuera de 
tono. Sus equivocaciones cuando en-
Iraba en juego algo más allá de lo 
cercano, fueron repetidas y ruidosas. 
E n la correspondencia de la Duque-
sa, de D i ñ o , publicada no ha mucho, 
puede comproharae una de sus gra.n-
des equivocaciones. Se t ra taba del re i -
no do Bélgica y Toy l l e rand Embaja-
dor en Londres en 1831 cuando coo-
peraba al Protocolo que creó el nuevo 
Estado, esc r ib ía que todo aquello era 
ar t i f ic ia l y e f ímero , que el reino que 
creaban las Potencias para salvar d i -
ficultades del momento no t e n í a con-
diciones de vida . 
H a n pasado ochenta años y el re ino 
de Bélg ica , no sólo lia v iv ido y se ha 
fortificado, sino que adquiere de d í a en 
día un desenvolvimiento y una perso-
nal idad que marav i l l an . Y la equivoca-
ción del P r í n c i p e de Toyl le rand apa-
rece de m á s relieve, porque no es sólo 
el orden, la riqueza, y el progreso, lo 
que hoy partkwlariza. al pueblo bel-
ga, sino la robusta conciencia nacional 
que se ba fortificado á l a sombra de su 
bandera negra, roja y amari l la y bajo 
el gobierno hábi l de sus Reyes. L a per-
sonalidad nacional a f i rmada : esa es la 
m a n i f e s t a c i ó n m á s te rminante de que 
el Estado que d ibu ja ron los d i p l o m á t i -
cos europeos en el Protocolo de Lon-
dres, era no sólo algo real y viable, si-
no cosa que se h a b í a ido elaborando 
durante las sueesivas fases po l í t i cas 
que atravesaron las ricas chidades de 
los Duques de Brabante. 
La visita, de la Reina de Holanda , 
la bonda-dosa Gui l l e rmina , á Bruselas, 
—amable suceso apenas percibido en 
medio de la exc i tac ión europea produ-
cida por el cada vez m á s grave conflic-
to de Marruecos—ba llevado en estos 
d í a s m i a t enc ión hacia el floreciente 
Reino do los Leopoldos. Bruselas re-
cibió fastuosamente á la s i m p á t i c a so-
berana neerlandesa, la ha aclamado on 
sus calles, le ba ofrecido fiesta sun-
tuosa en su Hotel de V i l l e . en palacio 
tan dismo do la ciudad de los encajes; 
ha sido en fin sralante y respetuosa pa-
ra la descendiente i lustre de u n Sobe-
rano que c reyó cosa d iv ina el derecho 
que la diplomacia en uno de sus clás i -
cos arreglo.-! del " m a p a europeo" le 
concedió graciosamente para domina r 
un pueblo cuya personalidad b a h í a ido 
tej iendo la historia accidentada de los 
siprlos. L a obra de los hombres por há-
biles, por fuertes que sean, no es du-
radera sino eoincide con la de la natu-
raleza. De u n Congreso n a c i ó la u n i ó n 
de la Bélgica y la H o l a n d a ; de otro 
nac ió el Reino de Bélg ica . Los años 
pronto han clic.ho cual era la obra via-
ble y duradera. 
B é l g i c a debe sus éx i tos entre las cua-
les hay que colocar en p r i m e r t é r m i n o 
el del b r i l l an te afianzamiento de 
nacionalidad en los mismos momentos 
en que los Estados p e q u e ñ o s han gra-
vi tado hacia los pueblos grandes y ab-
sorventes, á causas sin duda m u y com-
plejas, á condiciones de su t ie r ra , de 
SU nolo y de su sangre, tfiinbién á oso 
írrano del azar que so disuelve en Indas 
las cosas, ¿ p e r o no dehe igualmfente 
aígo á sus Reyes esclarecidos y avisa-
dos? Yo estoy m u y lejos de creer que 
un hombro por grande que sea pueda 
modificar esencialmente la obra de los 
siglos; que es La obra do Dios. E l hé-
roe do Car lvlo es algo que no com-
prendo, n i me explico. M i experiencia 
de los negocios públ icos me ba ense-
ñado que los que parecen jefes y d i -
rectores no suelen ser m á s que d i r i g i -
dos y que la His to r i a es m u y generosa 
ó muy ciega cuando hace depemier las 
sacudidas sociales de la vo lun tad ó de 
las v i r tudes de BUS grandes homrbres. 
Pero no quiere esto decir que los P r í n -
cipes no hayan podido c o n t r i b u i r con 
sus cualidades al desarrollo y al por-
venir de sus pueblos, n i es posible ne-
g á r la intiueneia que, dent ro de una 
esfera l imi tada , pueden esos hombres 
ejercer. E l caso de la Bé lg ica así lo 
demuestra. Sus Reyes han si vio obre-
ros conscientes y capaces, háb i les ar-
tífices en la conso l idac ión de la perso-
nalidad nacional. Por un mi lagro pro-
videncial e>os P r í n c i p e s han estado 
dotados de las cualidades m4s conve-
nientes y necesarias, las m á s adecua-
das para el •momento proeiso. La opor-
tun idad tiene on la v ida una impor-
tancia esencialí .s ima. 
Leopoldo T fué el Rey d i p l o m á t i c o . 
Su labor fué de habi l idad y sangre 
fr ía . Su misión la de i r ganando años , 
salvando los escollos en que podía t r o -
pezar su flamante y p e q u e ñ a nave 
real. Por dioha de Bélg ica sus cualida-
des le b a c í a n apto para la mis ión de-
licada de ser el p r i m o r soberano de un 
Estado naciente en medio de una E u -
ropa aisritada y ambiciosa. P r í n c i p e dis-
t i n g u i d í s i m o de la casa de Oobnrgo, 
l lamado á ser el fu turo consorte de una 
Reina de Ing la te r ra , la muerte ele su 
amada c o m p a ñ e r a , d i r i g ió sus destinos 
por distintos derroteros df> los que fe 
p a r e c í a n marcados. Candidato al t ro-
no de Grecia y al fin elegido Rey de 
los Belgas, sp ap l icó con dieba cons-
tante á la dif íci l tarea de reinar . Ca-
sado en seeunda.s nupcias con una b i j a 
del Rey Luis Felipe de Francia , pa-
riente de la Reina V ic to r i a de Tngrlate-
rra y autor del casamiento de esta con 
su sobrino el P r í n c i p e Al l )er to , su es-
pecial s i tuac ión le puso a d e m á s en ex-
cepcionales condiciones na ra sal i r ai-
roso en toda clase fW» dificultades i n -
ternacionales. La voluminosa corres-
pondencia de la Reina Vic to r i a pub l i -
cada por los cuidados de su h i j o el 
d i funto Rey Eduardo VTT, dan una 
muestra de la influencia nue el Sobo-
rano belga e jerc ió sobre la Soberana 
inglesa ; el Rey Leopoldo fué su cons-
tante consejero y le cedió su cé lebre 
médico v Seeretario el B a r ó n Stock-
mar, n o t a b i l í s i m o personaje que á sus 
talentos profesionales u n i ó el de ser 
uno de'loks hombres que l i a n compren-
dido mejor el e s p í r i t u .de los sistemas 
representativos, sobre todo del par la -
mentario. Mas que un t ratadis ta de 
derecho pol í t ico • porque tuvo opor tu-
nidad de ejerce- cierta acc ión desde l a 
C á m a r a de la Reina V i c t o r i a . Y o re-
comendaría: á todos los aficionados á 
e«ta clase de estudios las i n t e r e s a n t í -
simas menufrias del B a r ó n Stockmar. 
V o l v i t n d o al Rey Leopoldo I y á su 
correspondencia con la Reina V i c t o r i a 
voy á reprodScir parte"de una de las 
cartas que le d i r i g i ó cuando no era 
más que una Princesa, casi una n i ñ a , 
pues mejor que nada puede dar una 
idea exacta de la inteligencia y del ca-
r á c t e r del p r imer Soberano de los Bel -
gas. E s t á fechada en el Real Si t io de 
Laeken el 21 de Mayo de 1833. y fué 
escrita como fe l ic i tac ión de cumplea-
ños. La constituyen admirables conse-
jos y te rmina del modo s iguiente; 
. . . " L a s i t u a c i ó n de los que perte-
necemos á lo que l laman el g r an mun-
do, se ha vuel to desde hace poco, ex-
tremadamente .difícil. Somos atacados. 
calumniados y juzgados con menos i n -
dulgencia que las otras clases de per-
sonas. Lo que de ese modo hemos per-
dido no lo hemos compensado con n i n -
guna ventaja. Desde la Revo luc ión de 
.1790, existen menos seguridades que 
antes, y las ca ídas desde el poder su-
premo á la miseria completa han sido 
tan frecuentes como repetidas. E n con-
secuencia hoy es necesario que el ca-
r á c t e r se temple, de manera que no se 
deslumbre por la grandeza ni el éx i to , 
n i que se abata por la desgracia. Para 
conseguirlo es imprescindible ser ca-
paz de apreciar las cosas en su valor 
real, y , par t icu la rmente , el h u i r de 
dar á las bagatelas una importancia 
muy grande. Nada prueba con tanta 
fuerza y evidencia la incapacidad de 
un pensamiento para realizar actos 
grandes y nobles como el hecho de ocu-
parse seriamente en fr ivol idades. Las 
bagatelas pueden servi r de d i s t r a c c i ó n 
á las personas inteligentes, poro sólo 
los cerebros déb i les y los e s p í r i t u s 
mezquinos les prestan impor tancia . E l 
buen sentido consiste precisamente en 
d i s t i ngu i r lo que tiene va lor de lo que 
no lo t iene . . . " 
Leopoldo I I fué el Rey de las ne-
gocios, de la prosperidad y de la r i -
queza. Con pocas preocupaciones— 
pasados los primeros años de su reina-
do del 66 al 71—de los peligros inter-
nacionales, pudo dedicar su act iv idad 
y su inteligencia al desarrollo económi-
co del país , d o t á n d o l o con el Congo de 
una Colonia opulenta, embelleciendo á 
Bruselas, y s e ñ a l a n d o con su propia 
acc ión los nuevos don-oteros de la v i -
da moderna. F u é un gran Rey á quien 
sólo fa l ló un soplo de s eus ib i l i düd pa-
ra ser amado. 
Alber to T, el actual monarca de la 
Bélgica , pardee que ha venido á conso-
l ida r la obra de sus antecesores. Jo-
ven, amable al propio t iempo que muy 
serio, t rabajador infat igable parece 
ser la per fecc ión coronada. A su lado 
se sienta en pl trono una Keina encan-
tadora, delicada y frágil do aspecto pe-
ro de un gran corazón, adorada de su 
pueblo que ha vert ido l á g r i m a s amar-
gas durante la grave enfermedad que 
puso en peligro su vida el ú l t i m o i n -
vierno. Los rodean, p r i n c i p i í o s . ale-
gres, bellos y robustos. Son los sobe-
ranos amables de un pueblo dichoso y 
llevan los mismos nombres dé Alber to 
é Jsabfl de aquellos Archiduques que 
gobernaron la Bélgica en una de sus 
épocas m á s florecientes, en la época 
t ranqui la y fastuosa de Rubens. 
Consolidada la nacionalidad belga., 
respetada y hasta admirada por sus 
vecinos más poderosos, con una abun-
dancia de pob lac ión sin r i va l en el 
mundo (cerca de 7 millones de habi-
tantes en menos do 30 m i l k i l óme t ro s 
de superficie) , ¿ c u á l s e r á la labor que 
t o c a r á á su fu tu ro monarca? Ta l vez 
sea entonces el momento de una polí-
t ica m á s firme en el exterior, de un 
desarrollo m á s vigoroso de sus ya ex-
celentes instituciones mil i tares, de una 
a f i r m a c i ó n internacional de la perso-
nal idad belga, el ensanoí ie q u i z á del 
propio solar. . . Si todo eso conviene á 
que el antiguo Ducado de Brabante 
realice sus destinos providenoiales. só-
lo cabe desear que ese monarca fu tu ro 
posea las cualidades adecuadas para 
tales empresas así como los tres pr ime-
ros soberanos parecen haber sido ex-
presamente creados para los momentos 
h is tór icos de sus reinados. 
Si el P r í n c i p e de Teyl le rand pudie-
se levantar su cabeza a r i s t o c r á t i c a é 
impasible de otros tiempos no p o d r í a 
evi tar s in duda un gesto de asombro 
ante el e s p e c t á c u l o de esa B é l g i c a que 
con tan to escepticismo a y u d ó á fo r j a r 
en las conferencias de Londres y segu-
ramente se m o s t r a r í a satisfecho de ha-
ber colaborado en el Protocolo famo-
so. Sobre lo nue pen^ó ó lo que di jo no 
se p r e o c u p a r í a ; los hechos son los que 
quedan. Las palabras viven un mistan-
te mientras resuenan, y después des-
aparecen. En buena t e o r í a d i p l o m á t i c a 
hasta sirven para ocultar el pensa-
miento. 
;pero de todos modos m á s val iera 
para la gloria del P r í n c i p e , que su ilus-
t re sobrina la Duquesa do D i ñ o , hubie-
se escrito menos. 
L V Viejo Dipi/)mático. 
L a B s I i i l i j e l A r l e 
U n t r i u n f a d o r 
Cuando—durante mi ü l t i m a estan-
cia en M a d r i d — v i s i t é , de despedida, 
e l nuevo Seminario, aquel enorme y. 
exter iormente , a n t i e s t é t i c o ed i f ic io 
destinado á, la e n s e ñ a n z a rel igiosa, 
una agradable sorpresa me l lenó de 
j ú b i l o : sab ía que las artes ornamen-
tales ó ap'lieadas v in ie ron muy á me-
nos, y admiraba ante mí los a r t í s t i c o s 
pr imores con que se e n g a l a n ó la igle-
sia de esta moderna escuela de sacer-
dotes; cre ía por completo olvidadas 
las tradiciones de la p in tu ra m í s t i c a 
de los pr imeros tiempos del Renaci-
miento, y allí contemplaba un elegan-
te áb&iide pol igonal , decorados sus 
cinco lienzos con otros tantos t r í p t i -
cos que recuerdan la Pas ión de J e s ú ? , 
hechos ellos á la manera de los famo-
sos retablos que en Plan-des, en el du-
cado de B o r g o ñ a . p in ta ron , inmor ta -
l i z á n d o s e , V a n E i c k , l l ans Men iu l iu . 
D i v k Boots. y o í r o s no monos grandes 
ar t is tas t r i u n f a d o r e s . . . E] á b s i d e ; el 
a l t a r mayor, de complicado simbolis-
mo, con su b r i l l an te p o l i c r o m í a que 
val ientemenle contrasta con el fondo 
austero ;de aque l ; los m a g n í f i c o s re-
tablos de la nave t ransversal , inspi-
rados en los del siglo X V ; y una 
grandiosa cp ropomción m u r a l , de ca-
r á e t e r a c a d ó n u c o . en el Salen de 
Actos, todo ello, de tan a r m ó n i c o con-
j u n t o , no pudo menos de t raer á m i 
memoria , l a m e n t á n d o l o , esos innume-
rables templos que en nuestra época 
se levantan remedando la a rqui tec tu-
ra o j i v a l , al mismo t iempo que en sus 
inter iores , por a p a t í a ó por ignoran-
cia de aquellos á quienes se encomen-
daron, desarmoniza la. d e c o r a c i ó n 
con el estilo de sus exteriores. 
Nada he de decir ahora de la ma-
yor ó menor d e s a r m o n í a que, sobre 
este punto, en el nuevo Seminar io 
m a d r i l e ñ o pudiera observarse. S í d i -
r é , pues para ello h i lvano estos ren-
glones, que el autor de cuantas obras 
p i c t ó r i c a s , e s c u l t ó r i c a s y decorativas 
avaloran el edif ic io á que aLido. lo 
fué un humi lde sacerdote, de nombre 
desconecido entonces para la genera-
l i dad de las gentes: don F é l i x Granda 
B u y 11 a. 
A q u e l sacerdote-artista es hoy un 
t r i un fado r . La prens^ do M a d r i d nos 
trae l a n o t i c i a : en l a ú l t i m a Ex'posi-
ción al l í celebrada acaban de otor-
garle una medal la de oro. 
Hace cuatro ó cinco a ñ o s quise co-
nocer personalmente á este i lus t re ar-
t ista—que en la sombra de su modes-
t i a t rabajaba, ajeno al b u l i i r de los 
i n t r i gan t e s—y de una nueva sorpresa 
gocé a] pisar los umbrales de su estu-
dio. 
F iguraos que és te , pintorescamente 
si tuado en los alrededores de M a d r i d , 
hacia el H i p ó d r o m o , es otro t e m p l o : 
u n templo donde se r i nde cui te a l 
m á s exquisi to arte en cuanto á p i n t u -
ra, escultura ó d e c o r a c i ó n pueda re-
ferirse. 
Al l í , don F é l i x se despoja de los 
h á b i t o s religiosos para ves t i r los no 
menos talares del t raba jo , sus t i tu-
yendo la sotana con la blusa, y el 
sombrero d^ te ja con la boina. 
E n su ampl io y lujoso estudio nos 
rec ib ió el sacerdote-artista, mientras 
sus obreros—pintores, escuttores, de-
f.ólico. modelo de, v i r tudes 
RS á la 
n < n grandes é I A r t o co redores— t raba j a bar 
inmediatos talleres. 
Aba jo , ante una p e q u e ñ a f ragua, 
s e n t í r esurg i r l a do Vulcano. p in tada 
por V e l á z q u e z : a r r iba , on el estudio, 
el alma de aquel mismo i n m o r t a l Ve-
l á z q u e z p a r e c í a vagar de lienzo en 
l i e n z o . . . 
El s e ñ o r (.Tranda B u y l i a no es so-
lamente art ista religioso. F u é su p r i n -
c ipa l maestro la Natura leza , y para 
ella son t a m b i é n sus amores. Si qui -
siera acreditarse como excelente ' ' p i n -
tor de l a , v i d a , " le b a s t a r í a con expo-
ner su coilección de paisajes y sus 
cuadros ecuestres, modelos unos y 
otros del m á s ref inado na tura l i smo. 
Pero donde el tabmto de este sa-
cerdote-artista b r i l l a con mayor es-
plendor es, indudablemente , en el ar-
te decora t ivo. 
E n su estudio a d m i r é o t ra n ia rav i -
Hosa c o m p o s i c i ó n m u r a l , sin conc lu i r 
entonces, que e m b a r g ó m i á n i m o du-
rante largo ra to ino lv idab le . 
Se t i t u l aba " L a I g l e s i a , " y he 
a q u í su asunto,; 
L a Iglesia , encarnada en hermosa 
mujer , cubier ta por amplia, y alba 
ves t idura , se destaca, radiante , en A 
(•(miro del cuadro. E s t á sentada en la 
C á t e d r a , d e San Pedro, y La l levan so-
bre sus hombros cuatro a p ó s t o l e s . 
A p ó s t o l e s , v í r g e n e s y santas, son su ! 
s é q u i t o . Cris to, coronado de espinas, 
con la cruz á cuestas, le precede. So-
bre ja Iglesia pesa igualmente la cruz 
do Cristo, y su cabeza, rub ia , t a m b i é n | 
aparece coronada con espinas y con 
rosas, emblema sagrado de sus p e ñ a s 
y de sus amores. La Iglesia e s t á le-
vantada en alto por los a p ó s t o l e s , que 
la sostienen; marcha adelante sobre 
las miserias de la v i d a . . . Acaso no 
siempre es l levada por a p ó s t o l e s n i 
santos, y sí por pobres pecadores; pe-
ro hasta ella no l l e g a r á el tango del 
camino, y i a salpicadura de los v i -
cios qu^ atenaza.n á los hombres no 
m a n c h a r á su t ú n i c a inmaculada . 
De un lado, en el caer de la tarde, 
se v i s lumbran ru inas : es la derusa-
lem terrena que desaparece- En la in-
cierta l e j an í a , desdibujada a ú n , á lza-
se, entre los albores del nuevo ama-
! necer, la celestial Jerusalem s o ñ a d a 
i en los l ibros b íb l i cos , y hacia la que 
va 'la Iglesia. E n el ú l t i m o t é r m i n o , á 
la izquierda . A b r a h a m , Isaac, Jacob, 
l í o s pat r iarcas p r i m i t i v o s , caminan 
I c ó n sus r e b a ñ o s : es la pr imera Igle-
! sia, y su v i d a n ó m a d a . M á s acá . el 
¡ é x o d o del pueblo de I s r a e l ; .Moisés, 
los profetas., el arca, santa.: es 1^ Si-
nagoga: Y m á s p r ó x i m o , el cor te jo de 
ios a p ó s t o l e s , los m á r t i r e s , los confe-
sores, las v í r g e n e s , a c o m p a ñ a n d o to-
dos á la Desposada con C r i s t o : es la 
Igles ia de hoy. E n el p r i m e r t é r m i n o , 
un grupo de personajes se postra al 
paso de la d iv ina c o m i t i v a : son les 
p r í n c i p e s y grandes de la t i e r r a que, 
oon sus tesoros, sus espadas y su po-
der, r i n d e n homenaje á la Iglesia. E n -
tre é s t a y la Jerusaiem celestial, den-
sa nube, pcreSada, de tempestades, 
apenas si pe rmi t e destacarse en ella 
las si luetas de hombres y caballos 
que se acercan en a c t i t u d h o s t i l ; son 
los heresiarcas. 
U n sacerdote cr is t iano se a p r o x i -
ma, á un gru'po de saeerdotes paga-
nos que sacr i f ican v í c t i m a s humanas. 
Ot ro , l iber ta cautivos. L a r e l i g i ó n de 
Cris to no quiere sacrif icios cruentos, 
y ante ella todos los hombres somos 
igua les : no hay eselavos. 
•Salí encantado de m i vis i ta á don 
F é l i x Oranda B u y l l a . y m á s encanta-
do aun al ver cómo u n sacerdote ca-
un a.rl ista g e n i a l . . . d "̂ ej 
La, Rel ig ión no está r e ñ i d a 
^ el 
V el A r l o (Mi manos de nn Sao 
te es. para mí. , L v o t o de a n i ^ ^ 
d iv ina c o n s a g r a c i ó n de la belle 
m a n a , . . \ \^ 
MK 
T h e N a t i o n a l G a l l 
l \ -.Museo Nacional de Pinturas 
ery 
me.nto de Xelson Tiene 22 salas u alas, un s 
Ion octogonal y los vest íbulos Este 
Norte. En este u l t imo vestíbulo están 
los cuad-os do la p r i m i t i v a escuela ita -
liana. La sala primera so dedica á ú 
escuela tosca na, siglos l ó y 16. IJa .a 
gunda á la escuela de Siena. La t 
•.•era á la escuela .toscana. La cuarta •' 
la ipri'initiva. escinda flamenca T, 
quinta á la de Ferrara y pr imit iva es 
.•uela do Bolonia. La sexta á la escu¿ 
•la de r m h r i a . La s é p t i m a á las escuê  
las de Ures.da y Veneciana. La octava 
•á la escuela de Ven ocia y su territorio 
La novena á las escuelas de Lamia v 
L o m b a r d í a . La décima á la escuela ho-
landesa. La undt'vima á la escuela ho-
landesa y flamenca. 
La duodf'vima á la escinda holanda, 
sa. Colección IVel . La décima ter.'e. 
ra á la escuda flamenca. La décima-
cuarta á la escuela española . La def-
ina quinta á la escuela alemana. La dé. 
cima sexta y s é p t i m a á la escuela fran-
cesa. La déc ima octava y la novena á 
la antigua escuela inglesa. La vicésú 
nía á la escuela inglesa. La vigésima 
primera á la moderna escuela inoiosa 
y la Vigésima segunda á la Co loHón 
T u r n c r . En la .sala octogonal hay cua-
dros de la escinda veneciana y su te-
r r i t o r i o , y en los ves t íbu los Este y Oes-
te la antigua escuela inglesa. 
Cuadros tan hermosos como la Ha.ntn 
Fami l ia , do A l l e g r i ; La familia'd-e ¡jai 
rio á los j>iis df Al t jn ) i ( l r f ) , de Paolo 
Ve ron ese • La m ue.rlc c/c7 Conde dn 
('haIiia-in, de Coplcy ; La rtnr/e/? ndo. 
raudo á Crislo., de Credi ; La, Amuwiei 
c ión. -de C r i v e l l i ; Carlos / , ríe Van 
Dyck ; t i f t r a l o d( nu cowrrcianie fia-
aienro fi una seño ra , por van Eyck; La 
X a l i v i d a d f i r l Salrador, por Bottieelü--
E l Carro del Mf-rrado, por Gainsho-
rough ; Hr l r a to d- \in caballrro y su s:\ 
ñora , por Cossart; Sania Mar ía dr la 
Salud, po r C u a r d i : C rvpo familiar, 
por 'Wal . s ; Cn mai r imonio á la moda, 
por l l o g a r t h ; Los Embajadores, por 
Helbein . td j o v e n : Crispina, Duquesa 
eL Mi lán , por el mismo; ¡ja Anuncia-
ción -y la Vi rnen . el M ñ o J e s ú s y Sari 
Jeróri if iw y Santo Domingo, por L i f f i ; 
La fíesurreerión dr Láza ro , ñor Lucia? 
n i ; Crislo disri /f iendn con los doctores, 
por L u i n i ; La cría-da holf¡azuna, por 
Macs: La V i r q r n a el X i ñ o J e s ú s cn el 
trono, .por VCantegna ; L a Visión de San 
J e r ó n i m o , p o r Pa rmig i ano ; Lo Virgen 
y el Xiño J e s ú s en el trono, por Mem-
l i e ; Retratos de vn sastre y de un cff-
hallero, por Morón i : San Juan y d 
Carnero, por B a r t o l o m é Esteban Muri-
l i o : E l a lquimista , por V a n Ostande; 
Retrato de u n poeta, por Ja cobo Pal-
ma, el v ie jo : E l De-sr..»ndimicnio) La 
mujer acusad-o de a d u l t e r i o : La ado-
ración ele las ovejos: Retrato de un j t á 
dio comerciante: Una mujer hañándo. 
se: Paisaje, ron f iqyras : Retrato de un 
fraile capuchino: Cn r a h b i : Retrato de, 
una m u j e r : Retrato de un hombre: Re-
tratos del p in tor , joven y v ie jo : Retra-
to ele uno avoiana: Cristo delante <U 
Pila-ios: Un Burqomest re : D i m a ha-
nnndose y Un hondire ron gorro, todos 
de Rembrandt van "Ryn : Sisanu y ¡os 
viejos, por Guido Reni ; San Jorge des-
truyendo el dra-qón. por Tintoret to ; 
V A P O E E S C O R E E O S 
3Ü 
A N T E S D E 
AFTOinO LOPEZ T C: 
E L VAPOR 
B Ü E Í Í O S A I R E S 
C a p i t á n V I Z C A I N O 
Ealdrá para 
VERACRÜZ 
Y PUERTO MEXICO 
Bobreel d í a 17 de Agosto, l levando la co-
rrespondencia públ ica . 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedido 
hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmaran por 
tí Consignatario antes de correrlas, 3ln cu-
yo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
Proyislo ¿eTa Telesraíía sin Míos 
E L V A P O R 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : S O P K L A N A 
SALDRA PARA 
g o r u H a 
y s a n t a n d e r 
el 20 de Agosto, á las cuatro de la tarde, 
Ilevaddo la correspondencia púb l i ca . 
Admite pasajeros y carga generad, íncihi-
bo tabaco para díchoe puerto». 
Recibe azúcar, café y cacao en partida* 
á, flete corrido y con conocimiento «ireoto 
para Vigo. Gijó*. Bilbao y Pacajes. 
Los billetes del pasaje s^lo során expe-
didos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario ajites de cerralas, eln cu-
yo requisito serán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sólo se admite en ta 
Admmi&txa&l&n ¿a Correo*. 
PREGI®S B E PASAJE. 
Eb 1-clase t r t $U8 Cy. gfliclelaiits 
« 83 ^ 
^ 3- rtíBam « 16 « * 
Reba ja en pasajes de i d a y r n e l t a . 




B U E N O S A I R E S 
C a p i t á u : V I Z C A I N O 
Saldrá para 
New York, Cádiz, 
Barcelona y (jénora 
sobre el 30 de Agosto, á las doce 'del d í a 
llevando la correspondencia públ ica . 
Admite carga y pasajeros, á los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes lí-
neas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta 
el día 29. 
La correspodencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 
china, 'la víspera y día de salida hasta las 
diez de la mañana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde epte fué expedido y no serán reci-
bidos á bordo ios bultes en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno d«i 
Ptopaña. fecha 22 de Aposto Til timo, no se 
admit.rá em el vapor más equipaje que «l 
declarado por e-l pasajero en el momento de 
sacar su biHe*e en la. caea Con«ie,nrLtaria. 
Para informes dirisirse A su consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26. HABANA. 
C 2052 78-1 Jl. 
Coipapie (rénérale T m ü a n t i p e 
NOTA.—Esta Compaftía tiene una pOllza 
flotante, así para esta línea como para to-
das las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
eajeros, hacia el artículo 11 del Reglamem-
to de pasajero* y del orden y régimen in -
terior de los vapores de ©ata Compañía, el 
cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y ed puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición Ja Com-
pañía no admltrá bulto alguno de equipaje 
que no leve olaracnonte estampado su nom-
bre y apellido de su dueño, así como el dei 
puerto de destino. 
Bl equipaje lo recibe gratuitamente la 
líuicha "OLadiator" en ei Mualle d» la Ma-
l í 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N t J E S 
ESTOS V A P O R E S E S T A N PRO-
V I S T O S D E A P A R A T O S D E T E L E -
G R A F I A S I N H I L O S P A R A C O M U -
N I C A R A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
Demás pormenores, dirigirá* X so con-
signatario en esta mana 
E R I 1 S T G A Y E 
Apartado núm. 1.09O, 
OFICIOS 88, altos. TELEFONO A-1476. 
HABANA. 
C 2362 Ag. 1 
LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER, 
GORUflA, HABANA. VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
VAPOR CORREO 
L A N A V A R R E 
C a p i t á n : Gosse l in 
saldrá "il día 15 de Agosto, á las 4 de la 
tarde, directamente para 
Coruña, Santander 
7 St. Nazaire 
PRECIOS DE P A S A J E 
En 1* claae desde $148.80 X. A. ea »dtUitf 
En 2* clase „ 126.00 „ 
En 3^ Prefereote 83.00 „ 
T e r c e r a c l a s e : $ 1 6 a m e r i c a n a 
Rebaja en pasaje de Ida y vuelta. 
Precios coftvenclonaiM en camarotM d« 
lux*. 
" W A R D L I N E " 
STEW Y O R K CUBA K A I L 
S. S. l o. 
Servicio k m m $ t ioMslfe 
í e M a t e i á i w - M 
Todos los na«rte8 á his diez de l a 
m a ñ a n a y todos los s á b a d o s á ia una 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Projrreso 
j Veraeruz, todos los lunes á las c inco 
de la farde. 
Para reservar oainanííefí, precios de 
pasaje8 y demíts informes, «Leúdase á Pra-
do 118, Teléfono A 6154. 
Para precios de fletes a c ú d a s e á los 
agentes 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
T e l é f o n o s A 5192 y A 5 1 9 i 
C U B A 7 6 Y 7 8 
m n m o í w m 
DE 
». «Mi C. 
C 1204 156-T Ab. 
T a p o r e s c o s t e r o s . 
EL NUEVO VAPOR 
Á L A V A I I 
C a p i t á n U r t m i » 
s a l d r á de este puerco lo* tniéroolea á 
las cinco de la carde, para 
S a g u a v C a i b a r í é n 
AJBMLAIXJKISS 
Berras M m i M u cm ra. i ) 
C 2360 Ag. 1 
SUIDAS BE LA HABANA 
duran te el n^s de Ag-osto de 1911 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 19 .i i-i< 5 d « 11 barde. 
P a r a N ü e v i t a s , P u e r t o P a d r e , U i -
b u r a , M a y a n tNipe». B a r a c o a . G u a n -
t i i n u t n u (& la i da y a l r e t o r n o ) y San-
t i a g o <ie Cuba . 
V a p o r S A N J U A N 
Miércoles 23 a las 5 de la tard-s. 
P u r a G i b a r a , V i t a . Kanes , Sajrua 
de T a n a m ó , Baracoa , G - i i a n t á n a n i o 
Asólo á la i d i U y San t i ago de Cuba . 
V a p o r S A N T U G O DS C Ü 8 A 
Sábado 26 á. las ñ do la tard«. 
Pa ra N ü e v i t a s , P u e r t o Padre , G i -
bara , M a y a r l ^Nipe,». Baracoa , G u a u -
t á n a m o (á la i d a y a l r e t o r i i o j y s a n -
t i a g o de t í u b a . 
Vapor A V I L E S 
todos los má.rte6 í las 5 de la tarrr«. 
Para Isabela de Saguo y Caibaríén 
NOTAS: 
Carga de cabotags 
Se recibe hasta las tres db ia tarüe ¿«i 
día de salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
taxde del día anterior al d*> la saJida. 
Atraque en Guantánamo 
Los Vapores de los días 2, 12 y 23 atra-
carán al Muelle ríe Boquerón, y los do ios 
días 5, 19 y 2S al riel Deseo-Caimanera, 
Al retorno de Cuba el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 
AVISOS: 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bul-
to que, A juicio de los señures Sobi-eoar-
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carpa. 
Loa conocimientos para lo?» embarques 
serán dados en la Casa Arma-dora y Con-
Bigrnatarla á los embarcadores que lo so-
liciten, no admitiéndose ninsrún embarque 
con otros conocimientos que no sean pre-
cisamente los que la P:mpresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul-
tos, clase de los mismos, contenido, país di» 
producción, residencia del receptor, peso 
bruto en kilos y valor de- la* mercancías; 
no admitiéndose ning-ún conocimiento que 
le falte cueiqniera de estos • requisitos, 1" 
mismo que aquellos que en la casilla córn 
rres^pomlifnte al contenido, s-filo se escriban 
las palabras "efectoa," "mercanctas" 6 "be-
bidas;" toda ver, que por las Aduanas se 
exige que se haga constar la ciase de con-
tenido de cada bulto. 
NOTA.-—fístas salidas y encalas portrft» 
•er modificadas en la íonwa que crea con-
veniente la J5iaprei#a. 
OTRA.—So suplica á Ion Rres. Coimer-
clantes, (que *an pronto estén loe buauefl i 
la carga, envíen la qha tenpan dispuesta, i 
un de evitar la aglomeraclín en los últi-
mos días, con perjuicio de los conductores 
de carros, y también de los Vapores, qu« 
tienen que efectuar la salida á deshora de 
la noche, con los riesgos consiguiente». 
I/os señores embarcadores de bebidas su-
jetas al Impuesto, deberán detallar en loí 
conocimientos ia clase y contenido de ca-
da bulto. 
En la casilla correspondiente «1 país d9 
producción se escribirá cra.lquiera de iaS 
palabras "País" 6 "Extranjero," 6 las dos 
si el contenido del bulto 6 bultos reuniesen 
ambas cualidades. 
SOBRINOS DE HERRERA. S, «r» C 
Habana, Agosto l " . de 1911. 
G 205.1 78-1 Jl. 
D E C U B A 
E l V A P O R 
E T E L V I N A 
C a p i t á n : V A Z Q U E Z 
Este nuevo vapor s a l d r á de 
puerto, hasta nuevo aviso, los d^3 
.4, 14 y 24 de eada mes para 
O a b a ñ a s , R í o Blanco. Puerto Es-
peranza, Malas Aguas, R í o del Medie. 
Dimas, A r r o y o s , Oceari Beaob J 
L a Fe. 
Para informes e] Presidenta de 1» 
C o m p a ñ í a SR. M A N U E L GARCIA 
P U L I D O . Revi l lag igedo 8 y 10-
Su p r imera sal ida de este p êT 0 
para los de su i t i ne ra r io será el d ^ 
4 del actual á las 10 de l a noche. 
C A«, i 
^ T A E I O D E L A M L ^ E T N A . — E d Í C T Ó c rlf1 l a m a ñ a n a . — A g o s t o 18 de 1f>11. 
• París, .por P e d r o P a b l o 
^ fll triunfo de Julio César, L a 
ü ' ción, E l Xavimicnio de Ve-
niana y tiudym'wn, e n t r e o t r o s 
1 j e Ru 'bens ; Kefrato de Julio 11 
en una silla; Santa Catalina 
]} ••nxh'ia, L a visión de un caballo-'. c 
^Virgen, ol niño Jesús y San Jo- ñ 
f r Virgen de la Ánsidei y L a Vir-
J0f ¡a forre, ¡por R a f a e l ; L a Virgen 
f i por S a s v s o f e m i t o ; L a Nativi-
^ ' • ! S i í ? a o r e ^ ; Un senador vene-
¡eh P01 . A n d r e a d a S o l a r l o ; L a Con-
l ^ ' - L p o r T e n i e r s . e l v i e j o ; L a Vir. 
¡¿ño Jesús con San Francis-
t0 Sa 
|í Jerónimo, p o r P e r u g i n o ; Re-
iríosto y .Baco ?y A n ' a e í n a , 
rrizano; Felipe I V , Rey de España, 
f t ra tos • ^V/ ' tpe / V r , en «-«^ •¡ma cac^ 
f r i sTo la columna; Retrato del 
de Pulido Pareja; Cristo en la 
^'"¡'"^larta y el d i s c u t i d o Venus y 
i l í ) de d o n D i e g o V e l á z q u e z de S i l -
' Virgen de la Roca, p o r L e o n a r -
t a l l a , c o n los cua les p e r s i g u e n á los l o -
bos y se a p o d e r a n de el los s i n d i s p a r a r 
u n so lo t i r o , pues e l h a c e r uso de a r -
mas de f u e g o c o n t r a u n a n i m a l t a n co-
b a r d e , p a r é c e l e a l h i j o d e l d e s i e r t o u n a 
c o b a r d í a i m p r o p i a de h o m b r e s . E l p r o -
e d i m i e n t o p a r a c a z a r á e á t a s a l i m a -
a s cons i s te , pues , e n s o r p r e n d e r l a s 
c o n los p e r r o s c u a n d o v a n d i s t r a í d a s 
e n l a p e r s e t u c i n n de a l g ú n c a r n e r o 
m o n t e s , e l c u a l , s i e s t á m a l h e r i d o , cae 
t a m b i é n e n p o d e r de los cazadores . 
la Vn monje franciscano; r í e V i n c i , 
d0 mividobd; Retrato ele una señora 
1 ' Santa Margarita, p o r F r a n c i s c o 
ván • L a merienda campestre; E l 
^ ¿ F o r b o de Porcel; Retrato 
^i^ulo vor fuerza; Retrato de doña 
f j Corbo del 
t r Peral, p o r d o n F r a n c i s c o G o y a 
g e n t e s ; E l susurro, p o r M i l l e t ; 
Wumbre con un guante y una seño-
on m abanico, p o r H a l s ; L a madre 
Wt por F r a g o n a r d ; Vn concierto, 
R o b e r t i ; Gracm delante de la c a r -
P01 r S i e n ; Rehusando el vaso, de 
¡ I tfjtt ent re ' o t r o s n o m e n o s va l io sos 
dros qvie l l e n a n los 22 sa lones de l a 
Mgr í a N a c i o n a l en d o n d e E s p a ñ a t i e -
Jfnna b i ' i l l an ' t e r e p r e s e n t a c i ó n de sus 
| f i e b r e s y m a g i s t r a l e s c o l o r i s t a s . 
"tomas servando G r U T I E R R P J Z . 
D E C A M P O F L O R I D O 
Agosto 16 
Con bastante pena, «e h a enterado este 
vecindario del fa l lec imiento de l a es t ima-
da s e ñ o r i t a Juana Obdul ia de A y a l a y 
Cruz Prie to , acaecido en l a c iudad de 
New York . 
Por medio de estas l í n e a s doy m i .pésa-
me m á s sentido a l apreciable amigo s e ñ o r 
Rafael de Aya la , el cual hago extensivo á 
su s e ñ o r hermano J u l i á n y á los d e m á s 
famil iares por tan i r reparab le p é r d i d a . 
¡Qué Dios haya acogido en su seno, el 
a lma de l a v i r t uosa desaparecida! 
E L CORRESPONSAL, . 
que q u i z á s sea uno de los mejor a tendi -
dos y m á s honradamente adminis t rados , 
donde f iguran , como Direc tor , y admin i s -
t r a d o r dos caballeros dis t inguidos, que 
j a m á s la ca lumnia de los malos ha podido 
manchar . 
•Sí el "Hosp i ta l San Juan de Dios" care-
ce de medios y e s t á fa l to de recursos, no es 
c ier tamente por culpa del i lus t rado doctor 
Ruiz, n i del est imado s e ñ o r G o n z á l e z del 
Rey, sino del Gobierno, que no a u x i l i a n i 
ayuda á dicho establecimiento. Las enfer-
meras cumplen su m i s i ó n dignamente, me-
reciendo toda clase de elogios y f e l i c i t a -
ciones. 
Queda complacido el admin i s t r ador del 
"Hosp i t a l San Juan de Dios" que deseaba 
que los corresponsales del "Dia r io , " y " L a 
L u c h a " v i s i t á r a m o s d icho establecimiento 
pa ra contrarres tar , nuestro ju i c io , á. los 
ataques de cier to p e r i ó d i c o cal le jero y es-
candaloso. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
D E R O D A S 
S u b m a r i n o s d e a l t a m a r 
; j s curioso n o t a r q u e e l m o v i m i e n t o 
míe empuja á las m a r i n a s e x t r a n j e r a s 
al aumento de p o t e n c i a n o se l i m i t a ex-
clusivamente á los g i g a n t e s c o s D r e a d -
pgh i t s , s ino que es g e n e r a l . 
A l s u b m a r i n o cos te ro v a s u s t i t u y e n -
do cada vez m á s , s i g u i e n d o u n a e v o l u -
ción a n á l o g a á l o q u e se o b s e r v ó e n los 
torpederos, el s u b m a r i n o de a l t a m a r . 
d e s p u é s de F r a n c i a é I n g l a t e r r a , los 
Estados U n i d o s a b o r d a n l a c u e s t i ó n bo-
tando en N e w p o r t e l s u b m a r i n o 
VSeal" de 525 t o n e l a d a s de desp laza -
miento en i n m e r s i ó n , y de 4 1 m e t r o s 
de largo p o r 4 de d i á m e t r o . E l n u e v o 
submarino l l e v a seis t u b o s l a n z a - t o r p e -
dos, y su r a d i o d e a c c i ó n se ace rca á 
los 4,000 k i l ó m e t r o s . 
Los lobos d e l d e s i e r t o d e N e f u d 
Las m o n t a ñ a s que b o r d e a n e l des ier -
to d€ Nefud , e n l a A r a b i a c e n t r a l , son 
uno de los p u n t o s de l a t i e r r a d o n d e 
más abundan los lobos . E s t a s fieras ha -
cen allí presa m u y s i n g u l a r m e n t e e n 
los carneros monteses , á los cua le s per -
siguen en b a n d a d a s , p e r o á s u vez son 
aotifaÉénte cazados p o r l a g e n t e d e l 
país. Son a q u e l l o s m o n t a ñ e s e s d ies-
trísimos j ine tes , y poseen m a g n í f i c a s 
caballos y excelentes p e r r o s , de g r a n 
S A N T A G U A f ó A 
D E L A C I U D A D 
Agosto 14. 
E n l a m a ñ a n a del viernes, l lamados por 
el s e ñ o r admin is t rador del " H o s p i t a l San 
Juan de Dios," los corresponsales de los 
p e r i ó d i c o s " L a L u c h a " y " D i a r i o de l a Ma.-
r ina , " g i ramos una v i s i t a de i n s p e c c i ó n & 
dicho esfahlecimiento. 
O b s é r v a s e l impieza, higiene y aseo, en 
todos los. departamentos, especialmente en 
el de los tuberculosos, que son dos pabello-
nes aislados, construidas recientemente y 
atendidos con verdadero cuidado. E n todo 
el Hosp i t a l r e f l é j a s e l a higiene, no se en-
cuentra un lugar sucio, n i abandonado; 
los encargados de la l impieza cumplen su 
cometido m u y bien. 
Respecto á la D i r ecc ión , está, á cargo de 
u n joven, estudioso facul ta t ivo , el doctor 
J o a q u í n Ruiz Mesa, de acomodada pos ic ión , 
que á i gua l que el admin i s t r ado r s e ñ o r 
Eduardo G o n z á l e z del Rey, d i s f ru t an de 
pres t ig io y c r é d i t o en esta plaza, para 
en t ra r en combinaciones y en c h i v o s . . . 
B ien podemos decir, d e s p u é s de examinar lo 
todo en e l "Hosp i t a l San Juan de Dios" 
Agosto 14 
Por p e d í r m e l o g ran n ú m e r o de comer-
c ián / tes , indus t r ia les y vecinos de esta 
p o b l a c i ó n , l lamo por este medio la a ten-
c ión del s e ñ o r Di rec to r General de Comu-
nicaciones, sobre l a necesidad de dotar á 
esta a d m i n i s t r a c i ó n de Correos, de una 
plaza de Car tero; pues una p o b l a c i ó n de la 
i m p o r t a n c i a de Rodas, con ac t ivo comercio 
y c o m u n i c a c i ó n f l u v i a l , f é r r e a y terrestre 
con las pr inc ipales poblaciones de la I s -
la, se i r roga á su comercio grandes per-
ju ic ios con tan deficiente servicio de co-
rreos. Por o t ra parte , es penoso é i m -
propio , el medio de que tiene que valerse 
nuestro ac t ivo y consecuente admin i s t r a -
dor de Correos para el mejor servicio, y 
que consiste en leer en a l t a voz y una por 
una, ante el numeroso y en parte i m p e r t i -
nente p ú b l i c o 'que invade el reducido p ó r -
t ico de l a Casa Correos, l a d i r e c c i ó n de las 
numerosas cartas, paquetes y cert if icados 
que se reciben. 
E n nombre del perjudicado comercio y 
vecinos, y del derecho que nos asiste por 
l a impor tanc ia de nuest ra p o b l a c i ó n , pe-
d imos al s e ñ o r Di rec to r General, satisfaga 
de alguna manera tan sentida necesidad. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
Z u l u e t a 17 de A g o s t o . 
A l a ü 8 p . m . 
A l D I A R I O D E L A M A B I N A , 
O o m u n í c a n m e q u e M a u r i c i o G u e r r a 
p u s o f i n á sus d í a s e n e l p u n t o cono -
c i d o p o r C a n g r s j o s . 
E l J u e z C o r r e c c i o n a l d e R s í n e d i o s 
í n u p ' u s o 2 5 0 pesos d e m u l t a a l d u e t t o 
E o s t o w - R i v a s p o r a c t o s r e a l i z a d o s e n 
e l M o l i n o R o j o de O a i b a r í é n . 
L i n a r e s . 
» a s * a P á r v u l o s y H i ñ o s 
EST Casteria es m sabsíi taíe íboIímívo del Elíxir Paregérico, Cordiales y 
Jarabes Calmaeíes. De gusto agradable. No coatieoe Opio, Moríiaa, s i aisgisaa ®íra cabsíaucia 
narcótica. Destruye las Loasbrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico yeates©. Áítvla 
las Dolores de la Deatidón y cura la Coasíipacióa. Regularisa el Estésiage y los laíesíinos, y 
produce ua sueáo naíaral y saludable. Es la Panacea de los Niños y el Amigo de las Madres. 
l í o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o ^ i a d © F l e t c l i e r 
E L ' ' A U P O N S O X I I I " 
' S e g ú n c a b l e g r a m a r e c i b i d o p o r s n 
c o n s i g n a t a r i o , s e ñ o r O t a d u y , e l v a -
p o r c o r r e o e s p a ñ o l " A l f o n s o X I I I " 
se e s p e r a e n este p u e r t o , p r o c e d e n t e 
d e V e r a c r u z , e l d í a 19 p o r l a m a ñ a n a 
y s a l d r á e l d í a 20 á l a s c u a t r o de l a 
t a r d e , p a r a C o r u ñ a y S a n t a n d e r , a d -
m i t i e n d o c a r g a , p a s a j e r o s y l a c o r r e s -
p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
L o s s o ñ o r e s p a s a j e r o s p u e d e n e n -
t r e g a r sus e q u i p a j e s l o s d í a s H ) y 20 
á l a l a n c h a " C é l e b r e G l a d i a t o r , " q u e 
e s t a r á a t r a c a d a a l m u e l l e de l a M a -
c h i n a , c o n d u c i é n d o l o s g r a t i s a l r e f e -
r i d o v a p o r . 
T a m b i é n e s t a r á e n d i c h o m u e l l e e l 
r e m o l c a d o r " A u x i l i a r n ú m e r o 4 , " 
h a c i e n d o v i a j e s p e r i ó d i c o s desde l a s 
d o c e d e l d í a d e l a s a l i d a h a s t a l a s 
t r e s de l a t a r d e , p a r a c o n d u c i r g r a -
t u i t a m e n t e á les s e ñ o r e s p a s a j e r o s á 
b o r d o . 
E L I P I R A N G - A 
S e g ú n ' c a b l e g r a m a s r e c i b i d o p o r 
s u s c o n s i g n a t a r i o s s e ñ o r e s H e i l b u t 
& R a s c h , d i c h o v a p o r l l e g a r á á este 
p u e r t o p r o c e d e n t e de V e r a c r u z e l d i a 
19 d e l a c t u a l a l a m a n e c e r y s a l d r á 
e l m i s m o d i a á las c i n c o de l ^ i t a r d e 
p a r a C o r u ñ a , . S a n t a n d e r , P l y m o u t h , 
H a v r e y H a m b u r g o . 
L a c a r g a p a r a e l m e n c i o n a d o v a p o r 
se r e c i b i r á en e l m u e l l e de C a b a l l e r í a 
e l d i a 19 d e l a c t u a l h a s t a l a u n a de l a 
t a r d e , y l a s p ó l i z a s en l a casa C o n s i g -
n a t a r i a e n d i c h o d i a h a s t a l a s 1 1 de 
l a m a ñ a n a . 
I ¿ o s p a s a j e r o s s e r á n t r a s l a d a d o s 
g r a t i s á b o r d o e n u n r e m o l c a d o r de l a 
E m p r e s a , el q u e s a l d r á de l a M a c h i -
n a e l d i a 19 d e l c o r r i e n t e á l a s cua -
t r o de l a t a r d e . 
E L " A L T A I " 
' S e g ú n c a b l e g r a m a r e c i b i d o ñ o r sus 
c o n s i g n a t a r i o s s e ñ o r e s H e i l b u t & 
R a s c h , d i c h o v a p o r l l e g a r á á es te 
p u e r t o p r o c e d e n t e de X u e v a Y o r k , 
c o n 37 p a s a j e r o s p a r a é s t a , é l l u n e s 2 1 
d e l a c t u a l p o r l a m a ñ a n a 
E L " F R A o K S / N W A L D " 
¡ S e g ú n c a b l e g r a m a r e c i b i d o p o r sus 
c o n s i g n a t a r i o s s e ñ o r e s H e i l b u t & 
R a s c h , el v a n o r a l e m á n de este n o m -
b r e l l e g a r á , á este p u e r t o p r n c e d e n t e 
d e H a r a b u r b o , A m b e r e s , B i l b a o , G i -
j ó n y V i g o de d o n d e s a l i ó e l 17 d e l 
a c t u a l , s o b r e e l d i a 27 d e l p r e s e n t e y 
s a l d r á e l m i s m o d i a p a r a P u e r t o M é -
j i c o , Y e r a c r u z y T a m p i c o . 
E l r e f e r i d o v a p o r t r a e p a s a j e r o s 
p a r a este p u e r t o . 
Í W 1 
h U Ú M O L A S 
M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S 
do F e r n á n d e z Cuesta, J o s é M . F e r n á n d e z 
C a s t a ñ o , A le j andro V á z q u e z F e r n á n d e z , Se-
cundo M . GSerrtdo, J o s é Costa Alvarez , Jo-
sé Coya Cuyar , Juan Cano A j a , J e s ú s A r -
t ime G a r c í a , I^eepoldo A v i l a Alvarez , M a -
nuel R o d r í g u e z Palacio, A n g e l Granda L.la-
mosa. 
Ingresaron: Manue l Riesgo Castro, A n -
d r é s Madero F e r n á n d e z , Constant ino Fer-
n á n d e z Pffrez, Juan Delgado G a n d ó n , Cons-
tan t ino Cueto Caso, V i c t o r i a n o Roza H u e r -
ta, Donato del Va l l e V i ñ a , Paulo Quevedo 
G u t i é r r e z , J o s é Alfonso Cruz, Eusebio Ce-
jas Gonzá l ez , V í c t o r F igueras Gonzá l ez , I g -
nacio Corteguera M a r t í n e z , Manue l Fer-
n á n d e z M e n é n d e z , F l o r e n t i n o Nie to S á n -
chez, L u i s S u á r e z F e r n á n d e z , Juan Reyes 
Mesa, Manue l G a r c í a Rublo, J o a q u í n Ca -
r r i l Paredes, R a m ó n S u á r e z P é r e z , Ben ig-
no M e n é n d e z F e r n á n d e z , 'Santiago Bi lbao 
Gonzá l ez , Juan G a r c í a G a r c í a , Fulgencio 
G a r c í a S á n c h e z , Segundo Fer re r A r d a v í n , 
A n g e l H e v i a C a r r e ñ o , Fernando G a r c í a 
G a r c í a , M e l q u í a d e s D í a z Gonzá l ez , Fernan-
do G o n z á l e z López , A n g e l R o d r í g u e z Fer-
n á n d e z , C á n d i d o P e l á e z F e r n á n d e z , F r a n -
cisco G a r c í a F l o r i t , Gervasio Alvarez A l o n -
so, J o s é Cuervo Rivero , M a r i o Gonzá l ez 
Darna , Domingo H e r n á n d e z P é r e z , Este-
ban M a r t í n e z G a r c í a , A m a d o r Col l ia Fer -
n á n d e z . 
E N " L A P U R I S I M A " 
Ingresaron: Gerardo F e r n á n d e z Naranjo , 
Fel ipe S á n c h e z E x p ó s i t o , A n t o n i o Fazzio 
Fabale, Ja ime Ju l io F e r n á n d e z , S e b a s t i á n 
Rosdi l lo N a z á b a l , Nemesio Cano Canoi Ce-
lestino Casanova P é r e z , Ja ime A r t u r o J u -
ber t Tur , Manue l G o n z á l e z Tamargo, Je-
r ó n i m o F e r n á n d e z Colina, Gerardo Alvarez 
Nadal , J o s é del Va l l e Rey, J e r ó n i m o L a -
rresea Blo r r i aga , Juan C a r d é s Pu ig . 
De a l t a : Manue l B a r r o Fernando, Juan 
Abascal G ó m e z , Juan T a c ó n Machado, Sa-
t u r n i n o U z a l Pereda, R a m ó n R o d r í g u e z 
Gonzá lez , A n t o n i o Or tega R o d r í g u e z , Pe-
dro H e r n n á d e z Ramos, E m i l i o Ruiz S á n -
chez, Laureano L ó p e z F e r n á n d e z , A n t o -
nio Ganda r i i l a Cuesta, Manue l G ó m e z A n -
drade, Francisco Vi l los lado Tamayo, J e s ú s 
Prado Travieso, 'Cecilio Quintero Fonte, C i -
pr iano S á n c h e z Mier . N icanor Novo Bar re -
ra, Juan D í a z Quintana , F e r m í n M a u y l i n 
Malleo, R u b é n D a r í o H e r n á n d e z Toro, T o -
m á s Castellanos Castellanos, Remig io Fe-
l ipe F ia l lo , Marce l ino M é n d e z Cao, Adol fo 
Guerrero S á n c h e z , J o s é R o d r í g u e z Heres, 
J o s é An ton io Lago L a r i ñ o , Celestino Casa-
nova P é r e z . 
E N " L A B E N E F I C A " 
Ingresaron: J e s ú s Pacin Suengas. Danie l 
D í a z Montero , A n t o n i o Bre i jo , Vicente T o i -
•mil F e r n á n d e z , J o s é V i l l a r Louzao, J o s é 
P i ñ e i r o Gonzá l ez , C á n d i d o Rar iz , J o s é Gar-
c ía F^-ieto, A q u i l i n o Castro Puente, R a m ó n 
R o m á n Paz, J o s é Cela Maseda, Pedro Díaz 
D í a z , Manue l Pose M a r t í n e z , Manue l Ro- j 
d r í g u e z Pena, E loy de l a Fuente Coli l lés , 
A n d r é s M u r . i n Fontao, J o s é Alvarez R o d r í -
guez, M a r c i a l Fe r r e i ro R o d r í g u e z , J o s é Sei-
jas Six to . 
De a l t a : G e r m á n Alvarez Losada, Ben ig -
no M a r i s t o Barbazan, Modesto Rey E x p ó -
sito, Francisco Fuentes 'Sánchez , Juan M . 
Rui>! Epqulvel , Pedro Ante lo Bar re i ro , A n -
tonio P i t a R o d r í g u e z , Ale jo P í a Da lmau , 
Severino F r e i r é Vigo , L u i s G a l á n G a r c í a , 
Manue l E ives Savans, Francisco G a r c í a 
Bar re i ro , Secundino D í a z Díaz , Manuel R í o 
R ío , J o s é Mour i z L ó p e z , Juan B . A g r á Pa-
redes, R a m ó n Fuentes Montero , Manue l 
Vicen te R o d r í g u e z , Manue l L ó p e z G ó m e z . 
E N L A " B A L E A R " 
Ingresaron: Joaquina Alvarez , A m a l i a 
Espinosa, Migue l Mezquida, Serafina M i -
randa, Fe l ic idad F e r n á n d e z , Pedro Juan 
Pa lmer Pora l , A n t o n i o Escandell . 
De a l t a : Manue la B e r m ú d e z , Juan Ense-
ñ a t , Urbaho Carmona, Remedios F e r n á n -
dez, Francisco M a g r i ñ á . 
E N E L " C E N T R O C A S T E L L A N O " 
Ingresaron: M a r í a H e r n á n d e z , J o s é L o -
EN L A " C O V A D O N G A " lf>i B e n j a m í n L ó p e z , Baldomero Gancedo, 
De a l t a : L u i s G o n z á l e z Sevares, L a u - Dan ie l G ó m e z , 
reano L a c o r r a G u t i é r r e z , Ju l io Serra Fer - t De a l t a : Juan N i s t a l , C i r i l o M e i j á n , Pe-
nan dez, Anastasio Alva rez Alvarez , R ica r - dro S i m ó n , Juan H e r n á n d e z . 
t B A S A D O E N E L H O N O R . X 
S i n d u d a h a b r á TJd . v i s t o e n 
l o s p e r i ó d i c o s , c o n r e l a c i ó n á a l -
g ú n r e m e d i o , a l g ú n a n u n c i o c o -
m o este: " S i d e s p u é s de u n e n -
sayo , U d . nos e sc r ibe q u e esto 
r e m e d i o n o l e h a s u r t i d o b u e n o s 
e fec tos , l e r e e m b o l s a r e m o s á U d . 
su d i n e r o . " Pues , n u n c a h e m o s 
t e n i d o m o t i v o p a r a h a b l a r de es-
t a m a n e r a c o n r e l a c i ó n a l r e m e -
d i o d e s i g n a d o e n este a r t í c u l o . 
E n u n c o m e r c i o q u e se e x t i e n d e 
p o r t o d o e l m u n d o , n a d i e se h a 
q u e j a d o J a m á s de q u e n u e s t r o 
r e m e d i o h a y a f a l l a d o ó h a p e d i -
d o l a d e v o l u c i ó n de su d i n e r o . 
E l p ú b l i c o n u n c a m u r m u r a de 
p a n h o n r a d o y h á b i l m e n t e e la-
b o r a d o ó de u n a m e d i c i n a q u e 
p r o d u c e l o s e fec tos p a r a los 
cuales se h a e l a b o r a d o . L a 
P R E P A R A C I O N D E W A M P O L E 
e s t á basada e n l a l e a l t a d y e l h o -
n o r , y e l c o n o c i m i e n t o de este 
h e c h o de p a r t e d e l p u e b l o , e x -
p l i c a su p o p u l a r i d a d y g r a n é x i -
t o . Iso es e l r e s u l t a d o de u n 
s u e ñ o 6 de u n a c a s u a l i d a d , s i no de 
afanosos .es tudios f u n d a d o s e n l o s 
c o n o c i d o s p r i n c i p i o s de l a c i e n c i a 
m é d i c a a p l i c a d a . E s t a n sabrosa 
c o m o l a m i e l y c o n t i e n e t o d o s l o s 
p r i n c i p i o s n u t r i t i v o s y c u r a t i v o s 
d e l A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o 
P u r o , q u e e x t r a e m o s de l o s h í g a -
dos frescos d e l b a c a l a o , c o m b i -
nados c o n J a r a b e de H i p o f o s f i t o s 
C o m p u e s t o , E x t r a c t o s de M a l t a y 
Cerezo S i l v e s t r e . E s t e r e m e d i o h a 
m e r e c i d o l o s e l og io s de t o d o s los 
q u e l o h a n e m p i c a d o e n c u a l q u i e -
r a de las e n f e r m e d a d o s p a r a l a s 
cua les se r e c o m i e n d a c o m o a l i v i o 
y c u r a c i ó n . E n l o s casos de E s -
c r ó f u l a , A n e m i a , R e s f r i a d o s y T i s i s , 
es u n e s p e c í f i c o . " E l D o c t o r N . 
E a m i r e z A r e l l a n o , P r o f e s o r e n l a 
E s c u e l a N a c i o n a l de M e d i c i n a de 
M é x i c o , d i c e : L a P r e p a r a c i ó n de 
W a m p o l e es d o b l e m e n t e eficaz e n 
las A i f e c c i o n e s P u l m o n a r e s , p o r l a 
a c c i ó n de l o s p r i n c i p i o s n u t r i t i v o s 
d e l ace i t e de h í g a d o de baca lao . ' * 
D e v e n t a e n t o d a s las B o t i c a s . 
<®> de G R I M A Ü L T y Cia <®> 
P r o d u c t o s in r i v a l para cura r 
Las Haía^ digestiones, 
Las fíáuséaSj los Vómitos, 
L o s Embarazos gá s t r i co s , 
"Las Gastritis y Gastralgias, 
L o s Calambres de l Estómago, 
Las Enfermedades del Migado, 
L a s Jaquecas, la Diarrea. 
F o r t i f i c a á los ancianos 
y ayuda á los conoalecientes. 
En íoden las Farmacias. 
r a f i a C o l o m i n a s y C a M p o r r e f o r m a s , s e r e b a j a e l 5 0 p o r 1 0 O e n t e 
l é p a l o e l p ú b l i c o . 6 i m p e r i a l e s e l e , u n p e s o ; 6 p o s t a l e s c ! e 9 . 
s e ñ a m o s p r u e b a s c o m o g a r a n t í a . — S e r e p i t e n l a s p l a n c h a s q u e n o a g r a d e n 
o s t o s p r e c i o s 
n p e s o . — E n 
DOCTOR D E H O G W E S 
O C U L I S T A 
Consultas y e l ecc ión -de lentee, de 2 á 5. 
Aguila 94. T e l é f o n o A-3940. 
9'25 26-15 Ag. 
ARMAS 
G ü S í O H A L O N S O B E T A N C O U R T 
A B O (x A K» O S 
E s t u d i e : S a n I g n a c i o 3 0 , d e 1 ¿ 5 
T e l é f o n o A-7999 
& JL 13. 
T . 
M é d i c o C i r u j a n o 
Medicina y C i r u j í a general de l a boca. 
Enfermedades del apara to d iges t ivo 
Consultas de 2 á 4 
N E P T U N O 134 ( A N T I G U O ) 
26-11 As. 
í 
BUfiVf,8a ^ 5US c a n t e s que ha reanudado 
ír H^^vOS profesionales; y que c o n t i n ú a 
ca ^ an^0 todas las operaciones de l a bo-
los m é t o d o s máes modernos, 
tosí dentaduras ar t i f ic iales de t o -
te 'os •siste.mas. Las dentaduras de Puen-
• que tan ta comodidad ofrecen, se cons-
Jen á toda p e r f e c c i ó n . 
Consultas d iar ias de 8 á 4. 
9.R. N E P T U N O 134 
26-11 Aff. 
Las 
A v i s o á l a » S e ñ o r a s 
iiUm" excelentes recomendaciones de una 
ga ^ s84. clieT1tela en esta cap i ta l y su l a r -
4p rnhTt Íca y conocimientos c ién t i f i cos 
v ia t?0s Por la Un ive r s idad de M a d r i d 
• ia Haba- -que , ^ ^ a . es suficiente g a r a n t í a para 
taiia t f seíioraB tengan presente que N a -
ci i^ " <ie Mol ina , especialista en recono-
Seftora y curacioneS de enfermedades de 
tro y * y Partos, ofrece sus servicios den-
Veuci u^ra de la c iudad, por precios con-
d a l e s . I ndus t r i a 71. T e l é f o n o A-.3421. 
2G-1 
j s o i i o s i y i i í 
t,*|,cul^l,,> Médico dol Dispensario de T u -
íef«i 0* de la D i r e c c i ó n de Sawidad. 
^ n u , ! partamento de Tuberculesoe del 
- iJ";ai núm, ^ r a r nUm• 1-—Se dedica á Medicina en 
"•ptósiai y ^ l * " enfermedades del pecho 
L'^tes mentli- '"Consulta8 de 3 á 5 p. m. 
" ^ u i o . •)Uéves y sobados.—leruala a n t i t u -
Vl6rH(» ** I íara Pobrfts. l ú n e s , m i é r c o l e s y 
&1tos V * . )a« mismas horas.—Monte 118, 
- ¿ 2 3 1 3 fonos 6S87 y A-1968. Ai 1 
Oli 
c ^ - , J o s é E . F e r r á n 
Z a t i c o de !a Escuela da Medicina 
-onsin* A'SAGE V I B R A T O R I O 
J(>s T i t üe 1 'k 2- Nep t i ' no n ú m e r o 48, 
'«•role ono 1450- G r á t l s s610 lur'ea y 
1?^' A . . 1 
Cirujano del Hosp i t a l N ú m . 1. Cirujano 
del H o s p k a l de Smergeneias. Consultas de 
1 á 3, San L á z a r o n ú m . 226, Tel . A-4204. 
7096 78-16 Jn. 
C L I N I C O - Q U I M I C O 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
Compostela N ú m . 101 
entre Mura l l a y Teniente Rey. 
Se prac t ican a n á l i s i s de orina, esputos* 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
mineralee, materias, grasas, a z ú c a r e s , etc. 
A n á l i s i s de orines (comple te) , es-
putos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 
T E L E F O N O A-S344. 
C 2306 Ag . 1 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de n i ñ e s , s e ñ o r a s y o i r u -
J ía ©n gonera l .—-CGNBULTAS: de 12 á 2, 
Cerro 519. T e l é f o n o A-3715. 
G12311 A g . 1 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
E S P E C I A L I D A D V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: Luz 15, d-i 12 á 3. 
C 2290 * Ag . 1 
A í l i s i s fle m , 
Labora tor io B a c t e r i o l ó g i c o de la C r ó n i c a 
M é d i c o - Q u i r ú r g i c a de la Habana 
Fundada en 1887. 
Se pract ican a n á l i s i s de orina, esputos 
sangre, leche, v ino , etc., etc. Prado 107. 
C 2374 A g . 1 
D r . J o a c s y m O i a ^ o 
Especialista átl Centro As tu r i ano 
Vías u r inar ias . Sífilis, Enfermedades de 
sefioras.—De 1 á 4 .—Telé fono A-24J0. 
E M P E D R A D O 19. 
i S l í o i ü 1 1 , p i f i s m 
A M A R G U R A N U M . 59. 
Te l é fono A-3150. 
C 2296 26-1 
B R . E N R I C E F E R N Á N D E E S O T O 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario T a i » » ye. Garganta, Nar iz y 
Oídos . Aguacate 52, bajos de 3 á 4. 
C 2310 A g . 1 
C L Í N I C A G U Í R A L 
ExcloüJ vaaa eat* ^atcA «pora^ ionaa de loa ojos 
Dietas ¿esdf) ua «mugío O H adelanta. Han-
riqtM! 78, « n t r e San AuéaM y San Joí6. Te-
léfono A-2711. 
C 2294 A g . 1 
S a n a t o r i o d e l D r . I V I a l b c r í i 
Establecimiento dedicado a l t r a t amien . 
to y c u r a c i ó n de las enfermedades mónta le» 
y nerviosas. (Un ico en su clase. 
Cr i s t ina 38. T e l é f o n o A-289. 
C 2346 A g . 1 
H a trasladado su domic i l io á Monte 92 
(106 nuevo) altos. 
Consultas de 12 á 2 .—Telé fono A-4934 
8í577 26-26 Ja, 
D r . F . C a r r e r a Jústiz, 
y 
D r . E . R o d r í g u e z S i g l c r 
A B O G A D O S 
Prado 8. T e l é f o n o A-S249 
9447 35-9 A g . 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cí ru jc r to de !a Facultad de Par í* . 
Especial is ta en entei-medades del est6 
m&go é intest inos s e g ú n ei procedimients 
de los p ro f isorod doctores H a y e m y Wln~ 
ter, de P a r í s , por el a n á l i s i s del jugo g á s -
t r ico. Conaultas t'e 1 á 3, Prado 75, bajea 
C 2300 A g . 1 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del H o s p i t a l N ú m e r o Uno. Es-
pecial is ta del Dispensarlo "Tamayo." V i r -
tudes 133. T e l é f o n o A-3176. Consultas da 
4 á 5 y de 7 á 9 P. M . 
C I R U J I A . — V I A S U R I N A R I A S 
C 2307 Ag . 1 
D R . C A L V E Z G U I L L E M 
Especial ista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esteri l idad.—Habana n ú m e r o 49. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5. 
C 2371 Ag . 1 _ 
SS-. Á». <éi,TOL «o3bl.«E5 ¡sa C 3 r O " ^ 7 " i : o . 
Agr imensor y Peri to Tasador 
Medidas, deslindes y tcsaciones de fincas, 
solares y Haciendas. Planos y Proyectos 
de casas. L o n j a del Comercio 542, Habana. 
5557 78-12 My. 
BR. $ . A L V A R E Z Y fiÜAliftGA 
O C U L I S T A 
del Hosp i t a l de Paula, de las escuelas de 
P a r í s y Be r l í n . Consultas de 1 á 3. Pobres 
de 3 á 4, un peso a l mes. 
Prado n ú m . 2, bajos. 
C 2308 A g . 1 
V í a s « r i s i a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l u -
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e u c o s e s p e c i a l e s . 
H a t ras ladado tempora lmente su d o m i c i -
l io de A g u i a r 126 á. A , 8, Vedado, en don-
de, por ahora, segui rá , atendiendo á, su n u -
merosa clienteJa. 
C 2196 26-22 J l . 
S I ratilffilpi BR Y E L á S J 0 
Enfermedades del C o r a z ó n . Pulmones. 
Nerviosas. Piel y V e n é r e o - s i í l l í t i c a s . Con-
sultas de 12 á 2. D í a s festivos, de 12 á L 
Trocadero 14. Te l é fono A-4042. 
C 2285 A g . 1 
Enfermedades ríe S e ñ o r a s . — V f a s U r i n a -
r i a s . — C i r u j í a en general.—Consultas de 12 
á 2.—San Lá,zaro 246 — T e l é f o n o ; F2505 y 
A4218. 
G r á t i s á ios pobres. 
C 2297 A g . 1 
S U 6 Ü 8 T A V i i m i 
Enfermedades del cerebro y de Jos ner-
vios. Consultas en B e l a s c o a í n 105 Vá p r ó -
ximo á Reina, de 12 á 2. Te l é fono A-4915. 
C 2298 A g . 1 
A B O G A D O S 
De 1 á 3, Cuba 9, por C h a c ó n . 
O .9 31,7 
C O N C O R D I A 3 3 Y O ' R E I L L Y o ü 
Cuentan con n ú m e r o suficiente de profesores para que el p ú b l i c o NO T E N G A 
Q U E ESPERAR, y con los aparatos necesarios para real izar las o p e r a c i o í i e s por la 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R . 
P R E C I O S 
. $ 1-00 Dientes de espiga, desde . $ 4-00 
2-00 Coronas de oro „ . 4-24 
2- 00 Incrustaciones „ „ 5-30 
3- 00 Dentaduras „ 12-72 




P U K ^ X E S U E O R O , d e s d e . . 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S . Consultas 
d í a s festivos, de 8 á 3 p. m. 
c 2420 
de 7 
. $ 4 - 2 4 p i e z a 
m . á 9 p. m. Domingos y 
27-A 5 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i n a senera ' í . O o u s a i t a a de 12 á 3 
A G O S T A 2 9 , A L T O S 
C 22S0 A g . 1 
D E . A D O L F O ttEYES 
enfermedades del E s t ó m a g o 
é Intestinos, exclusivament*. 
Froeedimiente del profesor Hayem, del 
Hosp i t a l de San /estonio de P a r í s , y por el 
a n á l i s i s de Ja or ina , sangre y u r i c r o s c ó p i o a 
Consultas ríe 1 <• S de la tarde. L A n i p * -
r i ' l a 74, altos. Te l é fono 374. A u t o j n & t - i 
co 
C 2295 Ag. 1 
" D E . Q O J T Z A L O A E O S T E G U I 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 
loa n iños , m é d i c a s y q u i r ú r g i c a s . 
Consultas de 12 á Z. 
A g u i a r 1381/2. T e l é f o n o A-3098. 
C 2309 A g . 1 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
C a t e d r á t i c o del I n s t i t u t o Méd ico del Hos-
pi ta l de Paula. 
P I E L . S I F I L I S . V I A S U R I N A R I A S . 
Consultas: L ü n e s , M i é r c o l e s y ViérneA 
de 1 á 3, Salud 55, T e l é f o n o A-3676. 
C 2361 A g . 1 
V í a s ur inar ias . Estrechez de la orina, 
V e n é r e o , Hidroceie , Sífiles t ra tada por la 
Inyecc ión del 606. T e l é f o n o A-1322. De 12 
á 3. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 32. 
C 2282 A g . 1 
DR. C. E. F I N L A V 
Profesor de O f t a l m o l o g í a 
Especialista en Enfermedades de ios Ojos 
y de los O ídos . 
y 
DR. J. M . P E N I C H E T 
Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos , Nar iz y Garganta. 
G A B I N E T E : Gal iano 50. Tel . A-4611. 
Consultas: L ú n e s , M i é r c o l e s y V l é r n e s 
de 11 á 12. Dia r i a s de 1 á 4. 
Domic i l i o del Dr . C. E. F ln l ay , 17 y J, 
Vedado. T e l é f o n o F-1178. 
C 2288 A g . 1 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é ¡ e r n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospi ta l n ú m , 1. 
Especialista en Enfermedades de M u j e -
res. Par tos y C i r u j í a en ger.eral. Consul-
ta.:, de 1 á 3. Empedrado &0, Te lé fono 2»6. 
C 2302 A g . 1 
O C U L í S T A 
Consultas: Para pobms $1 a\ mes, de 12 
& 2. Par t icu lares de 3 & 5. 
Manr ique 73. altes. T e l é f o n o A-2711. 
C 2293 A g . 1 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
S A M A N T A M I Z T OIDOS 
Neptuno 103, de 12 á. 3 todos los d í a s ex-
cepto los domingos. Consul tas y operacio-
nes en el H o s p i t a l Mrecedes, l únes , m i é r -
coles y viernees á las 7 de la m a ñ a n a . 
C 2291 A g . 1 
Med iomay Ciruiía.—-Consultad de 12 i i 
Poores grratis. 
T e l e f o n o A - 3 3 4 4 : C o m p o s t e l a I O I . 
C 2305 A g . 1 
D r . A . P é r e z 
Medic ina en general. M&s esnecialmente; 
Enfermedades de la Piel , V e n é r e a s y S l f l -
Kticas. Consultas de 3 á 5, Sao Migue l 158. 
T e l é f o n o A-4318 
C 2284 A g . 1 
D R . M A N U E L P A R A J O N 
Masaje manua l y v i b r a t o r i o ; Gimnasia 
m é d i c a , h i g i é n i c a y p e d a g ó g i c a ; Mecano-
terapia ; Cursos de Gimnas ia bajo m i d i -
r e c c i ó n para N i ñ o s , SeñoYitas . S e ñ o r a s y 
Caballeros; u t i l i zando el m é t o d o L i n g 6 el 
del Dr . Zander. Consultas de 2 á 4. Pa r -
t i c u l a r : 17 y D, Vedado. Telf . F-1263. 
C l í n i c a : Galiano 50. 
C 2283 A g . 1 
S . G 
A B O G A D O . H A B A N A 72. 
T E L E F O N O 702 
C 2302 A g . 1 
D R . J O S E A , F R E S N O 
C a t e d r á t i c o por opos i c ión de la Facu l t ad 
de Medic ina .—Cirujano del Hosp i t a l 
N ú m . %,—Consultas: de 1 & 3. 
A m i s t a d 84. Te l é fono 1130. 
C 2296 A g . 1 
Dr. Juan Santos Fernández 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado 1G5 
A I lado del D I A R I O D E JLA M A R I N A . 
C 2J99 A i . 1 
P I E L , S l F l L i S S , í s A ^ Ü K E 
C u r a c i o n e s r á p i d a s p o r Bis temao 
u a o d e r n í s i m o R 
C O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S Ü S H A B I A N Ü M T R O 9 1 
T E L E F O N O N U M . A. 1 3 3 3 
C 2286 A g . 1 
I n s t i t u t o d e G i m n a s i a y M a s a j e 
M e d i c a l S u e c o 
30 S E S I O N E S POR $40 Cy. 
A M I S T A D NU ¡Vi. 40 ^ A N T I G U O ) DE 3 A 5 
Sin ninguna Sucursal 
Masaje manual , v ib r a to r i o y Gimnasia 
en general, con asistencia de una profeso-
ra t i t u l a r del I n s t i t u t o de Stokolmo, para 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . E l Di rec tor propie ta -
r i o : E R I K DE L E W E N H A U P T . Sus t i tu to 
del doctor T R Í P E L S . 
SlOfi 78-7 J l . 
B R , G U S T A V O (t. D Ü F L E S g i f ^ 
Direc tor de la Casa de Salud á a <a 
A s o c i a c i ó n Canaria. 
C I R U J I A G E N E R A L 
Consultas diar ias de 1 á 3 
Dealtad n ú m e r o 36. T e l é f o n o A-4483. 
C 2289 A g . 1 
F E U Y 9 G A R C I A Y S A N I I A 8 9 
N O T A R I O P U B L I C O 
PELAYO GARCIA Y CBESTES F E R R A B A 
A B O G A D O S 
C U B A 50. T E L E F O N O 5153 
DE 8 A 11 A . M . Y D E 1 A 5 P. iVt. 
C $301 A g . 1 
D R . F E R H I I 0 0 M E Z C A P O T E 
(Medic ina y c i ru j í a general.) 
D R . M A N U E L M A S F O R R O L L 
( O C U L I S T A ) 
San Rafael 1, entresuelos. Consulta* 
de 3 á. 6. 
C 2315 
t l E Ü J A N O - D E f r ' T L S T A 
T^s&lo&Lrx** , - n . l i o 
m 
Polvos dentril icus, euxir. cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 
9130 26-1 A. 
Tra t amien to especial de Sífilis y enfer-
medades v e n é r e a s . Curaí - ión r á p i d a . Con-
sultas de 12 á 3. T e l é f o n o A-1340. 
L U Z N U M E R O 40 
C 2287 A g . 1 
i r a i i a 1 u m \ i m 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas desde las 12 del d í a á, la* 3 d t 
la tarde, menos los domingos. 
P R A D O 341/2 
C 347 15«-15 F . , 
8 
aJlüüI'lWffJ 
DIARIO DE LA MARINA—Rdicióí! de la num 
. .11 i.iiiiiiiliii ii . .1 i-ii i— m . . . . 11 " ' . . 
Agosto 1S de 1911. 
L O S S U C E S O S 
E L I N C E N D I O D E A N O C H E 
O T R A S N O T I C I A S 
D E T A L L E S D E L INCENDIO 
Un violento incendio destruyó ano-
che en menos de dos horas el gran ta-
ller de despalillo que en la calzada de 
Príncipe Alfonso números 318 y 320 te-
nía establecido don Gregorio Ruiz. 
Serían próximamente las nueve y 
inedia de la misma, euando so difundió 
por la ciudad por medio de los silbatos 
de la polieía y las cornetas de los bom-
beros, la señal de alarma eorrespon-
diente á la agrupación 1-3-2. 
La presencia de nuestros valerosos y 
entusiastas bomberos no se hizo esperar 
mucho tiempo, pues á -los pocos minu-
tos ya estaban allí con el correspou-
dicnte material de extinción de incen-
dios, compuesto de las bombas "Luisa 
Wood" y "Martí," y los carros de 
mangueras. 
Las bombas fueron apostadas en las 
tomas de agua más próximas, y se ten-
dieron cuatro mangueras, dos fueron 
llevadas ,por la parte alta del frente 
del edificio, otra por el fondo, calle de 
Santa Rosa, y la otra por la propia ca-
lle pero por el interior de una casa de 
vecindad y escalando la azotea de esta 
se atacó el fuego por una ventana dA 
costado. 
La pericia demostrada en el ataque 
contra el voraz elemento por nuestros 
'bomberos fué de gran utilidad, pues 
evitó que hoy tuviéramos que lamentar 
una gran catástrofe, debido al peligro 
que corrió la gran fábrica de jabón y 
perfumería de los señores Crusellas y 
Hermanos, que colindaba con las casas 
en que se desarrollaba el fuego. 
Les bomberos, despreciando el peli-
gro y luchando unas veces con el de-
sarrollo de las desvastadoras llamas y 
otras viéndose envueltos por densas co-
lumnas de humo, avanzaban heróica-
mente á buscar el foco del fuego y allí 
combatirlo. 
Ni los derrumbes de paredes, tabi-
ques y techos los amedrentaron en su 
iiumanitaria obra, pues con gran te-
són trabajaron hasta lograr dominar el 
fuego y hacerse dueños de la situación. 
Ese trabajo logró poner en salvo la 
parte nrincipal de los edificios y un 
gran almacén del ala derecha de la ca-
sa número 318. 
Las casas colindantes sufrieron muy 
poco, ó meior dicho, nada, dada la 
magnitud del fuego. 
Cuando se conoció el fuego y se dió 
la alarma, la policía de la Octava Es-
tación, que tiene su precinto en la mis-
ma euadra, acudió con gran premura y 
con auxilio de la gente del pueblo y los 
primeros bomberos, lograron poner en 
salvo muchos de los enseres del estable-
cimiento. 
•Según nuestros informes, el tren 
de despalillo era conocido con el nom-
bre de "Striping, Departament Ham-
burgo iBro Ca.," propiedad, como ya 
hemos dicho, del señor Gregorio Ruiz. 
Este informó á la policía que no te-
nía asegurado el taller de despalillo, y 
calcula en unos 3,500 pesos las pérdi-
das que ha tenido en sus enseres, pues 
el tabaco, unos 500 tercios y 200 quin-
tales de picadura, no eran de su pro-
piedad, si no depósitos de las señores 
Pridal y Comp., Sobrinos de Antelo 
González y A. Pola. 
Cuando se descubrió el fuego, solo 
estaba en la casa el dependiente Víctor' 
Lage, que no se da'cuenta de cómo se 
iniciara aquel. 
Emilio Iglesias, Rosendo Bascua, Ge-
cardo Santa Ana. Francisco Pohce, 
Casimiro López (grave,) Braulio Al-
varez, (grave) Rafael Sosa y otros 
cuyos nombres no pudimos adquirir 
en aquellos momentos. 
A causa del fuego estuvo interrum-
pido e] servicio de los tranvías eléc-
tricos por espacio de una hora-
Desde los primeros momentos del 
fuego vimos allí, dando oportunas ór-
denes para el ataque general contra mI 
mismo, á los je/fes de Bomberos. Coro-
nel señor Rodríguez de Armas, Tenien-
te Coronel señor Barreal y Comanda o-
te señor Paez, con el ayudante faculta-
tivo señor Gómez .Salas, al Jefe de )a 
Policía Nacional, Coronel Aguirre. á 
los Capitanes señores Alcalá, Cruz 
Muñoz y Regueira, y varios tenientes 
de la Policía. 
Los Capitanes de la Sexta y Tercera 
Compañía fueron los encargados del 
ataque parcial contra el voraz elemen-
to, pues ambos tenían dos pitones con 
los correspondientes oficiales y bombe-
ros á sus órdenes. 
Los bombetos todos en general 
merecen grandes elogios por su va-
liente comportamiento y por el he-
roisfo con que trabajaron. 
El Juez de guardia Ldo. Sr. Castro 
con el "Secretario señor Ledo, se cons-
tutuyó en el escritorio del señor Cru-
sellas, donde estuvo actuando hasta 
altas horas de la noche. 
Allí tomó declaraciones al Sr. Ruiz, 
al dependiente Lago y á otros testi-
kos del siniestro. 
Un vigilante de la Policía Nacional 
dice que al entrar en la casa incendia-
da por el fondo que da á la calle de¡ 
Santa Rosa, encontró dentro de la 
misma al dependiente de la casa de 
Crusellas blanco Ramón Agray, .pero 
éste dijo que esta allí por haber en-
trado como otros muchos en los pri-
m e r o s momentos. 
En la Sanidad de los Bombero! 
y en el Centro de Socorros fueron asis-
lidos de lesiones los siguientes bom-
beros: Hilario Diaz, Emilio Roig, 
tíamón Izquierdo, Fernando Ferrer. 
Los bomberos estuvieron trabajan-
do hasta, después de las doee. 
ROBO DE UN CINTURON 
La meretriz Adela Rodríguez Trío, 
vecina de Desamparados 20, denunció 
lá la policía de' la Segunda Estación, 
que al regresar ayer á su domicilio en-
contró abierta con violencia la puerta 
de la calle y al practicar un registro en 
la casa notó la falta de un cinturón con 
adornos de oro y plata, valuado en 14 
pesos. 
Agregó la Rodríguez que cuando sa-
lió de su casa dejó al cuidado de la mis-
ma al mestizo Vicente González. 
Este informó á la policía que mien-
tras estuvo en la casa llego un amigó 
suyo conocido por "Gamboa," al que 
dejó pasar al interior de la misma pa-
ra hacer una diligencia, y que él mien-
tras tanto salió para la calle, cerrando 
la puerta, la cual supone fuera violen-
tada por su amigo al verse encerrado. 
La policía dió cuenta de este hecho 
al Juzgado competente. 
AMISTAD PELIGROSA 
En la oficina de la Policía Secreta 
se presentó ayer doña Candelaria Fi-
nes, vecina accidental de Villegas 83, 
entresuelos, denunciando que el día 12 
del actual le remitieron desde Cárde-
nas por correo una carta con un giro 
de cuatro centenes, y cuya carta venía 
dirigida á la calle de Cuba número 5, 
accesoria, por Tejadillo, donde la reci-
bió una. amiga suya nombrada Virgi-
nia Alfonso, quien se lia negado á en-
tregársela. 
Esta denuncia fué trasladada ayer 
tarde al Juzgado de Instrucción del 
Distrito, y la polieía procura la deten-
ción de la acusada. 
EXTRAVIO DE 
UN FARDO POSTAL 
B. Fernández, á nombre de la razón 
social de Amado. Paz y Ca., se presen-
tó en la Administración General de 
•Comunicaciones á reclamar un fardo 
postal conteniendo una docena de aba-
nicos valuados fn nueve pesos, que des-
de Italia le remite á dicha razón social 
el señor Manuel Ortal, y el cual no lle-
gó á poder de los interesados. 
Del expediente que en averiguación 
de este hecho se instruyó por la Admi-
nistración de Correos, aparece que di-
cho fardo postal tuvo que pasar por 
manos de varios conductores de co 
rreos, pero que no tuvo entrada en la 
Oficina de la Habana. 
Se ignora en poder de quién quedó 
el fardo postal. 
AL CASTILLO DE ATARES 
El guardia rural Abelardo Barreras, 
que fué procesado el día 12 del actual 
por el Juez de Instrucción . de la Ter-
cera Sección en causa por rapto de la 
joven Filomena. Basteiro, y á quien se 
le exigían en el auto de procesamiento 
300 pesos de fianza, para poder gozar 
de libertad provisional, fué remitido 
a y e r al Castillo de Atarés sujeto á !a 
causa que se le instruye. 
UNA ALBARDA 
Del varadero conocido por "el galli-
nero," en Regla, le hurtaron á don An-
tonio Rodríguez Montes de Oca, una 
albarda con'adornos de plata, valuada 
en cuarenta centenes. 
La policía de Regla ocupó dicha al-
barda en poder de don Ramón Migolla, 
vecino de la calzada Corral Falso nú-
mero 217. en Guanabacoa. 
La albarda fué remitida al Juzgado 
de Instrucción de la Sección Primera. 
AL VIVAC 
Antonio Torre Girón, que fué dete-
nido en Güines por gestiones del tenien-
te de la Policía Nacional Sr. Nesperei-
ra, fué presentado ayer ante el Juez de 
Instrucción de la Sección Primera, 
quien después de instruirle de cargos 
lo remitió al Vivac por el tiempo que 
dispone la ley. 
Torres Girón, como saben nuestros 
lectores, es el autor del robo de pren-
das po-r valor de unos 500 pesos á don 
Salvador Varona, vecino dé O'Reilly 
número 116. 
AL VIVAC 
El vigilante de la Aduana número 
51, detuvo á George Sparks que es 
acusado por John Levy, pagador de 
la "The Suarez and Triest Co." de 
haberse presentado á cobrar jornales 
pértenecientes á Pri&ciliano Rosebal, 
que importan $12.25 moneda oficial, 
cuyos jornales habían sido abonados 
pocos momentos antes. 
El acusado al ir á cobrar dichor jor-
nales lo hizo presentando la chapa de 
Rosebal., la cual parece sustrajo de. La 
oficina. 
Fué remitido al Vivac. 
LONJA DEL COMERCIO 
Quedan disponibles en el segundo, 
cuarto y quinto pisos del bien sitnado 
Palacio de la Lonja, algunas habita-
ciones amplias, claras y ventiladas, 
que se alquilan para ofleinas, desde 
20 á 60 pesos mensuales moneda 
americana con servicio de limpieza y 
luz. 
C 2482 alt. 15-16 Ag. 
PARA FAMILIA DE GUSTO 
SE A L Q U I L A E L E S P L E N D I D O Y 
FRESCO PISO BAJO D E L A CASA C O N -
C O R D I A 44; C O N S A L A . S A L E T A D E R E -
CIBO, S A L E T A D E COMER, C U A T R O 
G R A N D E S D O R M I T O R I O S , J A R D I N , Y 
T R A S P A T I O ; C U A T R O H A B I T A C K )X ICS 
E N T R E S U E L O S , S E R V I C I O D E B A Ñ O S , 
ETC. . C O C H E R A Y C A B A L L E R I Z A . 
I N F O R M A N E N L O S A L T O S ; O E N 
A M A R G U R A 2 1 . — B U F E T E D E S O L A Y 
PESSINO. ^85 7 15-18 A g . 
V E D A D O . — C a l l e 19 n ú m . 7H, s ¿ " a l q u i l a n 
3 habitaciones, in te r io r , j un tas 6 separa-
das; con cocina, b a ñ o s é inodoros, á, per-
sonas de mora l idad : su precio: 3 centenes. 
lÁiform'an: Soledad 11, entre Neptuno y San 
MlRliel, altos. 98ü2 S-lfc 
S E A L Q U I L A N , j un tos ó separados, los 
pisos altos de la casa San L á z a r o n ú m . 12, 
esquina á Prado, con v i s t a al Ma lecón , E n 
los bajos e s t á n las llaves y d a r á n r a z ó n . 
9832 4-18 
A N C H A D E L N O R T E n ú m . 3"l9, de mo-
derna c o n s t r u c c i ó n , con sala, saleta y 3|4 y 
ser-vicio sani tar io moderno. L a llave en la 
¡ c a r n i c e r í a n ú m , 315. T ó m e s e el carro de 
Univers idad . Prec io : 8 centenes. 
9829 4-I8 
GRAN HOTEL AMERICA 
Industria 160, esquina á Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su b a ñ o 
de agua caliente, luz, timbres y elf-vador 
e.éctrico. Precios sin comida, desde un pe-
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. P a r a f a m i l i a y por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-2í)98 
C 285.4 A s , 1 
SE A L Q U I L A N , dos hermosos departa-
mentos l iara escri torios con ba l cón á !a 
calle, muy frescos y con toda comodidad 
en up precio muy m ó d i c o , en la callo Obra -
p í a p ú m . 32, ant iguo, esquina á Cuba, el 
portero de los al tos i n f o r m a r á . 
9777 4-17 
SE A L Q U I L A la casa Vapor n ú m . 15, 
an t iguo; dos ventanas, sala, comedor, 3|4 
grandes, patio y todo el servicio sani tar io . 
L a llave en la bodega. I n f o r m a n : A m i s t a d 
124, ant iguo. 9808 4.17 
A M A R G U R A 31, esquina á Habana, m a g -
nífico local para un establecimiento; once 
puertas á la calle. E n la mi sma casa ha-
bitaciones m u y ampl ias para escritorios, 
todos con vis ta á la calle. 
9805 4 . Í7 
C O N C O R D I A 89, altos, independientes, 
propios para una f a m i l i a de gusto, se a l -
qui lan en 12 centenes. Grandes comodida-
des y frescos. L a l lave esquina á Leal tad , 
bodega. I n f o r m a r á n : O 'Rei l ly n ú m . 75. 
9827 4-1S 
S E A L Q U I L A l a c ó m o d a y espaciosa ca-
sa calle de I n d u s t r i a núm. . 37, con 9 h a b i -
taciones, sala, z a g u á n , recibidor y espacio-
so comedor; la l l ave en la misma, de 8 á 5. 
Su precio: 18 centenes. 
9842 8-18 
S É A L Q U I L A N los altos de la casa V i r -
tudes 43, entre A m i s t a d y Agu i l a , con sa-
la, saleta, 4 habitaciones y servicios sani -
tarios. L a l lave en la bodega. Informes en 
Empedrado 34, h a b i t a c i ó n n ú m . 29, de 1 á 5. 
_9841 8_-18_ 
A R R O Y O A P O L O . — E n cuatro centenes', 
se a lqui la la casa de azotea y tejas de la 
calle de Santa Catal ina, entre las de L a w -
ton y . San Anastasio. I n f o r m a n en P r a -
do 107. 9853 4-18 
E n 15 centenes al mes, se a lqu i l a la 
gran • casa Te jad i l l o 21, con una hermosa 
sala y saleta, 4¡4 ampl ios y tres m á s pa-
ra criados, i n s t a l a c i ó n san i t a r i a moderna 
y todos los servicios. In fo rman , A m a r g u -
ra 30. 9851 10-18 
En los altos de la casa San Rafael 14, se 
1 a lqu i l a una h a b i t a c i ó n para hombre solo 
1 amueblada. D a r á n r a z ó n á todas horas, 
es muy fresca y vent i lada . 
9850 4-18 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de la 
casa P e ñ a Pobre n ú m . 7 A, compuestos de 
sala, comedor, tres cuartos, b a ñ o y cuar to 
de criados. 1^. l lave en los bajos. I n f o r m a " ' 
Monte n ú m . 7. 9804 6-17 
L O S A L T O S nuevos é independientes de 
Sol 48. moderno, con sala, saleta, comedor, 
7|4, en 14 centenes; para f a m i l i a ú n i c a m e n -
te. L a llave en los mismos. I n fo rman en 
Cuba 65. 9772 4.17 
N E P T U N O , esquina á Manr ique , se a l -
qu i l a este ampl io local, acabado de cons-
t r u i r , muy á la moderna, con luz e l é c t r i c a , 
techo de concreto armado y d e m á s como-
didades, propio para un establecimiento. 
L a IJave é informes en los altos. 
É Ñ T A l Ñ m Í N A 
Se desea alquilar enseguida. Es 
propiedad de la viuda del general 
Cárdenas. Media caballería de tierra, 
casa moderna, agua corriente, á dos 
kilómetros de la línea de Luyanó, 
MR, BEERS, Cuba número 37, al-
tos. 
C 2478 6 . i6 
S E A L Q U I L A , en lo mejor de la V í b o -
r a : Juan B r u n o Zayas casi esquina á Es-
t r ada Palma, un chalet acabado de f a b r i -
car: 3|4( cuarto para criados, j a r d í n al f ren-
te y al costado, doble servicio sani tar io, etc. 
V é a s e antes de decidirse por otra. I n f o r -
mes: Galiano 69. . 9849 6-18 
S E A L Q U I L A en m ó d i c o precio, la pre-
ciosa casa Cerro 566, esquina á P e ñ ó n , con 
todas las comodidades para una f a m i l i a 
de gusto. 9847 4-18 
H A B A N A 107 
(numerac ión moderna) 
Se a lqu i l an ampl ias y bien venti ladas 
habitaciones. 9869 26-18 
S E A L Q U I L A una esquina para estable-
c imiento , hay local para v id r i e ra de taba-
cos, c igarros y cambio ; en Galiano 15, mo-
derna, esquina á Trocadero. 
9836 ' 8-18 
S E A L Q U I L A N m u y frescas y claras ha-
bitaciones, todas con vis ta á la calle, y 
t a m b i é n accesorias en las mismas condi -
ciones, en Galiano n ú m . 15, moderno, es-
quina á Trocadero. 9835 8-18 
E N 10 C E NT E N E S ^ a l q u i l a n los bajos, 
y en 11 los altos, de l a casa r e c i é n cons-
t r u i d a de A n i m a s n ú m . 143, compuestos de 
4(4, sala, saleta, cocina y doble servicio sa-
] n i t a r io . L a l lave en el n ú m . 145. Informes 
en Indus t r i a n ú m . 130, de 11 á 1. 
__9 833 8-18 
S E A L Q U I L A la casa calzada del M o n -
te n ú m . 100, moderno, (antes 86) para es-
tablecimiento. ' L a l lave y d e m á s pormeno-
res. I n f o r m a r á su d u e ñ a , Galiano 75 (antes 
63) de 9 de la m a ñ a n a á 5 de la tarde. 
9855 4-18 
E N L A C A L L E 17, entre E y D, Vedado, 
y en el mejor punto de la loma ( t r a n v í a 
para la Habana cruza por frente á la ca-
sa), localidad cerca de los b a ñ o s de mar, 
se a lqu i lan nuevos departamentos indepen-
dientes á fami l ias ú hombres solos, con 
toda clase de comodidades, b a ñ o s , inodo-
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos a l i -
mentos y á moderados precios; m á s ba-
rato que n i n g ú n hotel en la ciudad, mesa 
excelente y t r a t o de fami l ia . D i r i g i r s e á 
H . G. V i d a l , calle 17 entre E y D , " V i l l a 
V i d a l " , Vedado, Habana. 
C 2481 16 A g . 
S E A L Q U I L A N , dos hermosas hab i ta -
ciones en casa de f a m i l i a decente á caba-
llero de edad, m a t r i m o n i o s in n i ñ o s ó se-
ñ o r a s solas. Se cambian referencias. No 
hay papel en la puerta . J e s ú s M a r í a 114 
(ant iguo) altos. 9741 4-16 
V E D A D O . — S e a lqui la la hermosa casa 
L í n e a 60, con toda clase de comodidades, 
en 30 centenes. L a l lave y t r a t o en L í -
nea _93. 9748 4-16 
V E D A D O . — S e a lqu i l a la e s p l é n d i d a ca-
sa B a ñ o s 1, de altos y bajos. Se a lqu i la 
toda ó separada. Los bajos en 27 cente-
nes y los altos en 13 centenes. L a l l ave y 
t ra to en L í n e a 93. 9749 4-16 
SE A L Q U I L A una accesoria, propia pa -
ra un oficio, en la calle >de l a Habana casi 
esquina á Obispo. I n f o r m a r á n en l a sede-
r í a " L a Esquina". 9747 4-16 
M A R I A N A O 
Se a lqu i l a l a casa Real n ú m . 153; m u -
chas comodidades, á media cuadra del 
e léc t r i co . Real n ú m . 182, in fo rman . 
9756 4-16 
V E D A D O . — C a l l e 5a. n ú m . 17. Se a l q u i -
la esta casa, compuesta de sala, comedor, 
cuatro cuartos, dos b a ñ o s , etc. L a l lave é 
informes: H y 5a. Su d u e ñ o . 
9753 4-16 
SE A L Q U I L A 
L a espaciosa casa, acabada de reparar, 
en la calle 6 n ú m . 14, en el Vedado, á me-
dia cuadra del t r a n v í a e l é c t r i c o ; l a l lave 
en el n ú m . 16, y para informes: San Pe-
dro n ú m . 6, Jul io Blanco Her re ra . 
C 2477 10-16 A . 
V E D A D O . — C a l l e 15, entre 6 y 8; frente 
al parque; p in tada de nuevo; tiene ocho 
cuartos y dos de criados, sala, comedor, 
buen b a ñ o y servicio aparte para criados. 
L a l l a v e ' a l lado. I n fo rman en A m a r g u r a 
23. Telf . A-2744. 9759 8-16 
A R R E N D A M I E N T O 
Se ar r iendan las fincas Santa Clara y San 
Lorenzo, situadas entre Guara y Melena 
del Sur. Ambas se componen de 23 caba-
l l e r í a s de t ie r ra , con buenas aguadas, cer-
cas y terreno llano, especial para c a ñ a , co-
lindantes con varios ingenios. De su precio 
y condiciones i n f o r m a r á n de 8 á 10 de l a 
m a ñ a n a en l a calle Nueve n ú m . 93. A, V e -
dado, y en Bernaza 16, todo el día . 
9800 10-17 
E N 11 C E N T E N E S se a lqu i la la casa 
San N i c o l á s 65 A, entre Neptuno y San 
Migue l . Tiene seis dormi to r ios . 
9785 . 8-17 
E N 20 P E S O S O R O se a lqu i la Zequeira 
26, casi esquina á Infan ta , acabada de re -
formar, t iene sala, comedor, tres cuartos, 
pisos de mosaico y servicio sani tar io , a l 
lado e s t á l a llave. Informes en Compos-
tela 137, b a ñ o s . 9781 4-17 
C A S A D E F A M I L I A , habitaciones con 
muebles y toda asistencia, á una cuadra 
del Prado, e x i g i é n d o s e referencias y se dan; 
calle Empedrado n ú m . 75. 
9819 4-17 
V E D A D O . — E n lo mejor de la parte a l t a 
se a lqu i l a una casa en 9 centenes, calle 15 
entre F y G, con sala, comedor, 4|4 de fa -
mi l i a . 1 de criados, b a ñ o , buen j a r d í n y t o -
da clase de comodidades. 
9737 4-16 
S E A L Q U I L A N los muy frescos altos 
de l a casa calle de San Migue l 76-78, es-
quina á San Nico l á s , compuestos de r e c i -
bidor, sala, 5|4, comedor, cuarto de b a ñ o , 
3|4 de criados, cocina y agua abundante. 
Precio: 19 centenes. 9738 4-16 
S E A L Q U I L A N los c ó m o d o s y frescos 
bajos de P e ñ a Pobre 20, á dos cuadras de 
las pr incipales oficinas del Estado 
_ 9 8 2 5 _ _ 4-1.7 
S E A L Q U I L A N los altos de Habana 3, en 
6 centenes, y San L á z a r o 93, altos y bajos, 
jun tos ó separados, elegantes y frescos. 
9820 4-17 
M U R A L L A S'/a esquina á San Ignacio; 
hay cuar tos á $8 plata . T a m b i é n se a l q u i -
lan en J e s ú s M a r í a 6, y una accesoria « n 
S u á r e z 130. In fo rman en las mismas. 
__976_2 8-16 
S E A L Q U I L A N en 11 centenes, los fres-
cos y modernos altos de Escobar 9, con 
cuatro dormitor ios . L laves é informes en 
el n ú m . 16. 9761 8-16 
VEDADO.— iSe a lqu i l a la boni ta casa 
calle C n ú m . 8, á dos pasos de los t r a n -
v í a s . L a l lave 'á l a o t ra puerta , en el 8 A . 
In fo rman , en Galiano n ú m . 80. 
9721 4-16 
F R E N T E A L P A R A D E R O D E C O L U M -
B I A , U N E D I F I C I O CON DOS G R A N D E S 
S A L O N E S , CINCO H A B I T A C I O N E S , DOS 
H O R N O S Y DOS S O L A R E S C O N T I G U O S , 
PROPIO P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S O 
C U A R T E R I A O C U A L Q U I E R C L A S E D E 
F A B R I C A S O I N D U S T R I A . ' I N F O R M A -
R A N : E M P E D R A D O 75. 
_9_818 8-17 
Z U L U E T A 27, moderno, se a lqu i la el p i -
so pr inc ipa l , con sala, comedor, 5|4, cocina 
y servicios modernos; t a m b i é n se a lqu i lan 
departamentos amueblados. Informes en el 
entresuelo. 9813 8-17 
L a m a g n í f i c a y espaciosa planta baja de 
la casa Perseverancia n ú m . 52. E s t á s i -
tuada en la acera de l a brisa, acabada de 
edificar y con todas las comodidades ape-
tecibles para una f a m i l i a de gusto. Es m u y 
espaciosa. I n f o r m a r á n : Prado n ú m . 90, mo-
derno. 9812 4-17 
INTERESANTE AL COMERCIO 
SE A L Q U I L A P A R A E S T A B L E C I M I E N -
TO, L A E S P L E N D I D A Y H E R M O S A 
P L A N T A B A J A D E L A CASA A C A B A D A 
D E R K C O N S T R U I R , S I T A E N L A C A L -
Z A D A D E L M O N T E N U M . 370, E S Q U I -
N A A R O M A Y . I N F O R M E S E N E L N U -
M E R O 368, A L T O S . 9696 S-15 
A $8-00, B Ü E N A S y grandes habi tac io-
nes en la nueva casa, acabada de fabr icar ; 
un lavadero por cada inqui l ino . Oquendo 
por An imas 161. 9654 8-15 
S E A L Q Ü I L Á Ñ dos casas acabadas de 
const rui r , con todas las comodidades. Ca l -
zada esquina á M , Vedado. 
_9650 8-15 _ 
SÉ A L Q U I L A N los altos de Acosta 79, 
hoy 75. con sala, comedor, 5|4 y 1 m á s en 
la azotea, b a ñ o , inodoros, cocina, etc. Todo 
mosaico y escalera do riiármol. L a l lave 
en los bajos. I n f o r m a n : Prado 31, bajos, 
de 7 á 12 a. m. y de 6 á 9 p. m. 
9717 8-16 
! Se alquila la planta alta de la casa E s -
cobar núm. 30. E s t á situada en la acera 
, de la brisa y á una cuadra del Malecón. 
E s muy fresca y ventiladla. Tiene sala, sa-
leta, 5 cuartos y una magní f i ca ins ta lac ión 
i sanitaria. In formarán: Prado núm. 90, mo-
• derno. 9811 i"^7-
E N G U A N A B A C O A , se alquila la i-itsu 
calle de Lebredo 4, con sala, recibidor, .sa-
leta de comer, Sji bajos, y 4 altos, pisos de 
i mosaico, baño é inodoro. L a llave en la 
botica de R. de Cárdenas y Amenidad. 
I «tKOT g . i J 
S E A L Q U I L A N 
departamentos de $9-00 y $10-00 á es-
tudiantes, empleados y matrimonios 
sin niños, en la casa acabada de fa-
bricar Neptuno 156 y 160 entre Es-
coba r y Gervasio. 
Tiene luz eléctrien' y se da llavín 
para la puerta principal. 
9668 8-15 
S E A L Q U I L A N en 10 centenes, los ba-
jos de Campanario 89, antiguo, con sala, 
comedor, 4 cuartos, baño, etc.; pisos de 
mármol y mosaico. In formarán en Con-
cordia 35, altes, de 11 á 6. 
9652 4-15 
V E D A D O . — E n la calle J . cutre 19 y 21, 
á una cuadra del tranvía , se alquila una 
casa acabada de contruir, compuesta de 
sala, saleta, tres cuartos, romedor, cocina 
y baño. L a llave en el fondo. 
86S7 5-15 
P L U M A S D E F U E N T E 
U N A B U E N A P L U M A D E F U E N T E E S 
tan indi»p©n««bl© como su reloj. Usted 
nunca dejaría de usar su reloj. Sin em-
bargo, tal vez con grandes inconveniencias 
para usted, es tá dejando usted de usar una 
pluma de fuente. Las únicas plumas de 
fuente verdaderamente perfectas, son las 
" M O O R E " y las " W A T E R M A N " . Tenemos 
un gran surtido de ambas, adaptables pa-
ra cualquiera clase de escritura. Tendr ía-
mos sumo gusto en ayudarle á escoger la 
que mejor le acomodase. 
H A R R Í S B R O S . C o . 
O ' R E I L L Y 1 0 4 
C 2283 
S E A L Q U í L A la fresca y espaciosa 
sa I n ú m . 19, Vedado, con extenso parque, 
j a r d í n , frutales, etc. Tiene sala, saleta, co-
medor, 5|4 y servicio de criados. 
9716 4-16 
V E D A D O , — S e a lqui lan los altos cb- la 
casa n ú m . 152 de la calle H , entre 15 y 
17, en $75-00 oro americano con fiador. L a 
l lave é in fo rman , en la calle 15 n ú m . 209, 
esquina á H . 9698 4-15 
S E A L Q U I L A N los altos de F a c t o r í a 59, 
con todas las comodidades, en ocho cente-
nes. L a l lave ©n el segundo piso. 
9648 6-15 
S E A L Q U I L A 
la casa Fernand ina n ú m . 37 (nuevo 35) 
entre Monte y Cád iz , compuesta de sala, 
saleta, cuatro cuartos, cocina, inodoro y 
ducha, acabada de arreglar . L a l lave en la 
c a r n i c e r í a de la esquina de Cád iz . Su due-
ñ o en O b r a p í a esquina á Cuba, a l m a c é n 
d© v í v e r e s . 9703 4-15 
M E R C A D E R E S 2 
Se a lqu i lan unos e s p l é n d i d o s entresue-
los. Informes: A m a r g u r a 77 y 79. 
9695 8-15 
L a hermosa casa San N i c o l á s 38, con 
gran re ja de hierro , z a g u á n para a u t o m ó -
v i l , sala, saleta, comedor, cinco hab i t a -
ciones, seis en el alto, comedor, t raspat io , 
caballeriza, pisos finos. T a m b i é n para ú l -
t i m o de mes se desocupa l a casa A m a r -
gura n ú m . 4, propia para a l m a c é n ; r̂ n los 
altos, escri torio, baratos. Informes: B a -
r a t i l l o n ú m . 1, T e l é f o n o A-1768. 
9689 fi-iá 
Casitas barata»,—Se a lqu i lan altas y ba-
jas, modernas, claras, servicios sanitarios, 
escaleras de m á r m o l y .entrada indepen-
diente, p r ó x i m a s a l t r a n v í a . I n fo rman , 
Cr i s t ina entre Fe rnand ina y Cerrada. 
9674 4-15 
Oficios 74, j u n t o á Luz , se a lqui lan hab i -
taciones altas, claras, frescas y v e n t i l a -
das, á hombres solos y ma t r imon ios con 6 
sin n i ñ o s . E n l a m i s m a in fo rman . 
9675 4-15 
AVISÜ QUE ilITERESil 
Se a lqu i lan habitaciones ab:. 
en una casa acabada de cm^f .y >>ai 
casa en la Habana hecha con C o ^ , l 
h i g i é n i c a s para obreros Son ^ u'^adi 
nes y tiene 12 b a ñ o s . 12 inodnr ^ 
ñ a s y patios. Mis ión G3. Informé' 12 ' 
deres 41. Manuel R o d r í ^ J z ™au 
9525 0 ¿-
SE A L Q U I L A 
preciosa casa á la brisa, C e r v a l n 
tos. compuesta de sala, saleta 4 h l ^ 
nos, b a ñ o , sanidad, pisos de mo«a^ ta* 
ler : $42-40 oro. I n f o r m a r á n . % 
mere 109 A . 9577 enasioní. 
H 
U n a casa qu in t a frente á la Tin, 
dad. Extenso j a r d í n y arboleda ^ 
v iv ienda do dos pisos, biblioteca 'sala 
medor, once cuartos, cuatro baños t ' 
cubier ta y descubierta en ambos ni 
instalaciones de gas y electricidad 
abundante, casa para criados, cochera 
rage, y otras comodidades. Puede vers i 
todas horas ó in forman en la misma'll 
vel lar 27 esquina á L y en Galiano 91 | 
b a ñ a . 
C 2441 10-11 
P A R A L A T E M p o r a d a de bañorV^r 
qui lan bonitas y frescas habitaciones d P T 
asistencia y sin ella, con vista al mar vi * ^ 
una cuadra de los carri tos; comida á'l 
francesa y á la cr io l la . Baños 
Vedado. 9529 num. 15-11 As 
San Nico lás núm. 85, acabada de e d i f i -
car, se a lqu i l an el bajo y el al to, jun tos ó 
separadamente. Informes en la misma. 
9673 6-15 
SE A L Q U I L A N , dos habitaciones altas, 
m u y venti ladas, propias para un m a t r i -
monio s in n i ñ o s ó para hombres solos. San 
J o s é 7, i n f o r m a r á n . 9671 8-15 
SE A L Q U I L A N , los al tos de F iguras ÍT, 
moderno, (antes 73) l a l lave en los bajos. 
Informes, L u z 61. 
9667 8-15 
I N D U S T R I A 64, ant iguo, so alqui lan los 
bajos en 12 centenes; 2 ventanas, z a g u á n y 
4 cuar tos ; servicio sani tar io . L a l lave en 
los mismos. In formes : Trocadero 14, an -
tiguo. 9659 8-15 
B O N I T O LOCAL.—En la caIle~de~Obra.-
p ía , casi esquina á A g u i a r y frente a l 
Banco del C a n a d á , se a lqu i l a una boni ta 
accesoria, para bufete. I n f o r m a n á todas 
horas en A g u i a r 75, ant iguo, esquina á 
O b r a p í a . 9684 4-15 
T U L I P A N , frente a l paradero, se a l q u i -
lan los altos de Rosa n ú m . 7, m u y frescos, 
y en los bajos hay departamentos para 
mat r imonios , baratos; en la misma in fo r -
man. 9615 15-13 A g . 
VEDADO-CALLE 2 N. 3 
SE A L Q U I L A E S T A A M P L I A Y F R E S -
CA C A S A , CON T O D A S L A S C O M O D I -
D A D E S M O D E R N A S , COX J A R D I N ES, 
GA R A O E , ETC. , ETC. , O C A D A PISO 
POR S E P A R A D O . 9622 5-13 
S E A L Q U I L A N las casas Santa Cata l ina 
1% y 1%, á una cuadra de los t r a n v í a s del 
Cerro. Por ta l , sala, comedor, 3|4, servicio 
sani tar io moderno, en 20 y 25 pesos plata . 
L a l lave é i n f o r m a r á n : D o m í n g u e z n ú m . 
17, j a r d í n . 9625 8-13 
E N S A N I G N A C I O núm. 7 4 7 1 ^ 1 
frente á Correos y p róx imo á los muelU 
se a lqu i lan amplias , frescas y baratas ha. 
bitaciones. 9526 
- S A ' N M I G U E L 196, se a l q u i l ^ T k ^ í o ! 
de esta hermosa casa, compuestos de m 
saleta, comedor y 4 habitaciones. Precici; 
10 centenes. Informes : Muralla y Bernaza) 
A l m a c é n de Tejidos. 9551 S-n j 
V E D A D O . — S o a lqui lan los espléndida^ 
bajos de la casa callo 9 núm. 88, entre Pa 
seo y Dos, con .sala, saleta, S¡4, comedor,!5 
patios, caballeriza, cochera, baños, etc. Se 
a lqu i l a t a m b i é n la casa, inmediata, iyúm. Ji 
A. con toda clase de comodidades. Las llâ  
vos on la farmacia calle 7a. núm. 93 A. Su 
d u e ñ o : 5a. n ú m . 73. 9534 8-11 
E N R E I N A 14, so alqui lan hermosas hâ  
bitaciones. con ó sin muebles, con vista i 
la cal lo; las hay do diez pesos en adelanti 
en las mismas condiciones en Reina'49; en' 
la misma so noces Un un criado (pie entien-á 
da. de l impieza. En t r ada á todas horas. § 
9549 -11 
PARA UNA f a n i i ü a do gusto, se alqui-
lan los espaciosos bajos de la casa Dra-
gones 96, esquina á Campanario; estin 
completamente iv.iovns y con todas las co-
modidades. Informes: Galiano 71, La Ro-
sita, Telf . A-4016. •.'•vr¿ 
la. herniosa casa-chalet J esquina á 
35. coinpuesta de bajo, principal L 
segundo piso; de moderna construí 
ci.ón. Gana, o5 centenes, é infonnar\ 
en la. misma. 
_0d75 ^ 840̂  
SE A L Q U I L A N 
los bonitos v frescos bajos de industria|| 
esquina á Colón ; la l lave en la bodegas; in-
forman, cu Escobar ;¡S, antiguo, alt0Si „ 
9489 
CRISPO 54, E S Q U I N A A COMPOSTEW, 
Hermosos salones -para bufete ó esvm 
rios, so a lqui lan . Informes en los aatos. 
9484 
SE A L Q U I L A N los bonitos y ventilados 
bajos Lea l tad 38- tienen sala, saleta, tres 
cuartos grandes, uno de criado, comedor, 
doble servicio. La l lave en el 57, altos. I n -
formes: Obispo n ú m . 121. 
9591 8-12 
E S P L E N D I DOS A L T O S I ^ S l 
D I E N T E S , CON T O D A S LAS C0MÜ«| $100 CY. L A L l ^ J j 
I N F O R M E S . K N L A CAI¿| 
M I G U E L CABAU 
D A D E S , E N 
LOS BAJOS. 
6 N U M . 24, V E D A D O . 
9498 
S E A L Q U I L A 
casa calle I n ú m . 
¡a hermosa y 




EN 20 C E N T E N E S 
Se a lqu i l a el piso p r i n c i p a l de la casa 
M a l e c ó n n ú m . 12, segunda cuadra de P ra -
do; tiene sala, saleta, comedor, siete cuar-
tos y todos los d e m á s servicios, todo nuevo 
y de gusto, y en 18 centenes el bajo de l a 
misma, con los mismos .departamentos. Se 
pueden ver á todas horas. M á s informes: 
Keina n ú m . 131, T e l é f o n o A-1373. 
9583 8-12 
SE A R R I E N D A L A F I N C A " E L T A M A -
r indo", á 3 k i l ó m e t r o s de l a V í b o r a , en el 
poblado de M a n t i l l a ; contiene una caballe-
r ía , arboleda, casa de v iv ienda y establo. 
Informes en la misma, á todas horas, R. P 
9614 S-13 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de San L á z a r o 324, a n -
t iguo, con 6 habitaciones, 2 salas, comedor 
y servicio san i ta r io complete. Su precio: 
14 centenes. L a l lave en los bajos. I n f o r -
mes. Neptuno 1, v i d r i e r a de tabacos. 
9588 8-12 
habitaciones, i n s t a l a c i ó n eléctrica, ¿ 
ros. baño , etc.. y terreno P1-0P10 LmeS llave é mfjrj i n , t  gos de L a w Tennis. 
en la misma.. 9500^_ 
~SE aT̂ QÍJÍLA la casa Esperanza 
l lave e s t á en Esperanza 121. nnoim 































EN UNA GRAN 
Se a lqui la una v idr ie ra bien Sl" v ^ 
tabacos, cigarros, billetes de loteyVsitii| 
bien se puedo cambiar moneda, aI,ital 
da on ¡a callo m á s c é n t r i c a de la 
Informes, en Bernaxa n ú m . i 
9468 
Se a lqui lan , jun tos 6 separados, los her-
mosos al tos y bajos de Luz 2; cada piso 
con por ta l , z a g u á n , sala, saleta, comedor, 
7 cuarto*, g ran pa t io y d e m á s servicios. 
Pisos mosaico. A l q u i l e r : 10 centenes cada 
piso. L a llave en l a misma, de 2 á 5. I n -
fo rman : San L á z a r o 24, altos. 
9635 8-13 
E N 14 C E N T E N E S se a lqu i lan losTmo^ 
dernos altos de la casa San L á z a r o n ú m . 
64, segunda cuadra de Prado; tienen sala, 
saleta, 5|4 y d e m á s servicios, todo nuevo. 
I n f o r m a n : en l a mi sma , el portero, y en 
Reina n ú m . 131. T e l é f o n o A-1373. 
9584 • 8-12 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones unidas, 
con b a l c ó n á l a calle, en C á r c e l n ú m . 3. 
9611 8-12 
EN PRADO.—Se a lqui lan los a l t o M 
boni ta v »^>"':'̂ >'""íi ^asa. ní im 
3 RA DO. So alqui lan io» pa. 
v moderna casa n ú e r o . in, 
seo do "Martí. La llave en los bajos, 
forman en Cuba 54, de 2 á 4. A 
9472 i — - — ' — 
W Í L l D ü 20. a n » s 
SE A L Q U I L A N LOS ESPLEND-'-j 
A L T O S D E E S T A ^ A S A v i ' A ÍNFOB* 




S E A L Q U I L A N -los dos b^jo% ceiite"?* 
sa Mor r o n ú m . 9, á r a z ó n de > 
S E A L Q U I L A N los frescos bajos de L e a l -
tad núm. 57; tienen sala, comedor, tres 
cuartos, uno de criado. L a llave en los a l -
tos. Informes «m Obispo núm. 121. 
• 9610 S-12 
E N E L V E D A D O . — S E A L Q U I L A O S E 
vende un hotel, con buena marchanterfa, 
muy bien situado, por no poderlo atender 
su dueño; se cede en buenas condiciones. 
P a r a informes: calle 11 esquina á C. n ú -
mero 17. 9530 15-11 Ag. 
cada uno. Llaves 


















SE A L Q U I L A N 
M E S E N O ' R E I L L Y 
L O P E Z OÑA, D E 2 p. u . 
' ¡MI Q U E R I D O A N T ^ N ^ í n . ^ 
En d ó n d e andabas. — H o i ^ priuda» ^ 
f ru tando de las delicias que un nuuiuao ue nía ucii^i"-^ r 
Palacio de Carneado, d^ '^Vm que * s ^ 
por $8-50 tienes una habitación i ^ r a s 
encanto. ¡Ah! S i vieras ^ pala,cio. 
r—SI, pues me mudo para e 
Te lé fono E-2150. 
9437 
" S E A L Q U I L A la hermosa cag.^ 
15. entro Sol y Muralla, ^ \ t v 
dos almacenos, después de hab" ln£i>m«* 
alcantarillado por olla. L a na. 
on Agu ia r núm. 45. ¿y-í) 
9438 
HHHi 
DIARIO D E L A MAPIÑA.—Edición ñc la mañana.—Agosto 18 de 1911. 9 
;io 105 
Méjico está la cosa 
^lania por don Porfirio. 
iC i - nue se fué el buen viejo 
itedero^el gran .caudillo," 
l ; 5 vincitore eomo 
entró en Ivgipto, 
^ ^cansan un momento 
Revoltosos, y á tiros 
l0S/n tan bizarramente 
Pdagu^to. Los "amigos" 
Norte estarán contentos 
f i ¡ situación, lo mismo 
p iando aquello de Agosto 
A Cut»3; v Por el cammo 
^ llevan los mejicanos 
! ¡veo un final magnífico 
Pr j^tervención directa 
f valedores vecinos, 
r iíéjíeo esta la cosa 
pclama por don Porfirio. 
Bellamente, heroicamente, 
decir» con heroismo 
L » rompiéndose el alma 
te avia^res. Dignos 
Ti martirologio, mueren 
orno los santos antiguos. 
Uos por la fe. y aquellos 
L los premios ofrecidos. 
Al paso que se desnucan, 
tonto ese sport será un mito, 
Les no hay dinero que pague 
í;na vida, ni atrevido 
lúe suba, así le propongan 
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Recíbala muy entusiasta el acredi-
tado colegio " E l Angel de la Guar-
ida " <iue, en la calle de la Merced es-
á Habana dirige la señorita Ma-
lana Lola Alvarez, pues por el éxito 
siempre creciente que en estos últimos 
lisos está obteniendo, se ve obligado 
á realizar constantemente mejoras^ que 
lo ponen á la altura de los más ade-
lantados establecimientos de ense-
ffianza. 
I y ahora nos reienmos m u y espa-
cialmente al gran paso que ha dado, 
aumentando su ya numeroso cuadro 
¡de profesores con varios de los más 
ilustrados de nuestro magisterio, entre 
los que figura el eonoeidískno profe-
sor señor Arturo Díaz, á cuyo cargo se 
fe confiado, en el simpático plantel, la 
preparación de maestras, que con ex-
traordinario éxito viene realizando ha-
ce tiempo el ilustre escritor en la aca-
demia de su dirección. 
Ya nos disponemos para saludar, en 
;bré7e tiempo, é las nuevas profesorí-
tas, qne tan ilustradas han de salir de 
«sas ya muy acreditadas aulas. 
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centén^ 
10-9 
La compañía que presta este servi-
do lia llegado á establecerlo con tal re-
gularidad y en condiciones tales de co-
modidad y rapidez que ha hecho en 
po"o tiempo de aquellp hermosa playa 
«1 lugar preferido de las familias de 
esta capital para raatinées y otras fies-
que allí se celebran los domingos, 
i En vista de ello el espléndido hotel 
painpoamor" ha contratado una 
;ttiagnífiea orquesta que tocará piezas 
bailables en sus 'magníficos salones to-
te los domingos y días de fiesta, con-
êgando allí lo mejor de nuestra so-
[cjedad, é introduciendo otras innova-
j t e que, á no dudarlo, serán un 
jpetivo más para las muchas perso-
P que concurren á aquel lugar. Los 
pecios serán exactamente los mismos 
i « se cobran on les cafés de esta ca-
amblen ofrece una gran oportani-
P á las personas que deseen disfru-
p de reposo y confort respirando 
« a s brisas saludables, pues han fi-
P» el precio especial de $12.00 por 
n cuarto con comida y baño para dos 
'̂sonas desde el .sábado por la tarde 
el lunes por la mañana. 
Nacional.— 
Compañía Dramática española de 
Francisco Fuentes.— 
íVnción corrida, á las ocho v media. 
Reprise del grandioso drama fantás-
tico-religioso. en siete actos, en verso, 
original de don Jasé Zorrilla, titulado 
D o n J u a n Tenorio. 
Payret.— 
Gran Compañía de Opereta y Zar-
zuela Española. 
Función diaria, por tandas. 
Primera tanda, á las ocho y cuarto: 
la zarzuela Los Tres Gorriones. 
Segunda tanda i á las nueve y cuarto 
Estreno del sainets en un-acto y 
tres cuadros titulado L a P a r t i d a de la 
Por ra . 
Tercera tanda, á las diez y cuarto. 
L a humorada lírica titulada L a Reina 
de las Tintas . 
Teatro Albisu.— 
Velada cinematográfica en función 
corrida. — Dos horas y media de exhi-
bición de las mejores películas. 
Politzama Habanero,— 
Yaude't í i l le. 
Cinematógrafo y variedades. 
Presentación de la Petite Nelly y del 
duetto Los Pous. 
Teatuo Marti.— 
Cinematógrafo y Quinteto "Mar* 
o.'" — Función por tandas, 
A las ocho: películas y el entremés 
Una cena en la Chorrera . 
A las nueve: vistas cinematográficas 
y estreno de la obra que lleva por tí-
tulo E l Tenorio Tejoleta. 
A las diez : proyección de nuevas vis-
tas y el entremés titulado An ice to . 
Cine Novedades. — Prado y Virtu-
des.. — Función diaria por tandas. 
C;ne Norma.—San Rafael y Consu-
lado. — Función por tandas. 
¡Solo se falsifica lo que es bueno! 
Por esto las C A P S U L A S C R E O S O T A -
D A S D E L Dr. F O U R N I E R , t an eficaces 
para el t r a t amien to <3e las v í a s respi ra to-
rias, las falsifican A veces de u n modo 
desastroso. 
E l 24 de Enero de 1911, el T r i b u n a l Su-
premo de la Habana, confirmando la sen-
tencia del P r i m e r T r i b u n a l C r i m i n a l , con-
d e n ó á un nuevo falsif icador á. dos meses 
de cá rce l , mu l t a , d a ñ o s y perjuicios, etc. 
L a severidad de esta condena e n s e ñ a 
c u á n t o ha interesado á los t r ibuna les el 
que una i m i t a c i ó n m á s ó menos mala no 
pueda lanzar in jus tamente d e s c r é d i t o a l -
guno sobre preparado sque dan tan nota-
bles resultados. 
M é d i c o s y enfermos h a r á n bien, pues, 
existiendo sobre todo preparado creosotado: 
C A P S U L A S , V I N O 6 A C E I T E , una faja 
de g a r a n t í a que l leva la firma del Dr . G. 
Fourn ie r y el sello de la U n i ó n de los Fa -
bricantes. 
El pequero amargor de la cer-
veza ia co»vier te en aperitiva» 
y n© hay rsmg-iino que supere 
en cualidades excitantes á la 
cerveza LA TKOÍCAli 
B i a t i m m \ 
Que á la gleriesa Santa Ana dedican sus 
asociados y devotos en la Iglesia Parro-
quial de J e s ú s del Monte. 
D I A 17 
A las seis p. m . se i z a r á l a bandera de 
la Santa, a m e n i z á n d o s e el acto con r ep i -
ques de campana y fuegos art i f iciales. 
D I A 18 
C o m e n z a r á la novena c e l e b r á n d o s e l a m i -
sa á las ocho, siguiendo los ejercicios p ro -
pios del día , excepto el d í a 20, en que los 
ejercicios s e r á n á las diez. 
D I A 26 
A las siete p. m., d e s p u é s de rezado el 
Santo Rosario, se c a n t a r á la g r a n Salve 
deh Maestro Eslava. 
D I A 27 
A las siete y media misa de C o m u n i ó n . 
A las nueve. I n t r o d u c c i ó n , g ran h imno á 
Nues t ra S e ñ o r a Santa Aria , del maestro 
Oepero. 
Se c a n t a r á por escogidas voces y n u t r i d a 
orquesta bajo l a d i r e c c i ó n del s e ñ o r M a r -
t ín L ó p e z , l a gran misa de bajos del maes-
t ro Eslava. 
O c u p a r á la Sagrada C á t e d r a el R. P. M i -
guel P o r t e r í a , Escolapio. 
E n el Ofer tor io se c a n t a r í a e l A v e M a -
r í a de Guerra. 
A l a t e r m i n a c i ó n , motetes y despedida 
á l a Santa. 
D I A 28 
A las ocho se c e l e b r a r á M i s a de R é -
qu iem en sufragio de los asociados d i -
funtos. 
9844 10-17 
I G L E S I A D E B E L E N 
Congregación de San José 
E l p r ó x i m o domingo 20, c e l e b r a r á l a Aso-
c i a c i ó n de 'San J o s é sus acostumbrados 
cul tos mensuales. A las siete misa de co-
m u n i ó n general, á las ocho e x p o s i c i ó n del 
S a n t í s i m o misa cantada y p l á t i c a por el 
R. P. Obered. Se suplica la asistencia con 
el d i s t i n t ivo de l a C o n g r e g a c i ó n . 
A. M. D. G. 
9779 4-17 
^ u8 I M S 
cdos los números hasta hoy llega-
i J / la •̂ al:)ailfi de la gran revista de 
oaas " L a Reina de la Moda," han 
. demanda ó solicitud excepcio 









ce nna sema]Qa ^ene ¿ ]a ygnta la 
| g a' fllé la más solicitada. Y se ex-
^ que así sea, porque realmente, es 
B^ÍJmtóro extra, más que extra: ex-
llsa i1'" ^ Qu¿ exageramos? Ya van á 
Pkla i ^0^nso- Obispo número 52, y 
v '̂ , bellísima revista, y se con-
í ^ ^ 1 1 ele que muchísimo más pudic-
H i's y debiéramos do decir en abono 
i d f a i 1 m'is'ta f(impninf1- <<La Rtíi-
Ip-áL ^0^a" correspondiente á Jn-
|v0^0sto' cno.̂ ta sólo cincuenta cen-
W ̂ .en Plata. Tiene más de doscien-
¿cl t!et}0S 'de vestidos de alta nove-
fe''üa+X-0 mi1,v ''^tnictivo y amono, y 
iiüal f!0rfacl0' l;a suscripción 
êros do 
^ w^eentón. Pídasele á Solióse 




Teorizad el estómago.—• 
êcta C0 Clue come h'ien y digiere, 
qiie ftoii^sPerar la curación; mientras 
io es muy di-
orizar el estóma-
> I fit.iUUrnendo lo centrar 
™ Ro nsieSu"'la. Yigori ; 
íepjj,̂ , J^tencia para curar las en-
^ fiados crónicas. Se consigue siem-
m ? n á o el E ) i ^ Estomacal de 6 darlos. 
Poner el organismo en eoudicio-
D I A 18 D E AGOSTO 
Este mes está consagrado á la Asun-
ción de Nuestra Señora. 
Jubileo Circular.—Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en Nuestra 
Señora de Guadalupe. 
Santos Fermín, obispo y confesor; 
Alvaro, Agapito, Floro y Lauro, már-
tires; santas Elena, emperatriz, y 
Clara de Montefaleo, virgen. 
'San Agapito, mártir, en Palestina, 
que siendo de quince años era taii 
fervoroso en amar á Jesucristo, que 
prendiéndolo por mandato del empe-
rador Aureliano, primero fué azotado 
y después padeció otros más crueles 
tormentos: por último degollado al-
canzó la corona del martirio. 
¡Santos -Moro y compañeroíí márti-
res. San Floro y San Lauro, eran 
hermanos y habídn nacido en Cons-
tantinopla, en cuyo sitio ejercían la 
humilde profesión de canteros, bajo 
la dirección de sus maestros Próculo 
y Máximo, mártires también. 
Máximo y Próculo, eminentes en 
virtud y santidad, fueron sacrifica-
dos en Constautinopla, por ser fieles 
observadores del Evangelio y desear 
y procurar la gloria del Señor. Des-
pués do su muerte, Lauro y Palero, sus 
discípulos marcharon á. Esclavonia, 
en cuyo sitio admiraron á todos por 
las eminentes virtudes que profesa-
ban y el sublime ejemplo que ofrecían 
á la vista de todos. 
Por último, San Ploro y San Lauro 
después de padecer diversos tormen-
tos en defensa de la fe de Jesucristo, 
fueron degollados. Su triunfo tuvo 
lugar el dia 18 de Agosto del año 150. 
Fiestas el Sábado 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 18. — Correa-
pende visitar al Purísimo Corazón de 
María, en Belén. 
IGLESIA DE SAN FELIPE 
E l domingo 20 se ce l eb ra rá , en esta Ig le -
sia, la func ión anual a l glorioso San Rociue 
á las ocho y media, misa solemne estando 
el s e r m é n ñ, cafgo del R. P F r a y Rodrigo 
de la V i r g e n del Carmen, »c suplica la 
asistencia áT sus devotos.—La, Camarera. 
Ange la de C á r d e n a s , v i u d » de Ojea. 
9776 4-17 
EJ m i é r c o l e s 16,' á las 8 y media t e n d r á 
el glorioso San Roque una misa 'cantada, 
con voces: se suplica l a asistencia. 
9672 4-15 
EN SAN FELIPE 
E l s á b a d o 19 s e r á n los cultos del Pa-
t r i a r c a San J o s é . L a Misa á las ocho y 
h a b r á P l á t i c a , i m p o s i c i ó n de medallas y 
el ejercicio. Se supl ica la asistencia de 




En honor del Salvador del Mundo 
D í a 18 de Agosto : c o m e n z a r á el nove-
nar io con Misa cantada y rosario, á las 
ocho de 'la m a ñ a n a . i 
D í a 26, á las siote de la noche: gran 
salve. 
D í a 27, á las nueve de 'la m a ñ a n a : fun-
c i ó n re l ig iosa á toda orquesta, d i r i g i d a 
por el reputado maestro s e ñ o r Cogorza. 
E l p a n e g í r i c o e s t á á cargo del nuevo P á -
rroco del Cerro, P r e s b í t e r o s e ñ o r J o s é V i e -
r a y M a r t í n . 
Para esta fiesta e s t a r á n terminadas las 
obras de r e p a r a c i ó n del Templo, contando 
el P á r r o c o con la p r o t e c c i ó n de los buenos 
c a t ó l i c o s . 
L a Camarera, 
Andrea Casado, viuda de Betancourt. 
9734 L i L _ 
J . H . S . 
C e n t r o A s t u r i a n o 
SECCION DE INSTHÜCUGN 
S E C R E T A R I A 
Debiendo inaugurarse en este Centro, d u -
ran te la ú l t i m a quincena del mes entrante, 
el curso escolar de 1911 á 1912, conforme 
previene el a r t í c u l o 52 del Reglamento de 
la Secc ión , queda abier to desde esta fecha 
el p e r í o d o de m a t r í c u l a o rd ina r i a para el 
mismo, avisando por este medio á los se-
ñ o r e s asociados que, de nueve á diez de la 
m a ñ a n a , se e x t e n d e r á n las de Solfeo y P ia -
no, I n g l é s p r imero y segrundo curso, Corte 
y Confecc ión de laliores. D e c l a m a c i ó n , M e -
c a n o g r a f í a y T a q u i g r a f í a , todas para s e ñ o -
r i t a s ; de una á tres de l a tarde las de los 
Grados Elementa l , Medio y Superior de n i -
ñ a s y n i ñ o s , y las nocturnas de Lectura , 
Escr i tu ra , Lec tu ra apl icada y E s c r i t u r a a l 
dictado. Dibu jo G e o m é t r i c o , A r i t m é t i c a p r i -
mero, segundo y tercer curso; A r i t m é t i c a 
Mercan t i l , T e n e d u r í a de l ibros . I n g l é s p r i -
mero y segundo curso. M e c a n o g r a f í a y T a -
q u i g r a f í a , G r a m á t i c a p r imero y segundo 
curso, Solfeo y Piano, Dibu jo l ineal , n a t u -
r a l y de adorno y D e c l a m a c i ó n , de siete á 
nueve de l a noche, en esta S e c r e t a r í a , sien-
do requis i to indispensable para ello, la pre-
s e n t a c i ó n del recibo que jus t i f ique el de-
recho á ese benefleioj. on la fo rma que de-
t e r m i n a el a r t í c u l o 83 del Reglamento ge-
nera l de la Sociedad. 
Habana, 16 de Agosto de 1911. 
E l Secretario, 
Manuel M. Villaverde. 
C 2483 al t . 8t-16 7d-17 
C e n t r o A s t u r i a n o 
m G I O H M I f l W i l 
S E C R E T A R I A 
(Demolición de un edificio en la 
Quinta Covadonga) 
D e orden del s e ñ o r Presidente de l a Sec-
c ión referida, s© anuncia por est$ medio 
que se saca á .públ ica subasta l a demol i -
c ión del p a b e l l ó n " M a r q u é s " , de l a Casa 
de Salud 'Covadonga". 
Has t a las diez de l a m a ñ a n a del d í a 25 
del mes actual , se a d m i t i r á n proposicio-
nes en l a A d m i n i s t r a c i ó n de l a anenciona-
da Quinta , en la que se f a c i l i t a r á n los co-
rrespondientes modelos y en la que se ha l la 
de manifiesto el pliego de condiciones á la 
d i s p o s i c i ó n de cuantas personas deseen 
examinadlo. 
Habana, 16 de Agosto de 1911. 
E l Secretario, 
A. Machín. 
C 2486 a l t . 17 A g . 
E l viernes 18, comienza la novena al 
C o r a z ó n , inmaculado de M a r í a . E l 24 un 
solemne T r i d u o y el 27 l a g ran fiesta, que 
se a n u n c i a r á n oportunamente. 
Se supl ica la asistencia de los asociados. 
A. M . D. G. 
9655 4-15 
Eo la Iglesia íie M s íl8i Monte 
E l d í a 20 del ac tua l , y á las ocho y me-
d i a de la m a ñ a n a , t e n d r á lugar en la Ig le -
sia de J e s ú s del Monte, la solemne fiesta 
anual del Milagroso pa t r ia rca San J o a q u í n . 
L a orquesta s e r á d i r i g i d a por el maestro 
Evar i s to Q u i r ó s y o c u p a r á l a Sagrada C á -
tedra el elocuente orador sagrado R. P. 
S a r í i a g o G. A m i g ó , I lus t re C a n ó n i g o Lee-
to ra l . 
Quedan invi tados á esta solemnidad to-
dos los fieles, y en especial, los numero-
sos devotos de t a n mi lagroso Santo. 
Una devota. 
9802 3-17 
Muy Ilustre Archicofradía del 
Santísimo Sacramento de la 
Catedral. 
K I v D O S M A Y O 
LIQUIDAMOS C I E N M I L PESOS 
en relojes y Joyería francesa alta no-
vedad, oro 18 kilates con brillantes, 
zafiros, esmeraldas, rubíes, perlas, &, 
todo se ha rebajado un sesenta por 
ciento de sus precios, para liquidar en 
este mes. 
Damos factura de garantía. 
E n Joyería corriente oro de 14 y 18 
kilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to-
das las fortunas. 
Nos quedan pocos relojes oro 18 ki-
lates de una y dos tapas patente de án-
cora suizos, lisos y graba-dos mate, que 
vendemos á cuatro centenes (y valen 
cuarenta pesos.) 
No compren antes de ver precios, 
rejoles, joyas y brillantes de esta casa 
importadora de brillantes y joyería. 
K L . E > O S M A Y O 
d e N . B l a n c o é M i j o 
JPLngeles n u m e r o < 5 . = * H a b a n a 
C 2355 A g . 1 
•mimwinsewwMmiJMuuiwH.vuw-
•CLASES D E I N S T R U C C I O N G E N E -
r a l en e s p a ñ o l y f r a n c é s , por profesora es-
p a ñ o l a , en su casa y á domici l io , ó en co-
legios, e n s e ñ a n z a especial de e s p a ñ o l para 
extranjeros. R a z ó n , Galiano 16, t a p i c e r í a , 
de 1 á 3, d í a s laborables. 
9767 4-17 
Se rec 
l o s ' h e r m 
ú a l m e n t o á 
i esta Cor-
e a n o o í a 
á. con l a 
vidad del 
m u n i ó n á 
:ada á las 
C O L E G I O D E N I Ñ A S 
R E I N A N U M E R O 118, A N T I G U O 
DI nuevo curso escolar comienza el 6 de 
Septiembre. Se admi ten pupilas, medio y 
tercio pupilas y externas. Se fac i l i t an prosr 
pectos. 9464 36-15 A g . 
Colero Nnestra Señora del Rosario 
P a r a N i l l a s y S e ñ o r i t a s 
C A L Z A D A D E L A V I B O R A 416 
T E L E F O N O A-363S 
D i r i g i d o por Religiosas Dominicas f r a n -
cesas. 
E n s e ñ a n z a elemental y superior. 
Se admi ten pupilas, medio pupilas y ex-
ternas. 
Reanuda sus clames el 4 de Septiembre. 
9697 v 26-15 A g . 
l a 
9824 
n por el in te r io r del Templo, con-
3 con la reserva. 
E l Rector, 
Francisco Penichot. 
E l Mayordomo, 
Juan F e r n á n d e z Arnedo, 
4-17 
m 
Como de costumbre, m a ñ a n a s á b a d o 19 
c e l e b r a r á esta " A s o c i a c i ó n " la misa y co-
m u n i ó n de reglamento á las 8, y en la ig le -
sia del Cristo, lo que pongo en conoci-
mien to de todas las asociadas, s u p l i c á n d o -
les la m á s pun tua l asistencia. 
Concepción P. Vda. de Dowling. 
9868 I t - l m - Í S 
E l domingo 20 del corriente, á las ocho de 
l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en esta Iglesia 
una fiesta en honor de Nues t ra S e ñ o r a del 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , ocupando l a sa-
grada c á t e d r a ü n padre Escolapio. 
Se suplica á los devotos la asistencia. 
L a Camarera. 
9858 2-18' 
PARROQUIA DEL ARGEL 
SAN JOSE DE L A MONTAÑA 
E l .p róx imo s á b a d o 19, á las ocho y me-
dia, se c a n t a r á la misa 4 tan Glorioso Pa-
t r i a rca . 
978i ~t-16 2d-17 
m m m v u m . 
S E C R E T A R I A 
m í e n m m m m 
De orden del s e ñ o r Presidente, se con-
voca por este medio á los s e ñ o r e s socios de 
este Centro, para que se s i rvan concu r r i r 
á la Jun ta General ex t raord ina r i a que se 
c e l e b r a r á en los salones de . esta Sociedad 
el p r ó x i m o domingo d í a 20 del mes ac-
tua l , á l a una de la tarde, para t e rmina r 
l a s e s i ó n del d í a 13 y pa ra presentar sus 
renuncias el expresado s e ñ o r presidente y 
varios s e ñ o r e s vocales de la D i r ec t iva . 
Para tener derecho á concurr i r á la J u n -
t a y tomar parte en sus deliberaciones, 
s e r á requis i to indispensable la presenta-
c ión del recibo correspondiente al mes de 
l a fecha á la c o m i s i ó n que e s t a r á s i tuada 
en las entradas del s a l ó n p r inc ipa l . 
L a c o m i s i ó n refer ida e n t r e g a r á , á cada 
socio una boleta que s e r v i r á para los ac-
tos de v o t a c i ó n . 
C a r e c e r á de valor toda 'boleta que no 
tenga estampado el sello de l a Sociedad. 
Lo que, de orden del repetido s e ñ o r Pre-
sidente, se publ ica pa ra general conoci-
miento. 
Habana, 16 de Agosto de 1911. 
E l Secretario, 
A. Machín. 
C 24S7 M - i s 
\ muge, Caroiifsd oei » 
ESTADOS UNIDOS 
C O L E G I O P A R A V A R O N E S . — 
Comercio, Taquigrafía, Idiomas, Mú-
sica. Preparación para las Universida-
des. Cultura física. Lugar saludable. 
Cuotas razonables. Curso 1911-1912 
comienza en Septiembre 5. Pídanse 
catálogos ilustrados. 
Diredores: J . A. & M. ti llelt. 
9631 20-13 
C O L E G I O " A G Ü A B E L L A " 
Enseñanza Primaria, Elemental y Su-
perior.—Acosta Núm. 20r entre 
Cuba y San Ignacio. 
Se admi ten internos, medio, t e rc io - in te r -
nos y externos. 
E l curso comienza el d í a Io. ñe Sep-
t iembre. 
P R O S P E C T O S POR C O R R E O 
934 7__ 2G-10 A g . 
P R O F E S O R A D E P R I M E R A E N S E -
ñ a n z a de e spaño l , i n g l é s y f r a n c é s , da c la-
ses en su domici l io , Sol 65. bajos, de 9 á 11, 
de 1 á 5V2 de la tarde y de 7 á 10 de la 
noche. 9339 15-6 A . 
P R O F E S O R A T I T U L A R E S P A Ñ O L A 
D a lecciones á domic i l io , de p r i m e r a y 
segunda e n s e ñ a n z a y de p r e p a r a c i ó n para 
el Magis te r io y Bachi l le ra to . 
I n f o r m a r á el s e ñ o r C ó n s u l E s p a ñ o l , y en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . G. 
U N A C O C I N E R A D E L A R A Z A D E CO-
lor sol ic i ta co locac ión en casa de cor ta fa-
m i l i a , prefiriendo no hacer l a cempra. I n -
forman , en A m a r g u r a n ú m . 46. 
9787 4-17 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
U n a s e ñ o r a inglesa, buena profesora Je 
su id ioma con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece & dar clajees en su morada 
y h domic i l io . Etfldo n ú m . 8. 
A Ag.-S 
T E A C H E R OF E N G L I S H . Lecciones de 
Ing lé s y t a q u i g r a f í a á domic i l io . Sistema 
moderno, fácil y eficaz. P í d a s e c i rcular ex-
p l ica t iva . Honorar ios m ó d i c o s . D i r ig i r se á 
"Teacher", Box 183, Habana. 
9301 15-5 A g . 
P R O F E S O R 
Clases de l a . y 2a. E n s e ñ a n z a , mercan-
t i l y p r e p a r a c i ó n para carreras especiales 
por un profesor t i t u l a r , á domic i l io 6 en 
su casa par t icu la r . San J o s é 119%, altos. 
F. E Z C U R R A 
Con l a c o l a b o r a c i ó n de un competente 
profesorado, se dan Clases par t i cu la res de 
I r a . y 2da. E n s e ñ a n z a , especiales de M a -
twnát ica*) (p rograma del I n s t i t u t o ) , Tene-
d u r í a de l ibros, C á l c u l o s mercanti les , P r á c -
t icas comerciales ( r e d a c c i ó n del Diar io , 
M a y o r y A u x i l i a r e s ) , O - l l g r a f í a , Ing lés , 
etc. Clases por el d ía , noche y por corres-
pondencia. A m i s t a d 86, nuevo. 
9626 a l t . 10-13 
L E m I O H A S O 
LScenoiado en Filoeofla y Le t ra* 
D a lecciones de P r i m e r a y Segunda B n -
s e ñ a n s a y de p r e p a r a c i ó n pa ra el ms -
Srlsterio. I n f o r m a r á n en la Adminií)*racH6n 
de este p e r i ó d i c o ó Í M Teniente Rev i i , 
ajtos, a. 
A R T I S T A T A P I C E R O m u y acredi tado 
en ves t i r camas, cor t inajes y f o r r a s i l l e -
r í a y hace fundas á l a p e r f e c c i ó n . E n l a 
mi sma se compone toda clase de objeto de 
aurte y muebles finos. San Mig-uel 92, ba-
jos. 9871 6-18 
COMPRO U N A C A S A E N G U A N A B A -
coa, que eu va lor no exceda de $1,000 á 
$2,500 oro e s p a ñ o l y que e s t é inmed ia ta á 
l a l í n e a de los carros, s i d is ta m á s de una 
cuadra de é s to s , no me sirve. Se prefiere 
que tenga ter reno yermo y arboleda. P ra -
do 94, cuar to 12. 9^37 4-18 
T E C O N V I E N E saberlo p ú b l i c o ; com-
pro y pago m á s que nadie en todas can-
tidades oro, p la ta v ie ja y enchapados de 
oro rotos y toda clase de prendas de oro 
y enchapadas, ant iguas y modernas, re-
lojes de oro. rotos, monedas que no pasen, 
dentaduras postizas rotas, abanicos a n t i -
guos de n á c a r y mar f i l y toda clase de ob-
jetos de curiosidades, ant iguas. C á r d e n a s 
n ú m . 24, moderno, piso al to. 
9262 15-4 A s . 
m 
Se necesita un chino que entienda 
de ambas cosas y tenga quien le ga-
rantice como trabajador y d-e con-
fianza. 
Dirigirse al portero del DIAUÍO 
DE LA MARINA. 
A. 25 j i . 
U N A C A T A L A N A D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera, sabe cumpl i r , con su deber, 
tiene referencias. I n f o r m a n , A m i s t a d 134, 
nuevo, h a b i t a c i ó n n ú m . 110. 
9856 4-18 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 
la l impieza, mandados y otros quehaceres 
de oficina. I n f o r m a n : Obispo 19, n ú m e r o 
•nuevo. 9848 4-18 
M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse j u n t o ; el la de cocinera y él de 
cr iado 6 t rabajo a n á l o g o ; t ienen buenas 
referencias y no hay inconveniente en sa-
l i r a l campo. I n f o r m a n , A m i s t a d n ú m . 15 
(ant iguo.) 9780 4-17 
DOS P E N I N S U L A R E S " D B S E A Ñ _ C O L O -
carse de criadas de mano ó manejadoras; 
una joven y de mediana edad l a o t ra ; t i e -
nen referencias. San L á z a r o n ú m . 303, por 
A r a m b u r o , cuar to n ú m . 16. 
9822 • 4-17 
U N A G R A N C R I A N D E R A P E N I N S U -
lar, de dos meses de par ida, desea colocar-
se; tiene buena y abundante leche. I n f o r -
m a n : San L á z a r o n ú m . 225. 
9821 4-17 
•COCINERA Y R E P O S T E R A F R A N C E -
sa, desea colocarse en casa decente; t i e -
ne referencias. In formes : Paseo n ú m . 3, 
esquina á 3a., te rcera casa empezando por 
el m a i \ 9801 4-17 
" " S E Ñ O R A Q U E S A B E COSER A M A -
quina y á mano, desea t r aba ja r en casa 
par t icu la r , de 7 á 7. Sabe bordar, y no t i e -
ne inconveniente en i r á los alrededores de 
l a capi ta l . M u r a l l a esquina á Cristo, c a f é . 
9816 4-17 
P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
se coloca para c r i ada de manos en co r t a 
f a m i l i a ; entiende algo de cocina s e g ú n con-
dicioneB: sueldo 3 centenes y ropa l i m p i a . 
Informes, Obispo 36, entresuelos. 
9769 4-17 
S E S O L I C I T A E N O ' R E I L L Y 15, A L T O S 
u n a cr iada de imanos de mediana edad, 
que sepa c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n : suel-
do 3 centenes y ropa l i m p i a . 
9771 4-17 
S E O F R E C E P A R A C A S A D E C O M E R -
cio ó escri tor io un joven r e c i é n llegado de 
E s p a ñ a , no t iene pretensiones. I n f o r m a -
r á n en Obispo 70, " L a Franc ia . " 
9775 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
r a peninsular de 2 meses, t iene buena y j 
abundante leche y n o tiene inconveniente 
sa l i r a l campo, puede verse el n iño . I n -
formes, J e s ú s del Monte , esquina á T a m a -
r indo n ú m . 210. 9774 4-17 
U N J O V E N C O C I N E R O D E S E A E N -
cont ra r co locac ión en casa pa r t i cu l a r ó de 
comercio, .tiene referencias de las casas 
donde ha trabajado, para m á s informes, 
Acos ta 109, moderno, de 1 4 4. 
9773 , 4-17 
M O D I S T A D E P R O F E S I O N , E X T R A N -
jera , desea colocarse en casa pa r t i cu la r , 
t r aba ja por todos los f igur ines y t iene r e -
ferencias de las casas en que ha estado, 
duerme en la co locac ión . I n fo rman , M o n -
te n ú m . 49. 9770 4-17 
S E N E C E S I T A U N M U C H A C H O , D E 
12 á 14 a ñ o s , para dependiente, que tenga 
buenos informes. Vedado, L í n e a 113, entre 
14 y 12. 9803 4-17 
J O V E N E S P A Ñ O L A , D E S E A COLO-
carse p a r a l impieza de habitaciones y co-
ser. I n f o r m a n : Prado 110, Ateneo. 
9839 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N PE-
ninsular , de cr iada. I n f o r m a n : A n t ó n Re-
cio n ú m . 29. 9838 4-18 
con perfecta o r t o g r a f í a , p r á c t i c o en con-
tab i l idad , se ofrece para escri torio co-
merc ia l , bufete de Abogado ó N o t a r í a . Re-
ferencias y domic i l i o : Rie la n ú m . 19. E . 
Saavedra. 9843 6-18 
D E C R I A D A D E M A N O O M A N E J A D O ^ 
r a sol ic i ta co locac ión una joven peninsu-
la r con buenas referencias. A g u i l a n ú m e -
r o 225. 9834 4-18 
C R I A D O D E M A N O 
'Se so l ic i ta uno, blanco, que e s t é acos tum-
brado á servir y presente buenas referen-
cias. V i r t udes 144%, altos. 
9831 4-18 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S R O Q U E 
Gallego, A g u i a r 72, Teif . A-2404. E n 15 
minutos y con referencias f ac i l i t a criados, 
dependientes, camareros, cr ianderas y t r a -
bajadores. 9828 4-18 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E H A -
b la f r a n c é s y e s p a ñ o l , desea co locac ión en 
escr i tor io ó comercio. R a z ó n , Galiano 16, 
t a p i c e r í a . 9766 4-17 
" SE N E C E S I T A " U Ñ A B U E N A L A V A N ^ 
d é r a en general, para sa l i r al campo en 
buenas condiciones; en la oficina del H o -
t e l T e l é g r a f o d a r á n informes. 
9751 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsu lar ac l imatada en el p a í s , para c r i a -
da de cuar tos ó con poca f a m i l i a ; es fina; 
calle 19 entre 2 y 4, n ú m . 392, Vedado. 
97558 5-16 
"~DESEA C O L O C A R S E U Ñ A B U E N A ; 
cocinera m a d r i l e ñ a ; sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n y tiene quien responda por ella. 
I n f o r m a n : Sit ios 164, bodega. 
9757 4-16 
U N A P E N I N S U L A R , C A S T E L L A N A , 
desea colocarse 'de c r i ada de mano en ca-
sa f o r m a l ; sabe c u m p l i r con su ob l iga -
ción. Para in fo rmes : C h a c ó n 11, antes 12. 
9732 ' 4-16 
M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R ; D E S E A 
colocarse j u n t o ; e l la de cocinera ó para 
habitaciones y zu rc i r ropa ; él de criado de 
mano ó trabajos a n á l o g o s ; -tienen referen-
cias de donde ha servido. I n f o r m a r á n ; 
San M i g u e l n ú m . 231, nuevo. 
9754 4-16 
D E C R I A N D E R A , A L E C H E E N T E R A , 
de cuatro meses, desea colocarse una pe-
n insu lar que t ienen buenas referencias. 
An imas n ú m . 58. 9760 4-16 
CERRO 6 0 9 
Se so l ic i t a una cr iada de manos. 
9748 ' 4-16 
U N A S E Ñ O R A F O R M A L Y D E M O R A -
l idad desea encontrar una casa de respeto 
para a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a y el r e p a s » 
de ropa ; es apta pa ra d e s e m p e ñ a r el go -
bierno de u n casa y para atender un en-
fermo; t iene buenas referencias. Para m ú o 
informes: Perseverancia n ú m . 22. 
9739 4-16 
Para l levar l ibros en horas desocupadas, 
hacer l iquidaciones, balances y toda clase 
de trabajos de contab i l idad , se ofrece xm 
exceiente Tenedor de L i b r o s con m á s de 
20 a ñ o s de p r á c t i c a . I n f o r m a r á n en Mon te 
162, an t iguo. G 26-15 A g . 
SE S O L I C I T A , una buena cocinera y una 
cr iada para habitaciones, ambas han de 
saber bien su oficio. Reina 83. 
9873 4-18 
U N A P E N I ^ U L A R D E S E A C O L O -
carse de cria de manos ó manejadora, 
tenienco quien la garant ice. Oficios n ú -
mero 52, altos. 
9870 4-18 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locac ión de criado ó por tero , siendo p r á c -
t ico en el servicio y quien garant ice su 
conducta. I n f o r m a n en San L á z a r o 26, bo-
dega: 9867 4-18 
Gran Mencia de Colocaciones 
Vl l l ave rde y Ca., O 'Rei l ly 13. T e l é f o n o 
A-234S. Es ta an t i gua y acredi tada casa 
fac i l i t a con m a g n í f i c a s referencias bue-
nos criados á las casas par t iculares . A los 
hoteles, fondas, posadas, etc., etc.; depen-
dencia en todos los giros y trabajos 6 sea 
para el campo. Se m a n d a n á toda la Is la . 
9864 4-1S 
D E P E N D I E N T E E N V A S A D O R DE" D R ( > 
g u e r í a con buenas referencias, se so l ic i t a 
en la D r o g u e r í a del Dr . M . Johnson, Obis-
po 53. 9S61 4-18 
SE " S O L I C I T Á ^ U N A C R I A D A P É Ñ f Ñ -
sular que sepa algo lavar ropa y d e m á s 
quehaceres de la casa. Sueldo: 3 centenes. 
R a z ó n : Santa Clara n ú m . 5. 
9860 4-18 
T E S y E T O Ü P E L i M S S 
Se ofrece p«ifa toéí* ciase de trabajo* de 
contabi l idad. L l e v a l ibros r n horas desocu-
padaa. Hace balances, l iquidaciones. e l ¿ . 
San J o s é 151 ó Mercaderes 10, Zar ra -
be l t i a A . 
U N A C I Ü A N I 3 E R A ~ P E : Ñ 1 N S U L A R DEÑ 
sea colocarse á media 6 lecjie entera, y 
t a m b i é n una cr iada de mano. Poclto n ú -
mero_ | & 982J5_ 4-17 
D E S E A N C O L O C A R S E " U N A C R I A N r 
dera, á leche entera, de 40 d í a s , y una cos-
turera que corta y enta l la por figurín, p u -
diendo l a ú l t i m a hacer a lguna l impieza . 
Ayes to . rán nf im. 16. 9826 4-17 
SE" COLO C A U N A " C O C I N ErT̂ TsU E N A ; 
no duerme en el acomodo; es de toda con -
fiq,nza. A g u i l a n ú m . 114, bodega. 
__9784_ 4-17 
S E S O L I C I T A UÑA" C R I A D A PENTÑS~IT-
lar que sea t rabajadora y le gusten los n i -
ñ o s ; tres centenes y ropa l imp ia . Cer ro 
n ú m . 741. 9817 4-17 
U N A M E J I C A N A D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera, á la e s p a ñ o l a ó estilo de M é -
j i co . I n f o r m a n : Oficios n ú m . 50. 
9736 «Me 
S E N E C E S I T A N DOS M U C H A C H A S 
peninsulares pa ra criadas de mano, que 
sepan su ob l i gac ión , en Damas 32, altos. 
9733 4-16 
" U N A J O V E N A S T U R I A N A D E S E A C o -
locarse de cr iada de mano, l impieza de 
habitaciones, en casa de f a m i l i a honrada; 
sabe coser á m a n o y m á q u i n a ; no se colo-
ca menos de 3 centenes y ropa l i m p i a ; 
t iene quien responda por ella. D i r i g i r s e á 
E s t é v e z , accesoria por Flores, ' letra B. 
9755 4-16 
A LOS S E Ñ O R E S I N G E N I E R O S , A R -
quitectos, fundiciones de hierro, maqu ina -
r ia , etc. Dibujante-del ineante . Dibujos , 
c á l c u l o s y direcciones de l a c o n s t r u c c i ó n , 
levantamiento de planos, calcos y detalles, 
32 a ñ o s de p r á c t i c a en E s p a ñ a y el e x t r a n -
jero. Excelentes referencias. J. B. Mej í a , 
Vi l legas n ú m . 122, moderno. 
9730 . 6-16 
' r 1 5 o ¥ ~ P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N C o -
locac ión de criadas de mano ; son t raba-
jadoras y tienen quien las garantice, ! » • 
formes: Vives n ú m . 156. 
U729 4-1.8 
Í̂e'dESEA S A B E R E L P A R A D E R O Dffl 
Luc io B a r q u í n , ¡para un asunto que le 
interesa; que se presente Calzada del M o n -
te n ú m . 33, L a Retreta, Habana. 
9728 4-16 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R S o -
l i c i t a colocarse á media leche, buena y 
abundante, de mes y medio, teniendo quien 
la garantice. Merced n ú m . 86, i m p o n d r á n . 
9727 4-16 
D E S E A " C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar en casa par t icu la r , de cr iada de mano; 
sabe coser á mano y á m á q u i n a ; tiene i n -
formes de las casas donde ha servido. V i r -
tudes n ú m . 32. 9726 4-16 
— Í F Ñ A _ C O C l Ñ E R A P E N I N S U L A R S O L I -
c i ta colocarse en casa de f a m i l i a ó de co-
mercio, teniendo quien la garantice. E s -
t re l l a y San N i c o l á s . 9720 4^16 
DESEA""COLOCARSE U N M U C H A C H O 
de 12 a ñ o s , cubano, para aprendiz en el co-
mercio, ó de lo que lo dediquen. F l o r i d a 
n ú m . 28. 9710 4-16 
"~DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
de mediana edad, de l p a í s , con m a t r i m o -
nio solo 6 para l impieza. In formes : Ange -
les 21, altos. 9691 4-15 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A D A 
de mano y una manejadora, ambas coí l 
buenas referencias. I n fo rman en P a u l * 
n ú m . 2. 9718 4-16 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N -
sulares, una de cocinera, á la e s p a ñ o l a y 
c r io l la , y la m á s joven de cr iada de r í ia-
no ó manejadora; son honradas y c u m -
plidas en sus obligaciones. Es t re l la n ú -
mero 24. 9731 4-16 
U N A S E Ñ O R I T A C A N A R I A D E M E -
diana edad, desea colocarse para acompa-
ñ a r á una s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a ó para l i m -
p ia r dos habitaciones y coser. Para m á s 
informes: Corrales n ú m . 60, nuevo, bajos. 
9714 • 4-16 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa pa r t i cu la r ó estableci-
mien to : t iene referencias. I n f o r m a n : Sus-
Diro 16, altos. 9649 4-15 
1 0 B I A R I O D E L A M A R I N A . — E d w i ó o do la mañana.—-'Aigosto 18 do 1011. 
N O V E L A S C O R T A S 
G r A . 
T O D A P E R S O N A 
Don Salvador, el único médico de 
'•'Por ahí te pudras,'' pweble-eillo cer-
f.ano al mío, era un gv&n aficionado 
á la miisica ; tan aficionado, que gra-
oiaR á sus felices iniciativas había en 
el pueblo Academia filarmónica, 
hasta Sociedad coral, de la que él' 
era perpetuo y habilísimo director. 
Puede que el bueno de don Salva-
dor confundiese el sarampión n m la, 
viruela, y llamase garrotín &\ garro-
t i l lo ; pero como alguien de la masa 
coral "se colase" siquiera en un cuar-
to de tono, ya estaba nuestro hombro 
aporreando el atri l , y hasta ponienilb 
sus manos sobre " la masa." 
Es decir, que don Salvador no ie-
nía ojo clínico, pero en cambio tení.i 
oído musical, y vayase lo uno por Ip 
otro. 
Diariamente pasaba dos ó tres ¡lo-
ras de la tarde en' casa de su amiío 
don Francisco Paniagua, señor chin-
choso "de suyo." que á. más de re-
presentar á la Tabacalera, vendía p i -
pel pautado, cnerdas de guitarras, 
métodos de solfeo v discos de grartió-
fonos, de cuyas primicias gozaba don 
Salvador sin necesidad de aflojar la 
mosca. 
Ya sabían en el puenlo n1'0 ^e un:{ 
á tres, lloviese ó tronase, hubiera bue-
na salud ó reiuase la más terrible eipl-
demia, estaba don Salvador en casa 
de don Frasquito, y como es lógico, 
cuantas personas necesitaban á esas 
horas del filarmónico Galeno, le bus-
caban allí seguras de encontrarle. 
El día de nuestro cuento. Salus-
tiana, la mujer de Pepe el "Chaco-
tas," albañil de oficio y segundo ba-
rítono del nutrido orfeón de "Por 
ahí te pudras," alarma lísima. al vdr 
entrar á su hombre á horas des-
acostumbradas, renqueando el cu er-
po, arrastrando una pierna y queján-
dose de agudos dolores, voló á ca.sA 
de d o n Frasquito en d e m a n d a de don 
Salvador. 
— ¡ l l o l a l ¿'Qué es eso, Salustianal 
l ()| ra vez él chiquillo 1 
—No, señó, don Sarvaó: er niño es-
i á jeclio un capuyo. 
— Entonces será tu estómago, ¿eh? 
No hay más que verte la cara; acór-
cate, mujer, acércate. 
—Tampoco soy y o . don Sarvaó; ês 
mi hombre; er probesito ha giierto der 
t r a b a j o con una pa l a tiesa, y con unos 
dolores (jiie dise que VC loitas las CS-
t rey as. 
—¡Hola, hola I [Conque en la pier-
na ! ;. En qué sitio, muchacha 1 
—En sarva sea la parto, y perdo-
nen tistes er mó de señala -é indicó la 
pantondlla. 
—¿Es dolor con latido? /.Qué ex-
plicación te ha dado él de lo que 
siente ?. 
—Pos él m'ha dicho (pie siente una 
cosa así como si con un sacabocaos 
I'estuvieran tirando rentéis. 
—Comprendido, Salust ¡anilla, com-
prendido: ese dolor proviene dy algún 
golpe. 
— E l dice que no s'ha gorpeao, don 
Sarvaó. 
—Pues yo te aseguro que sí. 
— • Xo será rusma ? Porque como 
otras veces. . , 
—¡ Cuando yo te digo que ha sido 
un golpe! 
—Oiga usté, ¿qué le doy? 
—Vamos á ver. vamos á ver—con-
testó don Salvador mirando aJ vacío, 
no se sí mirándose por dentro ó invo-
cando el genio de la terapéutica. 
— I Tiene usted un papel, don Fras-
quito ? 
pbdro MUÑOZ SEO A. 
( C o n c l u i r á ) . 
i>f: ambos skxos 
ricos, pobres y de pequeño capital 
6 ^ue tenpan medios de vida pue-
den casarse lejfal y ventajosamen-
te escribiendo con sello, muy for-
nial y contidencialniento. al acre-
ditado Sr. Roble», Apartado de Co-
freos número 1.014, Habana. Hay 
señoritas y viudas ricas que acep-
tan inatrimonio con quien carez-
ca .de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los íntimas familiares y 
ainifíros. 
9641 S-K! 
1 E N LUZ 82, ALTOS, S E SOLICITA UNA 
criada peninsular para cocinar y arreglar 
. ia casa de una corta familia; sueldo: tres 
i centenes y ropa limpia; si no sabe traba-
| jar que no se presente. 
96«3 4-15 
TENGO 
cuatro mil quinientos pesos al 8 por 100, 
sobre una casa que valga algo mAs, en pri-
mera hipoteca. Café de Luz, de 8 á, 10 y de 
2 á, 4, M. Fernández. 9708 4-15 
D i N E R O -
Para hipotecas, pagarés y sobre alquile-
res y prendas, facilito desde $50, interés 
módico; se compran y venden lincas rús-
ticas y urbanas en la Habana y sus alre-
dedores; prontitud y reserva absoluta; no 
trato con corredores. Aguila 121 (nuevo) 
A. Pereda. 
8469 alt. 15-16 .11. 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R I 
L a n u e v a R O Y A L 
P K K C I O : $ 8 5 - 0 0 U . S . Cy. 
I a única que tiene perfecta alineación. 
Garantizada cómela más práctica, y du-
radera. Véa'a antes de comprar otra. 
O B S S P O 3 9 (al lado del Banco Na-
cional). 
H O U R C A D E , C R E W S Y CA. 
T R E S CASAS, UNA DE E S Q U I N \ CON 
bodega, acabadas de fabricar en la Víbo-
ra, á una cuadra de la línea, rentan 25 
centenes. Se dan baratas por tener que 
retirarme, costaron $15.000 y se dan en 
$12.800 las tres. Informes, Víctor A del 
liusto. Prado 101. 974(5 gijg 
B U E N 
D E S E A COLOCARSE UN' BUEN CRIA-
do de mano, en casa particular ó estable-
oimiento, aquí 6 fuera; tiene muy buenas 
referencias de las casas donde ha traba-
jado, y en la misma una cocinera con las 
mismas referencias. Virtudes núm. 17, al-
toa. 970» 4-16 
SE SOLÍCÍTA UNA ~CRIADA DE MA-
no que sepa repasar bien y que tenga In-
formes de su conducta; sueldo: 3 centenes 
y ropa limpia. Malec/Sn núm. 22, altos, es-
quina á. Genios, de 2 á 7 de la tarde. 
9666 6-15 
~UÑA~JÓVEN T UN MUCHACHO~PE~ 
ninsulares, desean colocarse; ella de cria-
da de mano, y el muchacho para el co-
mercio. Saben cumplir y tienen informes. 
Razón: Florida núm. 28. 
9690 4-15 
D E S E A COLOCARSE UNA PBNINSU-
I lar de mediana edad, de camarera de hotel 
ó manejadora, cose en máquina y á. mano 
! y zurcir, ó de habitaciones en poca faml-
j lia, tiene las mejores referencias y desea 
I oasa formal. Informarln, Manrique 135, 
i moderno- 9670 *-15 
DOS J O V E N E S P É N I N S Ü L A R ¿ S ~ r ) Í : ~ 
' sean colocarse de .criadas de manos 6 ma-
nejadoras; saben cumplir y tienen refe-
rencias. Informes, Carmen 4, a.ntiguo. 
'• 9677 4-15 
CRIANDERA PENINSULAR CON B u i Ñ 
na y abundante leche, desea colocarse. In-
forman, Monserrate núm. 145, altos. 
9676 4-15 
UNA JOVEN PENINSULAR SOLICITA 
colocarse de criada de mano de rmi/ne-
jadora, teniendo quien la garantice. Fo-
mento entre Arango y Enna, letra B, Je-
kús del Monte. 9651 4-15 
DOS PENINSULARES D E S E A N CO-
locarse de criadas 6 manejadoras; saben 
cumplir y tienen recomendaciones. Infor-
mes: Galiano número 5. 
9692 4-15 
COCINERO Y REPOSTERO E N CUAL-
quier estilo, se ofrece para establecimien-
to 6 particular; de primera clase; buenos 
informes. Aguila núm. 116. 
9653 4-15 
UÑA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de cuartos 6 de co-
medor; sabe cumplir bien y tiene buenas 
referencias. Informes en Jesús María 23. 
9719 4-16_ 
DOS JOVENES DE L A RAZA~ D E CO-
lor solicitan colocación de criadas de ha-
bitaciones; sueldo: 3 contenes, y tienen 
quien las garairtioe. Lealtad núm. 175. 
9647 4-15 
E N PASEO S8QÜINA A QUINTA, SE 
poilcita una criada de mano que sepa ves-
tir y coser. 9707 4-15 
DESEA COLOCARSEIjNA JOVEN P E -
ninsular, para criada de m«.no 6 maneja-
dora; para informes: Obrapía núm. 106, 
bajos. 9705 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA 
cocinera del país, con perfección en el ofi-
cio y con muy bueJia conducta. Informa-
rán: R-eina 85, moderno, bajos. 
9704 4-15 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse de criada de cuartos ó maneja-
dora; sabe cumplir con su obligación, tie-
ne referencias de las casas donde ha es-
tado. Neptuno núm. 206. 
9669 4-15 
TENEDOR D E LIBROS S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peta, cobrador ú cualquier trabajo rela-
cionado en contabilidad. Para informes, 
dirigirse á la Administración de este pe-
riódico. 
A 6jl. 
BUEN I N T E R E S 
100 pesos garantizados producen 10 men-
sual; cantidades de $300 á, $500, 25 men-
sual; puede usted colocar desde $50. Dirí-
jase á Mercaderes 10, altos del Escorial. 
Oficina de Préstamos. 
9521 15-10 Ag. 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de mano ó manejado-
ra; y una cocinera; ambas con referencias; 
no duermen en la colocación. San Ignacio 
núm. 42. 9702 4-15 
J U N A ~ J O V E N PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de mano en corta fa-
milia, ó de manejadora; es cumplida y ga-
na 3 centenes y ropa limpia. Monte núm. 
62. esquina á Indio, altos. 
9694 4-15 
^ D B S E A COLOCARSE UNA COCINERA 
peninsular; sueldo: $15-90. Habana núm. 
128, habitación número 3. 
9693 4-15 
UÑA BUENA COCINERA PENINSU-
üar, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento; sabe cumplir y tiene re-
ferencias. Informes, Obrapía 58. 
9686 4-15 
UNA SEÑORA FORMAL T D E C E N T E , 
solicita un viudo cbn niños para ciudar 6 
acompañar á una señora sola, escribe en 
máquina también. Dirigirse por escrito en 
postal á Habana 108, cuarto 31. Pasaré 
por allí si lo desean. G. 
UÑ JOVEN DE~2Í~ÁÑb"sT~CHÁTJFFEL^ 
mecánico con certificado ' del colegio de 
New York y que habla seis idiomas, el 
Castellano, el Inglés, eLFrancés, Italiano;, 
Griego y Turco, desea colocarse de chauf-
feur 6 de intérprete en algún hotel ó en 
algún vapor-correo. Juan Pérez, fonda "SI 
Pefién",, Calle 13 núm. 42, Santiago de las 
Vegas. 9317 15-5 Ag. 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN 
criandera peninsular, con ' buena y abun-
dante leche, y tiene su niño que puede ver-
se; buenas recomendaciones. Monserrate 
número 157, bodega, altos. 
9657 4 -15__ 
D E S E A COLOCARSE UNA COCINERA 
peninsular, para corta 6 larga familia ó 
casa de comercio. Informarán: Esperanza 
número 115, antiguo. 
9660 4-15 
COCINERA, S E N E C E S I T A UNA QUE 
cepa su obligación. Sueldo: tres centenes. 
Línea núm. 125 A, Vedado. 
9634 4-13 
TJna muy práctico ©n trabajos de planta, 
reparaciones y teléfonos, se • ofrece para 
encargado de planta ó de cualquiera otro 
departamento eléctrico; tienen muy bue-
nas referencias. Informa: José Cuesta, 
Apodaca 75, altos, Habana. 
9633 6-13 
S E D E S E A UNA CRIADA PEÑíSíSU-
lar de manos, con buenas referencias, se 
da buen sueldo. Lealtad 73. 
9678 4-15 
TENEDOR DE LIBROS SE O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peta, cerrador ó cualquier trabajo rela-
cionado en contabilidad. Para informe», 
dirigirse á. la Administración de eote pe-
riódico y personalmente en Oficios 54, Ho-
tel Gran Continental. A 
AGENCIA "LA PRIMERA D E AGUJAR", 
Aguir 71, Teléfono A-3090. Es la única 
que tiene todos cuantos sirvientes, depen-
dientes y trabajadores necesite el público 
en general, para cualquier parte de la Isla. 
J . Alonso. 9602 8-12 
TRABAJADORES DE CAMPO 
Se. solicitan cincuenta, para las fincas de 
V. Bascuas, kilómetro 25 en la carretera 
de Güines, paradero««ie Jamaica del Hava-
na Central. Se abona $1-20 diario, ó se 
ajusta. 9618 15-13 Ag. 
S E N E C E S I T A ' UN TAQUIGRAFO O 
taquígrafa, de Español é Inglés, y que se-
pa trasmitirlo á la máquina. Tiene que ser 
experto. Dirigirse á Teniente Rey 71, al-
tu.s. entre las 10 v 12 y 3 y 5 
9627 _611A_ 
UN ASIATICO, BUEN COCINERO DÉ~ 
Fea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento, sabe 'cumpllí y tiene referen-
lías. Informes, Zanja 70. 
96ü #M5 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN KS-
pañola. para la limpieza de habitaciones; 
sabe coser un poco y tiene buenas referen-
cias. Angele« 47. 9538 7-11 
_ S E SOLICITA UNA MUCHACHA " D E 
12 á 14 años, para ayudar á los quehaceres 
de la casa. Sueldo: 2 centenes; Aguila 162. 
altos. También se necesita una criada df 
mano que entienda algo de cocina. Sueldo: 
3 centenes. 9662 4-15 
S E D E S E A COLOCARSE UNA P E -
ninsular de costurera, sabe coser y cortar 
por figurín y hacer camisas y calzoncillos 
sin moldes: también hace alguna limpieza 
ai le necesita y que se coloca en taller. Ro-
mav 44, altos, departamento 38. 
9668 4-15 
UN BUEN COCINERO PENINSULAR 
desea colocarse en casa particular ó de 
comercio; sabe cumplir con su obligación 
y con todo lo que le manden, teniendo ga-
rantías de su conducta. Informan: Aguiar 
92, portería. 9661 4-15 
D i i i e r § é H i p o t e c a s 
D f l ü E m » E N H I P O T E C A 
J U A N F E K E Z 
San Ignacio 30, de 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte y Cerro. 
Compro y vendo fincas urbanas y rústicas. 
Negocio alquileres. 
9788 26-17 A g. 
COLOQUE SU DINERO 
$100 le rentan 5 y 10 mensuales. Se ad-
miten de $50 en adelante. Negocio serio. 
A. del Busto, Prado 99, antes 101, de 8 á 11 
y de 1 á 4. 9586 15-12 Ag. 
D i n e r o e n P a g a r é s 
T E L E F O N O A-6227 
j Bodegueros, cafeteros, propietarios, em-
j picados de empresas, os facilito desde 50 
pesos á 1,000; tengo dinero para el cam-
po en. partidas y en Hipotecas para la Ha-
bana y sus barrios. Dir í jase á Mercaderes 
10, altos del Escorial . 
8879 26 - 26 Jl. 
AVISO 
Si desea usted invertir bien su dinero, 
véame que tenso casas de varios precios 
que le producirán del diez al uno por 100 
de su capital, y tengo dinero ai KVz para 
hipotecas. Peralta, Obispo 32, de 9 á 11 y 
de 12 á 2. 962» 8-13 
N E G O C I O 
'Se vénde la casa Malo ja 110, antes 106, 
compuesta de dos pisos, fabricación mo-
derna, con sala, saleta y 5|4; igual en los 
altos que en los bajos; suelos de mosaico y. 
todo el servicio sanitario moderno. Sin in-
tervención de corredores. Informan: en 
Galiano 136, antiguo, 132, moderno, "Ras-
tro Cubano". 9840 8-18 
V E D A D O 
Se vende el bonito chalet de alto y bajo, 
con muchas comodidades, á poco más de 
una cuadra de la línea. Se compone el alto 
de recibidor, sala, 5 cuartos, baño é inodo-
ro y gran azotea. E l bajo de recibidor, sa-
la, 3 cuartos, comedor, cocina, 2 cuartos 
para criados, baño é inodoro y gran patio 
con frutales. Precio: $8,000 y reconocer 
$800 de censo. Espejo, O'Reilly 47, de 3 
á 5. 9859 8-1S 
S E V E N D E una casa de esquina propia 
para fabricar por estar ea una buena cal-
zada de tránsito, tiene establecimiento, mi-
de el terreno mil metros cuadrados, precio 
$12,900. Informan Monte 84. 
_ 9865 4-18 
SE V E N D E UNA HERMOSA CASA 
nueva á una cuadra de Monte, 2 pisos, sa-
la, saleta, 6 cuartos cada vino; alquiler 17 
centenes; precio $9,300. Otra Monte 2 pi-
sos, moderna, alquiler 26 centenes, $17,500. 
Razón en Monte 64, Menéndez. 
9866 4-18 
SE V E N D E UN SOLAR E N MILAGRO 
entre las de San Anastasio y San Lázaro. 
6% metros de frente por 40 de fondo con un 
martillo de 6 por 5 al fondo. Para tratar 
de su ajuste, su dueño en Lamparilla 28, 
altos. F. Loredo. 9863 6-18 
~ I A N R I Q U E 7 P R O X I M A a REINA; E N 
$9.200 se vende una moderna casa de dos 
pisos. Informa su dueño, personaimente 6 
por escrito, en la calle P núm. 50, entre 23 
y 21, Vedado. 9809 4-17 
PRECIOSA CASA VENDO, NUEVA, E N 
Virtudes, de 2 pisos independientes, 2 re-
jas, escalera de mármol, 3 huecos de bal-
cón, buenos pisos de mosaico y toda de 
azotea. Gana 16 centenes americanos y pi-
den $9,500. Espejo, O'Reilly 47, de 3 á 5. 
_9815 4-17 
HERMOSA CASA D E ESQUINA, CON 
gran bodega y gran casa particular. E l si-
tio es de lo más céntrico y principal, muy 
cerca de la plaza de San Juan de Dios. 
Gana la bodoga 13 centenes, y la casa 14; 
$18,000. Espejo, O'Reilly 47, de 3 á 5, 
9814 4-17 
E N LO MEJOR D E L VEDADO, S E 
vende una oaaa de alto y bajo de las me-
jores del barrio, en $8.000 cy. renta $79 cy. 
vale por lo menos 10.000: otra en 6.000, ren-
ta 76 y otra en 4.000, renta 36. por necesi-
tar vender, se dan tan baratas; su dueño, 
fonda "Central de Baños" calle E entre 
19 y 21. 9778 4-17 
E X AGUILA 
Vendo una casa con sala, comedor, tres 
cuartos, de azotea; renta 9 centenes; casi 
esquina á Monte. Precio: $6,000. San Ig-
nacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez. 
9799 4-17 
EN MALOJA 
Vendo una casa de azotea, con sala, co-
medor, siete cuartos; renta 10 centenes; sin 
gravamen. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan 
Pérez. 9797 4-17 
E N AGUACATE • 
Vendo una casa de alto, moderna, con 
sala, saleta, 4 cuartos; el alto lo mismo; 
renta 23 centenes; 'precio: $14,500. San Ig-
nacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez. 
9798 4-17 
E N PALATINO 
Vendo 5,000 metros de terreno, en la 
misma Calzada, junto •ó por solares de 8 
metros de frente por 38 metros de fondo; 
libre de gravamen. San Ignacio núm. 30, 
de 1 á 4, Juan Pérez. 
9796 8-17 
E N SAN LAZARO 
Vendo una casa antigua, con frente al 
Malecón, mide 8% metros de frente por 30 
de fondo, sin gravamen. San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan Pérez. 
9790 4-17 
, E N NEPTUNO 
Vendo una casa de alto, con sala, saleta, 
3 cuartos, servicios, buenos pisos; renta 17 
centenes; sin gravamen. San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan Pérez. 
9791 4-17 
BN MANRIQUE 
Vendo una casa moderna, de alto; renta 
21 centenes. Sala, comedor, ,4 cuartos, ser-
vicios, el bajo; el alto igual. San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan Pérez. 
9792 4-17 
E N CONCORDIA 
Vendo una casa moderna, de alto; renta 
13 centenes; sala, comedor, 2|4, servicios; 
precio $8,000 oro español. San Ignacio 30, 
de 1 'á 4, Juan Pérez. 
9793 4-17 
E N MANRIQUE 
Vendo una casa de alto, moderna, con sa-
la, saleta, 3 cuartos, servicios; sin gra-
vamen; renta 18 centenes; precio: $11,000. 
San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez. 
9794 • 4-17 
E N V I R T U D E S 
Vendo una casa de alto, moderna, con sa-
la, comedor y 3 cuartos, servicios; renta 
16 centenes, sin gravamen. San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan Pérez. 
9795 4-17 
CASAS BARATAS 
En Figuras, Condesa, Cienfuegos, Ger-
vasio, Gloria, Misión, Neptuno, Maloja, E s -
trella, Alambique, Aguacate, San Ignacio 30 
do 1 á 4, Juan Pérez. 
9789 16-17 Ag. 
SE' V E N D E BARATISIMO, UNO DE 
los mejores establecimientos, café, de la 
Habana, por no poderlo atender su dueño. 
Informa, su dueño, en Prado núm. 45. 
9806 ___4 '17_ 
"CASA DE DOS PLANTAS, MODER-
nas, Manrique cerca de San José, $10,000. 
Igual cerca Campo Marte, $10,400. Pro-
ducen 12%. Urge. Lago Lacalle, San José 
28 de 12 A 3. Teléfono A-5500. 
4-16 
CALZADA D E L CERRO, VENDO UNA 
tíasa de alto y bajo, porta! de columnas al 
frente toda de azotea con zaguán v dos 
ventaras, último precio $4.750. Pigarola 
Empedrado 42, do 2 á 5. Teléfono A-1205 
9^2 4-16" 
GRAN NEGOCIO, VENDO E N E S T A 
ciudad un terreno muy bien situado con 
frente á tres calles: Reparto San Fran-
ciseo, tres solares, á media cuadra del 
eléctrico, 10 por 40 metros acera etc F i -
garola, Empedrado 42, de 2 á 5. Tel A1205 
»"43 ' 4-16 
BARRIO D E GUADALUPE. VENDO 
una gran casa antigua, muy céntrica á la 
brisa, con 7 y medio metros de frente; 
otra en Puerta Cerrada con sala, comedor 
y tres cuartos, muy espaciosa en $2.250. 
KiK'arola, Empedrado 42 , de 2 á 5 
Tel. A-1205. 9744 4-I6 
E N SAN LAZARO, VENDO UNA CA^ 
sa con sala, saleta, 5 cuartos, saleta al fon-
do, pisos de finos, sanidad, terreno del 
Malecón le pertenece, renta 14 centenes 
y tiene agua redimida, precio $9.000. F i -
garola. Empedrado 42, Tel A-1205 
9745 ' 4.X6 
VENTA.—BN LO MEJOR D E LA Ví-
bora, y su calle de la Concepción, acera 
Norte, entre las calles de San Lázaro y 
San Buenaventura, completando la man-
zana la calle. Dolores, se vende una par-
cela de terreno de 400 metros cuadrados, 
libre de gravámenes. Informa: Polidura, 
Habana 89, antiguo, entre Amargura y 
Lamparilla. Se gestiona el cobro de cuen-
tas duclósas, obtención de cartas de ciu-
dadanía, y me hago cargo de toda clase 
de asuntos judiciales. 
9750 4.16 
GRAFOFONO NUEVO DE COLUMBTA, 
I se vende, con 52 discos de mucho gusto: 
I guarachas, danzones, cantos del país, ópo-
i ras y bandas; se da en 11 centenes; todo 
1 está nuevo. Habana 108, entresuelo dere-
cha. 9666 _ 15-15 Ag. 
QRAS'OFONO GRANDE. VICTOR 5, S E 
vende con 83 discos grandes, casi todos de 
ópera y casi sin nada de uso y de mucho 
gusto. Se da, último precio: $100 M. O. 
Costó $250 M. A. Habana 108, entresuelo 
derecha. 9664 15-15 Ag. ^ 
F U E G O D E M I M B R E S . — A s i se puede 
llamar, por ser unos precios nunca vistos. 
Los más baratos de la Habana. Gran sur-
tido, últ ima novedad, modernistas. Pianos 
y muebles al contado y á piaros. Pianos 
de alquiler á $3 al mes. Afinaciones gra-
tis. Sucursal de Salas, Neptuno núm. 42, 
esquina á Amistsd. 
C 2443 lt-11 7d-ll 
ganga7—se Venden"- los~\rma-
tostes de "La Rosita", por traslado. Cal-
zada y Baños, Vedado. 
9711 6-16 
GANGA: ESQUINAS CON E S T A B L E -
cimiento: $10,000; produce 9.14%; $10,600, 
el 31.75';;; $12,000, el 12%; $11,000, el 11.05% 
Lago Lacalle, San José 28, bajos, de 12 á 3. 
Telf. A-5500. 9763 4-16 
S E V E N D E UN KIOSCO, POR T E N E R 
SU dueño que retirarse para España. In-
formes: Inquisidor núm. 13. 
9724 4.16 
8 E V E N D E N 
Ooíio mi l ci&n metros de terreno á 
una cuadra del fe r rocaml de Maria-
nao y á dos del t ranv ía del Tedado, 
en io mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cercados de manipostería y 
libres de todo jsrmvámen. Informan en 
la Administración de este periádico. 
C 2348 Ag. 1 
SE V E N D E N DOS HERMOSAS CASAS: 
una en lo mejor de la calle I, Vedado, y 
la otra en Escobar entre Animas y Lagu-
nas. Sin • corredor. Informará su dueño: 
1 núm. 19, Vedado, de 12 á 2. 
9716 4-16 
VEDADO 
Se vende, directamente, la casa de cons-
trucción moderna situada en la calle 15 en-
tre E y F, al lado del número 2». Informa 
su dueño, en la misma. 
9701 15-15 Ag. 
B U E N NEGOCIO.—SE C E D E E L L O -
cal y se venden los armatostes, mostrador, 
vidriera, dos toldos para puerta y demás 
enseres. Neptuno núrn. 48, moderno. 
9644 5-13 
SE V E N D E UN C A F E SIN CANTINA 
con vidriera de tabacos, en el punto me-
jor de la Habana. Casi no paga alquiler; 
precio: $650 oro español. Informarán en el 
Kiosco de la Plaza del Cristo, por Bernasa. 
9656 4-15 
SE VENDE 
UN C A F E BUENO Y BARATO, E N HO-
YO COLORADO. 9645 8-13 
E N $8,700 SE V E N D E UNA CASA NUE-
va, muy fresca y espaciosa; admite alto; 
propia para familia de gusto, situada á Z 
cuadras del Arsenal; sala, recibidor, 5j4, 
comedor, traspatio y mucho patio; pisos 
finos y azotea. Su dueño: Aguila 220. 
9585 15-12 Ag. 
VENTA DE CASAS EK E S T A CIUDaU, 
en buenos puntos, bajo* precios y buena 
renta; de $2,900, 3,000, 4,000, 6,000, 8,000, 
10,000, 12,000, 15,000, 20,000 hasta 50,000. 
Coloco grandes y pequeñas cantidades en 
buenas primeras hipotecas de casas. Trato 
directo. Sr. Moreli, de 1 á 3, Monte 74, an-
tiguo, altos. 9612 8-12 
SE V E N D E UNA FONDA E N UNO D E 
los mejores puntos de la capital. Informan 
en el Mercado de Tacóín núm. 11. No se 
admiten corredores. 9558 8-11 
B U E N NEGOCIO PARA LOS QUE 
quieran establecerse eri el ramo de café, 
es un buen negocio. Vendo todos los mue-
bles y enseres propios para dicho estable-
cimiento. Informan en Progreso 6, azotea, 
todos los días, de 7 a. m. á 12 m., menos 
domingos y lunes. 9562 8-11 
ELPIDIO BLANCO 
En $6,500 vendo una esquina, punto co-
mercial, sin gravamen; casa vieja. O'Rei-
lly 23. de 2 á 5. 9565 8-11 
BUEN I N T E R E S 
100 pesos garantizados producen 10 men-
sual; cantidades de $300 á $500, 25 men-
sual; puede usted colocar desde $50. Dirí-
jaae á Mercaderes 10, altos del Escorial. 
Oficina de Préstamos. 
9520 15-10 Ag. 
d e m i e l e s í mmi 
S E V E N D E 
Sillón de ruedas para enfermo. Cuerpo 
mimbre, ruedas estilo bicicleta, zunchos 
goma, muelles acero, extensión ajustable 
para los pies. Apropiado para casa 6 calle. 
Es sillón magnífi^w, completamente nuevo, 
acabado de trae)- fábrica más acreditada, 
se da baratísimo é. condición de venderse 
inmediatamente. Informes, Lourdes, G es-
quina á 15 teléfoao F-1446. 
_ C. 2496 3-18. 
"ARMATOSTPl—SÉ V E N D E UNO MUY 
barato, propio para cualquier giro. Con-
cha 31, Jesús del Monte. 
9846 «-18 
P I A N O S 
A 40 C E N T E N E S , V E N D E S A L A S PIA-
NOS NUEVOS F R A N C E S E S , A L E M A N E S 
Y AMERICANOS, DE CUERDAS C R U -
ZADAS Y C A N D E L E R O S DOBLEIS U L -
TIMOS MADELOS, Y LOS AFINA S I E M -
P R E GRATIS. S A L A S , SAN R A F A E L 14. 
91W • , S-17 
SE" V E N D E UN JUEGO DE COMEJJUH 
de majagua, magnífico, completo y un pia-
no nuevo sin comején, se pue-de ver de 9 
á 11 a. m.. Manrique 228, alto», 
9768 4-17 
SE V E N D E BN MODICO PRECIO, UN 
piano de cola en buen estado. Puede verse 
á todas horas en Aguacate 50, bajos. 
9735 4-16 
S E V E N D E 
Un armatoste con vidrieras y mostra-
dar moici-oa-nü. Informaíi: Jesús del Mon-
te 257. 07W <UU 
POR EMBARCARSE LA FAMILIA, S E 
vende barato un juego de sala y una má-
quina de escribir, escritura visible, del me-
jor fabricante, y en perfecto estado. Ro-
may 33, nuevo. 9491 8-10 
P I A N O S N U E V O S 
Hamilton, recomendados por la claridad y 
poder de su tono. Boiss^iot de Marsella y 
de varios fabricantes, se venden al contado 
y á plazos. Pianos de uso do 10, 15 y 20 
centenes, se alquilan desde $3 en adelante; 
se afinan y arreglan toda dase de pianos. 
Viuda é hijos de Carreras, Aguacate 53, 
Telf. A-3462. 9699 26-15 Ag. 
PIANO HAMILTON 
es el que usa en sus conciertos Pepito 
Arrióla, porque estima que es de los me-
jores del mundo. Los venden al contado y 
á plazos, sus únicos importadores: Viuda é 
hijos de Carreras, Aguacate 53, Telf. A-34G2 
9700 26-15 Ag. 
S E C A M B I A N 
PIANOS VIEJOS POR NUEVOS; UNICA 
CASA QUE H A C E ESTO E N LA HABA-
NA : S A L A S , SAN R A F A E L 14. PIANOS 
DE A L Q U I L E R A T R E S PESOS P L A -
TA. AFINACIONES GRATIS. UNICO 
A G E N T E DE LOS PIANOS R I C H A R D S . 
9623 8-13 
SE CARRUAJES 
A U T O M O V I L — S e vende uno de los más 
acreditados, fabricante francés, de mode-
lo reciente y con capacidad para siete 
personas cómodamente. Se garantiza su 
perfecto estado de funcionamiento, y está 
acabado de pintar. Es elefante y lujoso y 
es realmente una verdadera oportunidad 
para familia de gusto. Puede verse y pro-
barse á todas horas en Prado 50 donde in-
formará su propio dueño. C.2491 4-18 
BARATO 
'Se vende un faetón, tiene combinación 
para 4 asientos; también se vende una 
muía de primera. Informarán: Peñón 1, 
Cerro. 9830 5-18 
AUTOMOVIL, S E V E N D E UNO MAR-
ca Chalmers de 30 caballos, modelo 1911, de 
7 asientos, propio para alquiler, estado in-
mejorable. Para informes, dirigirse al se-
ñor Vila, Teniente Rey núm. 55. 
9852 15-18 
UN FAMILIAR D E MEDIA V U E L T A , 
de muy buena clase y ligero. Se da en 15 
centenes. Puéde verse á todas horas, en 
Morro núm. 30̂  9782 4-17 
COCHES D E LUJO, E N AGUIAR 75, 
antiguo, esquina á Obrapía, se venden un 
milorci francés del fabricante Mtlhlbacker 
de París, así como un Coupe también 
francés en igual estado del fabricante 
Mi Ilion Guiet. A todas horas. 
9683 4-15 
LA MEJOR P A R E J A D E CABALLOS 
ingleses que hay en la Habana, se ven-
de, igual que la más bonita yegua alazana 
que ha vonido á Cuba; se pueden ver en 
la calle Aguiar núm. 75, antiguo, esquina 
á Obrapía, á todas horas. 
9681 4-15 
~ E N AGUIAR 75. ANTIGUO, ESQUINA 
á Obrapía, se venden tres troncos fran-
ceses de arreos, dorados, así como tres li-
moneras también francesas y doradas y 
varias libreas. 96̂ 9 4-15 
POTRO CRIOLLO, SE_VEÑDE"EL MeT 
jor semental de la Isla de Cuba. Tiene 
7 cuartas y, 2 dedos de alzada. Informan 
á todas horas en Agujar 75, antiguo, es-
quina á Obrapía. 
9682 4-15 
S E V E N D E UN AUTOMOVIL F R A N -
cés, de 24-30 H. P. Está en perfecto esta-
do y se da barato. Informes en Calzada 
99^, esquina á 2, Vedado. 
9531 8-11 
E L E G A N T E CARRUAJE.—SE, V E N D E 
uno de paseo, sin haberse usado. Tiene 
convbinación para cuatro asientos. Puede 
verse en Línea 54, Vedado. 
9473 15-10 Ag. 
A U T O M O V I L 
Se vende uno magnífico de la marca 
"Manhattan", propio para excursiones 6 
para destinarlo á una línea regular entre 
dos poblaciones. 
Tiene cabida para 16 pasajeros, y su pre-
cio es equitativo. 
Dirigirse para informes, al señor Ricar-
do Martínez. Director de la Compañía de 
Transportación de Cienfuegos. Calle de 
Santa Elena núm. 135. Cienfuegos. 
C 2237 26-29 Jl. 
DE AilMAlES 
UN PERRO.— S E V E N D E UN HERMO-
SO perro, de dos años, de tamaño grande, 
propio para una finca ó patio de casa par-
ticular. En Angeles y Estrella, café, puede 
verse á todas horas. 9845 6-18 
— E N ' V I R T U D E S 120, S E " V E N D E N E N 
muy buena proporción cinco mulos y dos 
carros, todo en muy buen estado. Verlo 
y se convencerán. 9810 8-17 
S E V E N D E UN BONITO POTRO 
criollo, de monta, color moro blaheo, de 
6 y media cuartas de alzada. Se puede 
ver é informan á todas horas en Aguiar 
75, antiguo, esquina á Obrapía. 
9680 4-15 
SE V E N D E UN CABALLO MORO, DE 
6 años, 7 cuartas, propio para tiro. Infor-
man en la fábrica de mosaicos La Balear, 
Oquendo 2. 9542 8-11 
SE VENDE 
Una muía y un carro. Informan, en 
O'Reilly núm. 5, de 8 á 11 y de 1 á 4 p. m. 
9642 8-13 
DE MAQUINARIA. 
C A R P I M T E R O S T 
Maquinarlas -de Carpintería al contado y 
á plazos. B E R L I N , O'Reilly núm. 67, Te-
léfono A-3268. 
C 2449 26-12 Ag. 
flMBSlfc 
Vendemos donkey» Pn ' ' ' ^ L l l 
aas, barras, pistones- etr, v&1VmaB -ui 
pozos, ríos y torios • de i>rnh' ^ 
motores de vapor; l a ^ 1 ^ . S 
bAscnla. de todas c l a ^ ' 0 ^ S > 
rnlentos, ingenios, etc tni ^ 
chas para tanques y f C % 
terrechea Hermanos, TotCces0r£^ 
Apartado 321. TeiwraT léfono » 
Lamparilla número 9 *ro "Pra^ríSl 
37a • dmbaílJ1 
U OE 
*K VENDE 
Una bomba de presión'n^ 
caldera de S"X6" Para ali 
Cna bomba centrífuga a* ,., ^ 
Varios tubos y codos a 6 
Uña caldera BAHCOCF % 0 
v nos li  de a 
Cn  l  R  HCOCE ̂  ' 
35 caballos con .su niá * L̂Cqv 
11 ; , r y — ^ a l S ^ ^ ^ l 
Dos caMera.s KAücock -• 4 
H') caballos caria muí ^ WlLC0x 
Tros ventiladores STURTpVi - " ^ 
Informa: FRANCISCO I n o l ^ l 
Calle de Aguiar 104, esquina a > ' 
-J'455 -
MAQUINA DE RAvT^T^Tr-Ü 1 
•'TH,CKOK 
ma 
cu bue artes 73. 
ítadr 
R A Y A R ' p ^ p ¿ ^ 
"i Plumas, se vi 1 
•se da bara a 
9712 'e 
Al contado y á plazos 
LIN, O'Reilly núm. 67 
C 2447 
B O M B A S 
• en ia 
Teléfon 
A precios 
das. Bomba compotencia y » 150 galones i)or\ nti4 
su motor: $íl0-00. B E R u x /vJ10 ,̂ cj 
mero 67, Teléfono A-.'̂ fiS ' ei1̂  nfl 
- I ^ ü i ___2_6-l2 J 
S U ! V I E í I I N r i O l E r ^ 
Un ingenio completo, para hacPr 
de caña. Una máquina vertical «i ^ 
cín, con catalina simple v tranloh* ! 
largo por 9V2" de diámetro Una , . 
vertical mnltitubiilar, como de 30 ^ 
de fuerza, con su torro do hierro l ^ H 
jamaiquino con su torre de hierro IT trH 
fecaclora do doble fondo, de cobn. 
galones. Dos tanquecitos redondo» I 
cachaza, con serpetiuas y guar s H 
bombitas para agua y guarapo r Z \ ^ 
de alimentar la caldera. Todo'ostá fl 
do y completo. So vende una máquina?' 
su trapiche, doblo engranaje, de 
largo las mazas, muy reforzado barat 
se vendo tambion un trapiche de PA''-*1 
doble engrane, con su máquina, muv rif' 
zado, barato. Informará y enseñará 1 : 
M. Plasencia, Neptuno 74, altos Hahtf 
9575 26-19 1 
Si vuestras vegas están situadas en 
inmediaciones de algún río. y deseáis 
gar las plantaciones, no gastéis fM 
dinero en aparatos costosos; usad, sin 
cilar, los afamados Arietes "Rife Ram" 
fama universal; éstos os facilitarán, 
gastos de combustible n i atención alg\ 
el agua que necesitéis. 
Datos por corroo; garantía absoluta, 
tos é instrucciones por correo á Genaro 
rez, Real 9, Cañas, Representante exclt 
vo de la "Rifes Hydraulic Eng. Co." 
New York. 
9493 26-10 A 
R E J A S . — S E V E N D E N UNAS HER.MQ. 
sas rejas de hierro y un mostrador de ce-
dro. Informarán: Mercaderes 4, Leopoldo 
Rodríguez. 9643 843 
— S E ^ E N D E N TANQUES DE HIERRO 
galvanizado y corriente, muy baratos, los 
hay de todas medidas. Infanta y Salud 61, 
J. Prieto y Muga. 
9182 26-3 
lESTBOS M E S B M E S M W t . 
para los Anuncios Franceses son los • 
S m L . U f l M E N G E i C i 
18, rué de la Grange-Bateliére, PAñiS J 
I I 
D t Q í E S T I O N E S O I F i O i L E S 
Cxwscion KejM'dte 
P A . TST E IvI I A. 
C l o r o s i s , jV e u r a s t e n i a 
Raquitismo, Tuberculosis 
F o s f a t u r i a , D iabetes , etc. 
$0/1 curados por la 
OYO-LECITHINE BULOS 
Medicación íusíorea reconocida por las 
VCelebridades Médicas y en los Hespí • tales dé París como el mas ENERGICO RECONSTITUYENTE 
S ® ES LA 
entro todas las LKCITHINAS que^^ 
ha sido objeto de comunicaciones hedi;is| 
á laAcadcmia do Ciencias.á la AcydoniiacíoI 
Medicina y á la Sociedad deBiologiadc rariHl 
F , BILLON. 46, Rué Pierrc Charrán, ',af'1' ' 
Bbk y en loiias droguerías y farmacias. Mi 
de 
Ant imonio Fosfatado 
TÓNÍC0 y RECONSTITÜfENTt 
M u y superior al Aceite _ ,fte 
de mirado de Bacaia0-
Recneiiíaáo por el Cüerpo 2 * 
en ios casos de 
M u y ú t i l d u r a n t e 
e l E M B A R A Z ^ V J O L A O T ^ 
VAUDIN & GUILL AUMIN, S u O - ^ f 
18, R u é Charles V, 
Y TODAS BUENAS PARMAOIA^ 
Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO BlOPat ó fisioo, ANESWIA, ^ " " Z . r Q C S t 
CONVAIECENOIA, ATONIA GENERAL., FIEBRE DE LOS PAISES ^ 
DIARREA OI mmm 
..í Z'rsmiOB Muy ores 
¡¡X*Jp I » i d i o m a s de Honor 
I O iWadaüaa aa Oro / / t 
TONICOS ^ » BEGOfiSTITUtEHTES " ^ J e s - r K 
PODEMOSOS REGKtslER ADORES. OU1NTU RUCAN DO LAS FUERZAS. ^ 
Venta iú por Mayor 2_y A . C l l K K , 0 ] V . Ka-maecutico. en ^ ^ ^ ¿ M r ^ ñ 
